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origem milenar e data da época em que ser enfermeiro era uma referência a quem cuidava, protegia 
e nutria pessoas convalescentes, idosos e deficientes. Durante séculos, a enfermagem vem formando 
profissionais em todo o mundo, comprometidos com a saúde e o bem-estar do ser humano. Por isso, 
o objetivo do evento foi de fomentar reflexões acerca da diversidade de áreas de atuação nos diversos 
níveis de atenção à saúde, gestão sanitária, possibilitando apontar desafios, pautas, bandeiras de luta e 
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com as transformações necessárias para a conquista de uma sociedade mais justa, solidária e equânime.



 © 2024 Universidade de Vassouras

Presidente da Fundação Educacional Severino Sombra (FUSVE)
Gustavo Oliveira do Amaral

Reitor da Universidade de Vassouras
Marco Antonio Soares de Souza

Pró-Reitor de Pesquisa e Pós-Graduação da Universidade de Vassouras
Carlos Eduardo Cardoso

Pró-Reitora de Saúde
Denize Duarte Celento

Coordenadora do Curso de Enfermagem
Lília Marques Simões Rodrigues

Editora-Chefe das Revistas Online da Universidade de Vassouras
Lígia Marcondes Rodrigues dos Santos

user
Imagem Posicionada

user
Imagem Posicionada

https://editora.univassouras.edu.br/index.php/RPU/issue/view/313


Comissão organizadora

Dra. Marcela de Andrade Rios 
Dr. Pablo Luiz Santos Couto

Comissão Científica

Dra. Alana Libania de Souza Santos
Dra. Daniela Sousa Oliveira
Dra. Elionara Teixeira Boa Sorte
Msc. Marcelo Silva Alves



Pareceristas

Dra. Alana Libania de Souza Santos
Esp. Allana Resende Pimentel Calaça
Esp. Andreza Lima Silva
Dr. Antonio Nei Santana Gondim
Msc. Bárbara Teixeira Carvalho
Msc. Cristiane Pereira Novaes
Msc. Cristiano Oliveira de Souza
Dra. Daniela Sousa Oliveira
Msc. Darlyane Antunes Macedo
Dra. Elionara Teixeira Boa Sorte Fernandes
Msc. Emanuella Soares Fraga Fernandes
Esp, Hárllen Éric Benevides de Castro
Dra. Jaine Kareny da Silva Alves
Msc. Jéssica Lane Pereira Santos
Esp. Joenilton Oliveira Bonfim
Dra. Larissa Silva de Abreu Rodrigues
Dr. Lucas Amaral Martins
Dra. Luma Costa Pereira Peixoto
Dra. Marcela Andrade Rios
Msc. Mauro César Ribeiro da Silva
Dr. Pablo Luiz Santos Couto
Esp. Raysa Messias Barreto de Souza
Dra. Tassia Teles Santana de Macedo
Msc. Tatiana Barreto Pereira
Dr. Wilton Nascimento Figueredo



Súmario
Vivência de monitores bolsistas de extensão universitária no contexto pandêmico da covid-19 - um 
relato de experiência .......................................................................................................................8

Atuação da enfermagem na atenção primária à saúde: prevenção e proteção da saúde humana ...12

Desenvolvimento infantil de recém-nascido prematuro ................................................................15

Gravidez na adolescência no estado da bahia no período de 2017 e 2021 ....................................19

Prevenção e controle da hipertensão arterial e diabetes melittus na unidade básica de saúde: um 
relato de experiência  ....................................................................................................................23

A universidade para além dos muros: relato de experiência de ações de saúde em uma feira de 
negócios ........................................................................................................................................27

Repercussões da violência obstétrica na vida de mulheres negras ................................................31

Mortalidade por doença de chagas durante o período pandêmico em um município do alto sertão da 
bahia .............................................................................................................................................34

Ações de educação em saúde para controle e prevenção de hipertensão e diabetes em comunidade 
vulnerável .....................................................................................................................................38

Ações extensionistas acerca da hipertensão arterial e diabetes mellitus: um relato de experiência ...... 42

Capacitação em primeiros socorros para agentes comunitários de saúde: relato de experiência  .46

Aquecer para promover a vida: prevenção da hipotermia neonatal ..............................................49

Auriculoterapia como ferramenta terapêutica para saúde do estudante: uma revisão de literatura 53

Acidentes de trabalho com exposição a material biológico ocorridos na administração de medica-
mentos ..........................................................................................................................................57

Acidentes de trabalho com serpentes na bahia, entre 2013 a 2022 ...............................................66

Evolução na completude na variável raça/cor nos sistemas de informação relacionados a acidente 
de trabalho na bahia ......................................................................................................................94

Prevalência de conversão sorológica pós acidente de trabalho com exposição à material biológico 
na bahia ......................................................................................................................................103

Saberes acerca do pós-parto de mulheres do alto sertão: um relato de experiência ....................108

Transtornos mentais relacionados ao trabalho envolvendo enfermeiras (os) notificados na bahia ..... 112

Casos de intoxicação por agrotóxicos agrícolas em trabalhadores na bahia, entre 2018 e 2022 . 117

Dislipidemias em trabalhadores feirantes ...................................................................................126



Internações por infarto agudo do miocárdio no município de guanambi-ba ...............................130



XII Semana de Enfermagem | 9

VIVÊNCIA DE MONITORES BOLSISTAS DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA 
NO CONTEXTO PANDÊMICO DA COVID-19 - UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Maria Karoline de Jesus Souza1

Alexandre de Almeida Soares2

Jamille Souza Silva3

Ivanete Fernandes Prado4

Resumo:
Introdução: A Covid-19 tornou-se uma das maiores crises sanitárias, o que impossibilitou a normali-
dade das atividades de extensão sendo necessária uma reorganização das ações. Objetivo: Descrever 
a vivênvia de monitores de extensão no contexto pandêmico da Covid-19. Metodologia: Estudo de 
cunho descritivo, do tipo relato de experiência, por acadêmicos de Enfermagem acerca da extensão 
universitária. Resultados: Dentre as ações realizadas, destacam-se atividades virtuais e divulgação 
de materiais educativos para a comunidade externa. Conclusão: Evidenciou-se que apesar dos desa-
fios ocasionados pela Covid-19, como a complexidade tecnológica, houveram impactos positivos na 
formação acadêmica dos monitores. 
Palavras-chave: Extensão universitária; Covid-19; Enfermagem.

1. Graduanda de Enfermagem na Universidade do Estado da Bahia (UNEB), DEDC, Campus XII. 
E-mail: karolsouza23032010@gmail.com
2. Graduando de Enfermagem na Universidade do Estado da Bahia (UNEB), DEDC, Campus XII.
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INTRODUÇÃO 

A extensão universitária é compreendida como uma expressão do compromisso social da rede uni-
versitária com a comunidade externa, tornando-se um espaço de aproximação, integração, diálogo e 
trocas de saberes. Ressalta-se que a dinâmica do desenvolvimento das atividades de ensino, pesquisa 
e extensão universitária ocorrem num fluxo ordinário e programado, contudo, a pandemia da Covid-19 
trouxe entraves sanitários que impossibilitaram a normalidade dessas relações instituição-comunidade 
(MARQUES, 2020). 

A gênese dessa grave crise sanitária inicia-se no final de dezembro de 2019, sendo a Organização 
Mundial de Saúde (OMS) alertada sobre alguns casos de pneumonia resultantes de um tipo de vírus, 
cuja a estrutura genômica tinha uma relação aparente com o coronavírus causador da Síndrome Aguda 
Respiratória Grave (SARs) e da Síndrome Respiratória do Oriente Médio (MERs), no território da 
cidade de Wuham, na China. Esse novo vírus que foi reconhecido no fluído broncoalveolar de um dos 
pacientes infectados, nunca havia sido identificado em seres humanos (SANTOS et al, 2020; OPAS/
OMS, 2020). 

Em âmbito nacional, o primeiro caso de COVID-19 foi relatado em fevereiro, na cidade de São 
Paulo, que sediando o maior e mais movimentado aeroporto internacional do Brasil, tornou-se um dos 
maiores epicentros da doença no país. A potencial disseminação da infecção pelo novo coronavírus 
teve uma expansão pelos estados brasileiros, havendo o primeiro óbito registrado no dia 16 de março 
de 2020. (SANTOS et al, 2021) 

Na construção de estratégias para continuidade das atividades extensionistas, as universidades 
públicas brasileiras encararam o desafio dos escassos recursos e do subfinanciamento para a ciência e 
tecnologia, reconhecendo a importância do seu devido papel no enfrentamento ao novo coronavírus. 
Nessa perspectiva, emergiu a necessidade de paralisação das atividades presenciais com objetivo de 
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proteger a comunidade acadêmica e adaptar-se às aulas em formato remoto, além da intensificação de 
pesquisas voltadas para o entendimento da Covid-19, sendo a extensão uma ferramenta fundamental na 
defesa da vida, da ciência e no compartilhamento de informações para a população (SILVEIRA, 2021).

Dessa forma, o presente artigo tem o objetivo de relatar a vivência de monitores bolsistas na extensão 
universitária durante o contexto pandêmico da Covid-19, ocorrida através das atividades desenvolvidas 
pelos projetos por meio das plataformas de mediação tecnológica, realizando-se ações de educação 
em saúde na perspectiva de preservação da vida, promoção da saúde mental e incentivo à vacinação.

METODOLOGIA 

Estudo de cunho descritivo, do tipo relato de experiência, realizado através da vivência de acadê-
micos de Enfermagem da Universidade do Estado da Bahia (UNEB), DEDC, Campus XII, acerca 
da extensão universitária. O presente trabalho tem como participantes discentes que atuaram como 
monitores bolsistas dos projetos de extensão: “Adolescer”, “Ações Extensionistas Para Mães de Pre-
maturos: Atividades lúdicas e Educativas” e “Roda de debates em Saúde Coletiva”, no município de 
Guanambi, entre os meses de abril a dezembro de 2021, no contexto pandêmico da Covid-19. 

Para a realização desse estudo foi necessária a colaboração dos monitores nas atividades exten-
sionistas marcadas pela mediação tecnológica dos projetos. Dentre essas ações, pode-se enfatizar as 
rodas de conversas virtuais, aulas remotas públicas, através das plataformas Google Meet e Microsoft 
Teams. Além disso, houve a participação em lives temáticas dos projetos de extensão, construção e 
divulgação de materiais educativos acerca das temáticas trabalhadas nas plataformas digitais Instagram 
e WhatsApp.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Diante dos aspectos expostos acerca da pandemia do COVID-19, instaurou-se junto a ela a ne-
cessidade da busca por meios de informação para continuar com as atividades extensionistas. Como 
alternativa, os projetos citados em questão optaram pela realização através de meios tecnológicos. 

O Projeto de Extensão “Adolescer” trabalhou em parceria com a Colégio Estadual Idalice Nunes, 
situada no município de Guanambi – Bahia. Foram realizadas rodas de conversa sobre a temática de 
saúde mental das quais os adolescentes compartilharam as suas experiências, os medos e dificuldades 
enfrentadas durante o período pandêmico. No intuito de estimular a participação dos estudantes as 
intervenções contaram com o auxílio de ferramentas digitais interativas, a exemplo: o Word Cloud que 
por se tratar de uma representação visual em tempo real a comunicação ficou mais didática e fomentou 
uma reflexão crítica entre os participantes. 

Concernente ao projeto de extensão “Ações Extensionistas Para Mães de Prematuros:
Atividades Lúdicas e Educativas” inicialmente realizava-se reuniões de cunho educativo e prepa-

ratório entre as monitoras e a coordenadora da extensão. Posteriormente, foram realizados a confecção 
de cards informativos (Figura 1) e instrutivos para postagens no Instagram e em um Grupo de What-
sApp contendo as mães de prematuros que acompanham os pré-termos, ainda internados, em um 
Hospital Regional da localidade. Ademais, os cards continham informações que relacionavam o tema 
em questão com o período pandêmico, reforçando a necessidade de cuidado e atenção.

Figura 2: Material produzido pelos autores. Guanambi, 2021. 
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Em caráter inovador, o projeto Roda de debates em Saúde Coletiva iniciou suas ações com uma 
reunião virtual entre coordenadora e monitores, tendo o objetivo de estruturar um cronograma de ativi-
dades estratégicas que dialogassem com a comunidade externa, reforçando a importância das medidas 
de prevenção e combate a Covid-19, fomentando ainda a defesa ciência, do Sistema Única de Saúde 
(SUS) e da campanha de imunização contra o novo coronavírus. As reuniões internas de planejamento 
eram quinzenais, a fim de aprofundamento científico por meio de discussões sobre a crise sanitária 
da Covid-19 que buscavam contribuir com publicações semanais na página do Instagram do projeto, 
alcançando ainda a comunidade externa no compartilhamento das postagens em grupos de WhatsApp. 

 Destaca-se dentre as publicações do Projeto, a construção e divulgação de um vídeo educativo na 
plataforma do YouTube sobre cuidados contra Covid-19 no período gestacional que resultou em mais 
de 160 visualizações, além de cards informativos sobre o Sistema Único de Saúde (SUS), elucidações 
e combate as fakes news sobre a vacinação contra a Covid-19 (Figura 2), história da Enfermagem e 
promoção de saúde mental. 

Figura 2: Material produzido pelos autores. Guanambi, 2021.

CONCLUSÕES

Destarte, o relato reitera a importância da reinvenção e adaptação da comunidade acadêmica sobre-
tudo na continuidade das atividades extensionistas que foram aliadas fundamentais para o comparti-
lhamento de informações no combate a Covid-19. Salienta-se ainda que as vivências dos monitores 
de extensão foram repletas de desafios para a viabilização das relações instituição-comunidade, seja 
pela instabilidade das redes de internet ou devido à complexidade tecnológica, contudo, esses fatores 
emergiram como problemáticas para aperfeiçoamento e construção de um novo olhar para as possi-
bilidades das plataformas digitais.

Com ênfase na experiência adquirida pelos monitores de extensão, encararam os desafios da crise 
sanitária e obtiveram maior aproximação com a comunidade acadêmica, desenvolvendo responsabili-
dade social e importantes diálogos com a sociedade. Essa vivência foi permeada de ações articuladas 
entre gestores universitários, coordenadores de extensão e estudantes monitores que conjuntamente 
afirmavam o caráter público da universidade e o compromisso na divulgação científica que contem-
plassem as necessidades da população.
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ATUAÇÃO DA ENFERMAGEM NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE: PRE-
VENÇÃO E PROTEÇÃO DA SAÚDE HUMANA

Andreza Lima Silva¹
Cinthia Alves Gonçalves²
Jéssica Nayara da Silva Prado³
Daiane Brito Ribeiro4

Joélia Souza Neves5

Joelma Santos6 

Resumo:
Introdução: A Atenção Primária à Saúde (APS) é a porta de entrada preferencial da população na 
busca pelos serviços de saúde, e neste cenário, a enfermagem se destaca e desempenha um papel 
fundamental na prevenção e proteção da saúde humana. Objetivo: Discutir a atuação da enfermagem 
na atenção primária à saúde como prevenção e proteção da saúde humana. Método: Trata-se de uma 
revisão bibliográfica, realizada nas bases de dados PubMed, Scopus e Lilacs, através dos seguintes 
descritores: “enfermagem”, “atenção básica”, “prevenção” e “proteção da saúde humana”, associados 
através do operador booleano AND. Resultados: Os estudos encontrados corroboram que a enfermagem 
desempenha um papel fundamental na APS, sendo a principal categoria profissional presente neste 
nível de atenção à saúde. Ademais, a literatura evidencia ainda as principais ações realizadas pela/o 
enfermeira/o na atenção básica, com destaque para a visita domiciliar, Educação em Saúde (ES), saúde 
sexual e reprodutiva, pré-natal, imunização e monitoramento de doenças crônicas. Conclusão: Desse 
modo, nota-se que a atuação da enfermagem neste nível de atenção é imprescindível para a prevenção 
e proteção da saúde humana, principalmente no que se refere à promoção da saúde e prevenção de 
agravos. Há que destacar, que apesar da importância desta categoria na APS, é necessário a atuação 
de uma equipe multiprofissional, visando a integralidade do cuidado à população adscrita. 
Palavras-chave: Enfermagem; Atenção básica; Prevenção; Proteção da Saúde Humana.

¹Enfermeira, Especialista em Gestão em Saúde, Secretaria Municipal de Saúde de Guanambi-BA, 
e-mail: andrezalsilva@hotmail.com
²Enfermeira, graduada pela Universidade do Estado da Bahia, Campus XII, Especialista em Enfermagem na Atenção Básica 
Primária, e-mail: cigbi@hotmail.com
³Graduanda em Enfermagem pela Universidade do Estado da Bahia, Campus XII.
4 Graduanda em Enfermagem pela Universidade do Estado da Bahia, Campus XII.
5Graduanda em Enfermagem pela Universidade do Estado da Bahia, Campus XII.
6Enfermeira pela Universidade do Estado da Bahia-Campus XII, e-mail: joelmagbi10@gmail.com

INTRODUÇÃO

A Atenção Primária à Saúde (APS) é a porta de entrada preferencial do sistema de saúde para a po-
pulação. Neste cenário a enfermagem desempenha um papel fundamental na prevenção e proteção da 
saúde humana (BRASIL, 2012). Dentre as principais ações realizadas pela/o enfermeira/o na atenção 
básica, destacam-se a visita domiciliar, Educação em Saúde (ES), consultas de saúde sexual e repro-
dutiva, pré-natal e puericultura, a imunização e o monitoramento de doenças crônicas (COFEN, 2017). 

A visitação domiciliar configura-se como uma estratégia para identificar situações de risco, avaliar 
as condições de vida e saúde da população e orientar sobre cuidados e medidas preventivas. Já a ES é 
uma atividade que visa capacitar a população para a promoção da saúde e prevenção de doenças, por 
meio de ações educativas e informativas (CAMPOS; TAKAHASHI, 2012). Ambas as ações caminham 
juntas e quando realizadas de forma eficiente, repercutem diretamente no processo saúde-doença da 
comunidade. 

Ademais, as consultas de enfermagem também representam uma potente estratégia para prevenção e 
promoção da saúde. As consultas de saúde sexual e reprodutiva, por exemplo, tratam-se de um serviço 
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oferecido na APS que visa orientar a população sobre a concepção, métodos contraceptivos, auxiliando 
a paciente e seu parceiro na escolha do melhor método e garantindo acesso a este (SILVA, et al., 2017). 

Outra consulta característica da APS e com protagonismo da/o enfermeira/o é o pré-natal. Este 
acompanhamento realizado pela enfermagem durante a gestação, tem como objetivo garantir a saúde 
do binômio por meio de exames, aferições e orientações (BRASIL, 2016). O início precoce do pré-
-natal, assim como sua condução de forma adequada, é importante para garantir a saúde e reduzir a 
morbidade e mortalidade da mãe e do feto (BERNARDES, et al., 2014). 

Não obstante, a enfermagem na atenção básica também é responsável pela identificação de situa-
ções de risco e pela orientação e encaminhamento dos pacientes para serviços especializados, quando 
necessário (COSTA; OLIVEIRA, 2015). Desse modo, nota-se a importância dessa categoria para o 
funcionamento e resolutividade do serviço. Nesse contexto, o presente trabalho tem como objetivo 
discutir a atuação da enfermagem na atenção primária à saúde como prevenção e proteção da saúde 
humana.

MÉTODOS

Trata-se de uma revisão bibliográfica sistemática, qualitativa, de caráter descritivo, realizada nas 
bases de dados PubMed, Scopus e Lilacs, em abril de 2023. Adotaram-se como critério de inclusão: 
artigos completos e disponíveis, publicados no período de 2014 a 2022, em inglês e português e tendo 
como assuntos principais: “enfermagem”, “atenção básica”, “prevenção” e “proteção da saúde humana”, 
associados através do operador booleano AND. Foram excluídos da pesquisa os artigos incoerentes 
com as temáticas destacadas. 

Após o levantamento das publicações foram localizados, inicialmente, 24 artigos que atenderam 
aos critérios estabelecidos. Posteriormente à leitura dos títulos e dos resumos de cada estudo, 14 ma-
nuscritos foram excluídos por não incluir o objeto de estudo desta revisão. Sendo assim, a amostra 
final do estudo foi constituída de 8 artigos lidos, sistematizados e apreciados, na íntegra, por meio de 
análise crítico reflexiva.

RESULTADOS

Sabe-se que a APS tem a capacidade de resolver cerca de 85% dos problemas de saúde de sua po-
pulação adscrita (CASSETTARI; MELO, 2017). Sob tal panorama, a implementação de medidas de 
prevenção e promoção da saúde neste ambiente é imprescindível para mudança da situação de saúde 
da comunidade. Para tal, a/o enfermeira/o, junto a equipe multiprofissional, precisa lançar mão de 
estratégias que garantam a acessibilidade dos pacientes aos serviços ofertados pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS). 

Observou-se que o Ministério da Saúde (MS) reorganizou as práticas de saúde dentro da Estratégia 
de Saúde da Família (ESF), com ênfase na integralidade do cuidado humano (FREITAS; SANTOS, 
2014). Nesse contexto, o trabalho da/o enfermeira/o auxilia na promoção integral da saúde através 
do olhar ampliado, atendendo não somente o processo saúde-doença, mas as necessidades sociais de 
saúde da população, com vistas principalmente ao estabelecimento de vínculos com os clientes para 
efetividade do cuidado.

O trabalho da/o enfermeira/o dentro da ESF tem ganhado destaque na reorientação do modelo as-
sistencial, no qual se observa a criação de laços desse profissional para com a população assistida, no 
sentido de promover e proteger a saúde dos indivíduos, famílias e comunidade. Nessa direção, Backers 
et al (2012), afirmam que o papel da/o enfermeira/o vem ganhando visibilidade e tem sido destaque 
de estudos em contextos nacionais e internacionais, denotando a/o profissional como componente 
fundamental à longitudinalidade do cuidado.

Ademais, conforme Freitas e Santos (2014, p. 1201), o processo de trabalho da/o enfermeira/o na 
APS tem como primícias a relação interdisciplinar e multidisciplinar da equipe, bem como o desen-
volvimento de atividades preventivas, educativas, administrativas e a coordenação e supervisão dos 
técnicos de enfermagem e Agentes Comunitários de Saúde (ACS). No entanto, as atividades individuais 
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e curativistas voltadas para o agravo de saúde do cliente persistem na rotina de trabalhos desta categoria. 

CONCLUSÃO

Por fim, percebe-se que a atuação da enfermagem na APS é essencial para a prevenção e proteção da 
saúde humana, principalmente no que se refere à promoção da saúde e prevenção de doenças e agravos.

Portanto, urge a necessidade de reconhecimento da imprescindibilidade do trabalho da/o enfermeira/o 
nas Unidades Básicas de Saúde (UBS), mormente por parte do estado e da própria população. Ademais, 
devido ao alto poder de resolutividade da APS, carece de investimento e melhoria das condições de 
trabalho, com vistas a favorecer a qualidade da assistência e, consequentemente, das condições de saúde. 

Além disso, recomenda-se ainda a construção e divulgação de outros estudos que dediquem-se a 
versar sobre essa temática, que por sinal é de extrema relevância para a saúde pública e para a valori-
zação da classe profissional em questão. 
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Resumo: 
Introdução: O desenvolvimento infantil está relacionado com uma transformação complexa, contínua, 
dinâmica e progressiva que incluem processos de maturação e aprendizagem relacionados com os as-
pectos físicos, cognitivos, emocionais e sociais da criança e está interligado à capacidade de processar 
informações e desenvolver habilidades. Objetivo: Descrever a experiência de monitoras do projeto 
de extensão “Ações extensionistas para mães de prematuros: atividades lúdicas e educativas” acerca 
do processo de educação em saúde sobre desenvolvimento infantil. Método: Trata-se de um estudo 
descritivo, do tipo relato de experiência, elaborado a partir de uma intervenção com mães de prema-
turos sobre o desenvolvimento infantil. Os dados foram coletados durante a realização da atividade 
educativa acerca do desenvolvimento infantil. Resultados: As participantes relataram que perceberam 
diferenças entre o desenvolvimento infantil do prematuro e do recém-nascido a termo em relação ao 
ato de “conversar”, dificuldade de reconhecimento da fala da mãe, pega de objetos e fragilidade da 
estrutura corporal. Conclusão: O estudo mostrou que a atividade educativa sobre desenvolvimento 
infantil com as mães de prematuros é necessária para o repasse de orientações referentes à prevenção 
de atrasos, reconhecimento precoce de alterações do desenvolvimento e estimulação dos prematuros. 
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INTRODUÇÃO

A prematuridade é classificada como um importante problema de saúde pública devido às altas 
taxas de incidências que ocorrem em todo o mundo, tendo uma prevalência considerável no Brasil. 
A Organização Mundial de Saúde (OMS) considera o recém-nascido prematuro aquele nascido com 
idade gestacional (IG) entre 20 a 37 semanas (LAWLOR et al., 2018). 

Em virtude da interrupção precoce do período intrauterino, eles possuem características que podem 
divergir dos bebês a termo, como a imaturidade fisiológica e baixo peso (SALVAGNI, GERZSON, 
DE ALMEIDA, 2020). Apesar do momento de pós-parto ser cercado de cuidados intensivos, os trata-
mentos promovidos pela Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN) propiciam maior sobrevida 
dos bebês (LAWLOR et al., 2018). 

Entretanto, após a alta hospitalar, os bebês prematuros possuem maior risco de apresentarem um 
desenvolvimento neuromotor comprometido, tendo um aumento na carga de incapacidades. Os déficits 
neurodesenvolvimentais e a evolução de funções executivas influenciam diretamente no desenvolvi-
mento infantil do recém-nascido prematuro, que deve ser analisado e avaliado de maneira avançada 
ainda na primeira infância, com o objetivo de minimizar danos futuros (MEDEIROS, FRANZOI, 
SILVEIRA, 2020). 

O desenvolvimento infantil motor está relacionado com uma transformação complexa, contínua, 
dinâmica e progressiva que incluem processos de maturação, aprendizagem e ganhos de habilidades 
motoras que tornam a criança gradativamente independente. Nessa área há o amadurecimento neural, 
que tem relação com os aspectos físicos, cognitivos, emocionais e sociais, que estão interligados com a 
capacidade de processar informações e desenvolver habilidades, sendo essas susceptíveis a alterações 
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devido interrupções precoces (REBOUÇAS et al., 2018). 
Desse modo, em virtude das complexidades que o desenvolvimento infantil proporciona e afeta os 

recém-nascidos prematuros, o presente estudo tem como objetivo descrever a experiência de monitoras 
do projeto de extensão “Ações extensionistas para mães de prematuros: atividades lúdicas e educativas” 
acerca do processo de educação em saúde sobre desenvolvimento infantil.

 MÉTODO 

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, no qual foi retratada uma interven-
ção do projeto “Ações Extensionistas Para Mães de Prematuros: Atividades Lúdicas e Educativas” 
referente ao tema desenvolvimento infantil em recém-nascidos prematuros. O projeto é uma extensão 
da Universidade do Estado da Bahia (UNEB) e tem como objetivo promover ações de educação em 
saúde e atividades lúdicas para continuidade do cuidado com o prematuro após a alta hospitalar. 

A intervenção foi realizada em um hospital de médio porte, em uma cidade do interior da Bahia, que 
atende bebês prematuros e comporta mães de diversas regiões vizinhas em alojamentos cangurus. A 
atividade foi desenvolvida por monitoras inscritas no projeto, sendo uma bolsista e duas voluntárias. 

Inicialmente, as ações foram planejadas no segundo semestre do ano de 2022, através da plataforma 
Microsoft Teams, onde ocorriam reuniões semanalmente entre as monitoras e a coordenadora do pro-
jeto. Como base, eram utilizados artigos científicos e cartilhas promovidas pelo Ministério da Saúde, 
de maneira a repassar informações concisas. 

A intervenção foi realizada em dois momentos diferentes, sendo um presencial e outra de forma 
remota. A ação presencial foi realizada no Hospital com as mães que acompanhavam os bebês inter-
nados na Unidade Neonatal, tendo como abordagem a roda de conversa. A ação remota foi executada 
através do Instagram do projeto @mãesdeprematuros_uneb e por meio de um grupo de WhatsApp 
contendo as mães de prematuros que participaram de intervenções anteriores, de forma a disseminar 
o conhecimento. O projeto encontra-se aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade do 
Estado da Bahia sob o parecer nº 5.961.819. 

RESULTADOS 

A realização da intervenção aconteceu a partir de perguntas sobre o desenvolvimento infantil que 
foram utilizadas pelas monitoras, além de placas de verdadeiro e falso usadas pelas mães para res-
ponder as perguntas feitas pelas monitoras, de maneira a conduzir a roda de conversa e proporcionar 
interação entre as mães e as monitoras. Durante a atividade, eram realizadas perguntas acerca do de-
senvolvimento infantil em recém-nascidos prematuros, aspectos que poderiam sofrer alterações em 
decorrência do parto precoce, onde as respostas iriam de acordo com a concepção que cada mulher 
tinha acerca do tema. 

Além disso, houve momentos de interação em conversas de apoio, nos quais as mães presentes, 
que tiveram um filho a termo, anteriormente, relataram observar diferenças significativas quanto ao 
desenvolvimento. Dentre essas diferenças, foram colocadas em questão o atraso da fala, quando o 
bebê tenta ‘conversar’, dificuldade de reconhecimento da fala da mãe e para pegar objetos, além de 
apresentar estrutura corporal mais frágil. Esses aspectos possuem, em sua maioria, ligação com o 
desenvolvimento motor cognitivo e as funções da linguagem. 

Em circunstâncias da prematuridade, a criança apresenta variações durante a trajetória de aquisições 
motoras, pois à medida que a idade gestacional diminui, o risco para atrasos no desenvolvimento motor 
aumenta (FUENTEFRIA; SILVEIRA; PROCIANOY, 2018). 

No que se refere ao desenvolvimento da linguagem, há atrasos devido a interferências no desempenho 
lexical, morfossintático e pragmático, independente de lesões neurológicas. Ao serem comparadas a 
crianças a termo, os prematuros possuem atrasos no processo de fala, sendo necessários estímulos no 
ambiente externo, uma vez que as exposições da fala possibilitam uma avaliação eficaz do desenvol-
vimento, além de ser percussora nos processos de interações sensoriais. Estes estímulos relacionam-se 
com o desenvolvimento cognitivo, de acordo com as funções mentais superiores de memória, associação 
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e raciocínio (RIBEIRO et al., 2016). 
Quanto à atividade desenvolvida de maneira remota, realizou-se a confecção de cards (Figura 1) 

contendo informações sobre ações que podem estimular o desenvolvimento do recém-nascido prema-
turo ainda na primeira infância, que trata-se de um período de necessária observação para minimizar 
danos futuros. 

Figura 1 - Cards informativos.Fonte: produzido pelas autoras, Guanambi, 2022. 

Essas intervenções apresentaram resultados positivos, uma vez que favoreceram a compreensão 
materna em relação às divergências que o desenvolvimento infantil em prematuros tem em relação 
aos bebês a termo. Ademais, compreende-se a importância do projeto para promover ações em saúde 
ainda durante o período de internação hospitalar, facilitando o cuidado contínuo após a alta. 

CONCLUSÃO 

O desenvolvimento infantil em recém-nascidos prematuros afeta direta e indiretamente tanto o bebê 
quanto a família em geral, sendo necessárias ações de educação em saúde para conhecimento público 
e reconhecimento de alterações desenvolvimentais. Diante disso, compreende-se a relevância da in-
tervenção acerca do desenvolvimento infantil por meio do projeto de extensão “Ações Extensionistas 
Para Mães de Prematuros: Atividades Lúdicas e Educativas”, uma vez que visa promover a orientação 
das mães ainda no período de internação hospitalar. 

O estudo apresentou dificuldades em promover a intervenção para todas as mães que estavam no 
alojamento, diante do cronograma da unidade em relação as mamadas e cuidados das necessidades do 
prematuro e da escassez da literatura acerca da percepção materna sobre o desenvolvimento infantil 
em prematuros. Apesar disto, a ação educativa realizada cumpriu seu objetivo de orientar as mães 
acerca do tema desenvolvimento infantil e seus possíveis atrasos e formas de estimulação precoce dos 
prematuros, tanto de forma presencial quanto de remota onde se alcançou um público maior. 
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Resumo: 
Introdução: No período da adolescência ocorrem mudanças psicossociais e hormonais devido a 
puberdade e a curiosidade pela descoberta das experiências sexuais. Como consequência, eleva-se o 
risco para gravidez precoce. Objetivo: Descrever os casos de gestação na adolescência no estado da 
Bahia, no período 2017 a 2021. Metodologia: Estudo descritivo e transversal, baseado em dados do 
Sistema de Informação sobre os Nascidos Vivos (SINASC) disponibilizados eletronicamente no De-
partamento de Informática do Sistema Único de Saúde, o DATASUS. Resultados: Foram registrados 
um total de 166.547 casos nos anos de 2017 e 2021, apresentando uma redução nas taxas ao longo dos 
anos. Observou - se que a idade da mãe, acompanhamento pré natal,etnia e situação socioeconômica 
são critérios que descrevem as taxas de gravidez na adolescência. Conclusão: Nota-se que houve 
redução das taxas de gravidez precoce no estado da Bahia, porém ainda há necessidade de medidas 
de educação em saúde e prevenção para o público alvo.
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INTRODUÇÃO

A adolescência é marcada pelas descobertas, mudanças psicossociais, desenvolvimento hormonal, 
puberdade e a maturidade sexual. Com isso, intensifica-se a curiosidade para com as experiências sexuais 
e como consequência aumenta-se o risco para a gravidez na adolescência (FELTRAN et al., 2022).

A gestação na adolescência é considerada de risco e está associada a diversos fatores interligados, 
como as relações psicossociais, socioeconômicas e demográficas e as questões de vulnerabilidade so-
cial, trazendo consequências para a mãe e o recém-nascido. Além disso, no âmbito da saúde existem 
dificuldades em relação ao acompanhamento pré-natal o que gera um aumento no risco de complicações 
para a criança (MARQUES et al., 2022).

O Brasil possui taxa de gravidez na adolescência elevada apresentando 68 nascimentos a cada mil 
meninas, esse valor é 50% maior que a média mundial que é de 48 nesta mesma proporção. A região 
nordeste destaca-se por apresentar o maior número de gestação na adolescência na última década, 
foram 61,2 mil casos (BRASIL, 2022). 

 Dessa forma, o presente estudo teve como objetivo descrever os casos de gestação na adolescência 
no estado da Bahia, no período 2017 a 2021.
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MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de um estudo descritivo e transversal, baseado em dados do Sistema de Informação sobre 
os Nascidos Vivos (SINASC) disponibilizados eletronicamente no Departamento de Informática do 
Sistema Único de Saúde, o DATASUS. Foi utilizado como critério de inclusão os casos de gravidez 
na adolescência que ocorreram no estado da Bahia no ano de 2017 a 2022. Foram consideradas ado-
lescentes, aquelas com a idade entre 10 a 19 anos. 

A coleta de dados ocorreu no mês de dezembro de 2022, incluiu- se no estudo, as variáveis do ano 
de nascimento, idade da mãe, consultas pré- natal e raça e cor. Os dados adquiridos por meio SINASC 
foram tabulados e calculados por meio do Microsoft Excel e procederam as análises com as frequências 
absolutas e relativas. Por se tratar de um estudo baseado em dados secundários de domínio público, 
não houve submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foi registrado um total de 166.547 casos de gravidez na adolescência no estado da Bahia nos anos 
de 2017 a 2021, com um declínio relevante na curva de nascimentos vindos de adolescentes gestantes 
com o decorrer dos anos, conforme é demonstrado no Gráfico 1. 

Fonte: MS/SVS/DASIS - Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos – SINASC, 2022.

Ao analisar o Gráfico 1 com a queda dos nascimentos, pode-se associar a fatores relacionados com a 
implementação de educação sexual nas escolas, juntamente com a família e sociedade que estão mais 
informadas em relação a gestações em idade prematura. Segundo Feltran e colaboradores o novo papel 
social feminino da adolescente com a valorização da escolaridade, a inserção profissional e o exercício 
da sexualidade desvinculado a reprodução, auxilia para que estas meninas tenham convicções sociais, 
quando a idade ideal para ter filhos (FELTRAN et al., 2022).

A tabela 1 apresenta a relação de prematuridade de recém-nascidos estando diretamente ligada a 
idade na qual a mãe se encontra na gestação, visto que quanto menor a idade da mãe, maiores são as 
porcentagens em nascimentos prematuros.

Tabela 1- Relação entre idade da mãe e quantidade de semanas de gestação de mães adolescentes na 
Bahia, entre 2017 a 2021.

IDADE DA MÃE DE 10 A 14 ANOS DE 15 A 19 ANOS

IDADE GESTACIONAL N % N %

menos de 22 semanas 17 0,19 141 0,09

de 22 a 27 semanas 97 1,08 1065 0,68
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de 28 a 31 semanas 195 2,17 2018 1,28

de 32 a 36 semanas 1218 13,58 15337 9,73

de 37 a 41 semanas 6745 75,23 126401 80,21

42 semanas ou mais 352 3,93 7121 4,52

ignorado 342 3,81 5498 3,49

TOTAL 8966 100,0 157581 100,0
Fonte: MS/SVS/DASIS - Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos – SINASC, 2022.

A prematuridade é identificada para crianças que nascem com menos de 37 semanas, este que é um 
risco que as gestantes adolescentes correm, devido a sua imaturidade biológica, pois no processo de 
gestação o organismo feminino passa por muitas mudanças físicas e emocionais. Aspecto que tendem 
a piorar em meninas que ainda estão com seu corpo de desenvolvimento (FARIAS et al., 2020). 

O gráfico 2 representa a quantidade de consultas pré-natais, sendo a quantidade indicada como 
satisfatória de 7 consultas ou mais, no entanto, por mais que esse percentual seja maior segundo o 
gráfico, ainda há muitos casos abaixo da quantidade ideal. 

Fonte: MS/SVS/DASIS - Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos – SINASC, 2022.

Os critérios que descrevem as taxas de gravidez na adolescência estão relacionados as condições 
sociais e econômica. Tendo em vista que o perfil socioeconômico das jovens demonstra uma vulnera-
bilidade social, além disso, a maioria se caracteriza como sendo negra ou parda. Outrossim, há fatores 
que podem também ser associados a possíveis índices de baixa escolaridade e conhecimento acerca 
de proteção e prevenção de uma gravidez indesejada. (AGUIAR et al., 2021).

Como pode ser observado no Gráfico 3, adolescentes que se dizem pardas e negras apresenta-se em 
um número maior de casos. Assim, podendo estar diretamente ligada a situação social na qual essa 
mãe se encontra. 

Fonte: MS/SVS/DASIS - Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos – SINASC, 2022.
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CONCLUSÃO

Verificou-se a partir dos dados analisados, queda da taxa de gravidez na adolescência no estado da 
Bahia, mas ainda há necessidade de medidas, especialmente em envolvendo diversos fatores socioe-
conômicos. Entre eles renda, condições sociais e em maior porcentagem a escolaridade. 

A partir desse cenário abordado, faz-se necessário que ocorra o emprego da educação em saúde com 
maior intensidade para essa classe vulnerável, principalmente em ambientes escolares e, por exemplo, 
na Atenção Primaria à Saúde, através de palestras, campanhas educativas e centro de apoio voltado 
para o acolhimento e prevenção. 
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Resumo: Introdução: O programa Nacional de Hipertensão e Diabetes mellitus (HIPERDIA) visa 
acompanhar hipertensos e diabéticos. Tanto a HAS quanto a DM têm apresentado crescimento sus-
tentado das taxas de prevalência mundial, provocados, dentre outros fatores, pelo envelhecimento 
populacional. Objetivo: Relatar a experiência de uma ação educativa para a prevenção e controle 
da HAS e DM na UBS. Método: Trata-se de um estudo descritivo, que relata a experiência de uma 
ação acadêmica desenvolvida por acadêmicas do curso de Enfermagem da Universidade do Estado 
da Bahia, para o componente curricular Saúde do Adulto I. A atividade ocorreu no 1° Centro de Saú-
de, na cidade de Guanambi no período de maio e junho de 2022 sendo realizada em quatro etapas. 
Resultado: Os resultados obtidos retratam que as doenças crônicas têm aumentado gradativamente 
nos últimos tempos, além disso nota-se a falta de conhecimento dos pacientes acerca do tema e con-
sequentemente ausência de diagnóstico demonstrando a importância do programa para a captação de 
usuários. Conclusão: Através da atividade realizada foi possível rastrear usuários que apresentavam 
taxas pressóricas e glicêmicas alteradas contribuindo para o direcionamento dessas pessoas para o 
acompanhamento no HIPERDIA.
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INTRODUÇÃO

O Programa Nacional de Hipertensão e Diabetes mellitus (HIPERDIA) foi criado em 2001. Trata-se 
de um conjunto de ações que integra os serviços oferecidos em unidades de saúde, advindo do Plano 
de Reorganização da Atenção à Hipertensão Arterial (HA) e diabetes mellitus (DM). O programa visa 
acompanhar hipertensos e diabéticos, através de ações de educação e saúde, distribuição de medica-
mentos, busca ativa de potenciais portadores (FEITOSA; PIMENTEL,2016).

Tanto a HAS quanto a DM têm apresentado crescimento sustentado das taxas de prevalência mundial, 
provocados, dentre outros fatores, pelo envelhecimento populacional. Juntas, HAS e DM, estão entre 
os principais fatores de risco para várias patologias, como as doenças cardiovasculares e cerebrovas-
culares (SANTOS; SILVA; MARCON, 2018). 

De acordo com uma análise global liderada pela OMS e o Imperial College London, nos últimos 30 
anos (1990-2019) o número de adultos com hipertensão entre 30 e 79 anos aumentou de 650 milhões 
para 1,28 bilhões o que pode ser justificado pela tendência de envelhecimento da população. No que 
se refere a DM, estima-se que mais de 500 milhões de pessoas convivem com a doença no mundo. 
Apesar de serem facilmente diagnosticadas e com um tratamento de baixo custo, a maioria das pessoas 
desconhecem seu diagnóstico, o que dificulta a adesão do tratamento (OPAS,2021; BRASIL, 2022). 

Nesse cenário, a enfermagem tem papel fundamental tanto na assistência quanto no diagnóstico 
precoce. Isso porque, os profissionais de enfermagem atuam na captação e permanência do usuário 
dentro do programa HIPERDIA, além de desenvolverem ações permanentes de educação em saúde 
para adesão ao tratamento e desenvolvimento de hábitos saudáveis para o controle das doenças 
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(LIMA, et al., 2020; COSTA et al., 2020). 
Diante desse cenário o presente estudo tem como objetivo relatar a experiência de uma ação edu-

cativa para a prevenção e controle da hipertensão arterial e diabetes mellitus na Unidade Básica de 
saúde (UBS). 

MÉTODO 

 Trata-se de um estudo descritivo, que relata a experiência de uma ação acadêmica intitulada “Ativi-
dade educativa sobre a prevenção e o controle de Hipertensão e Diabetes Mellitus na Unidade Básica 
de Saúde”, desenvolvida pelas discentes do componente curricular Saúde do Adulto I, vinculado ao 
curso de Enfermagem da Universidade do Estado da Bahia (UNEB) do

Departamento de Educação Campus XII, na cidade de Guanambi, no período de maio e junho de 2022.
 A atividade ocorreu no 1° Centro de Saúde localizado na cidade de Guanambi, no turno matutino 

nos dias de segunda, terça e quarta, durante três semanas. A atividade foi realizada na sala de espera 
da unidade, com pacientes de diversos programas de saúde. 

Para elaboração da atividade foram utilizados os guias do Ministério da Saúde acerca do controle 
e prevenção da HAS e DM. Além disso, foi elaborado um material educativo, no formato de cartilha 
educativa e impressão de ilustrações para a compreensão dos pacientes durante a atividade. 

A atividade aconteceu em etapas: 1) explicação acerca da proposta; 2) levantamento de perguntas 
em grupo para verificação das pessoas que tinham diagnóstico de HAS e/ou DM; 3) verificação de 
pressão arterial e glicemia capilar; 4) explanação do conteúdo. 

Os resultados obtidos foram descritos nessa revisão e foram explorados através da análise de conteú-
do. O presente trabalho não foi submetido ao comitê de ética por se tratar de um relato de experiência 
e não haver identificação ou exposição de dados dos sujeitos. 

RESULTADOS 

 Inicialmente, as estudantes questionaram os pacientes se eles tinham diagnóstico de HAS e DM 
ou se havia histórico familiar para as patologias. Posteriormente, foi realizado a aferição da pressão 
arterial (PA) manualmente com uso de estetoscópio e esfigmomanômetro e coleta glicemia capilar. 

Após a coleta foi realizado a explanação do conteúdo, no qual foram discutidos os seguintes tópicos: 
1) conceito de HAS e DM; 2) fatores de risco; 3) tratamento; 4) formas de prevenção da HAS; 5) a 
importância da alimentação saudável e da prática de atividade física; 6) apresentação do programa 
HIPERDIA. 

Os resultados obtidos retratam que as doenças crônicas têm aumentado gradativamente nos últimos 
tempos (SILVA et al., 2022). Em primeiro momento da atividade, com as cartilhas educativas e ilus-
trações sobre HAS e DM foi notável a falta de conhecimento dos pacientes acerca do tema. Durante 
a verificação dos índices pressóricos notou-se que alguns indivíduos que possuíam valores elevados 
de glicemia e pressão arterial ainda não tinham sido diagnosticados.

Para os que apresentaram taxas normais, foi salientado que isso não descartava o diagnóstico de 
HAS e DM e, por isso, também deveriam fazer consulta periódica para controle dos fatores de risco. 
Por fim, foi salientado aos usuários acerca da importância de uma alimentação saudável para controle 
dos níveis pressóricos e da glicemia capilar. 

Após a atividade educativa que obteve boa aceitação pelos participantes, aqueles que apresentavam 
valores pressóricos e de glicemia capilar elevados foram estimulados a procurar pelo programa HIPER-
DIA, para realização de consulta com a enfermeira. Essa consulta é fundamental para uma avaliação 
completa do paciente, bem como um acompanhamento para o diagnóstico, tratamento e prevenção 
das doenças. No momento final, foi possível sanar dúvidas compartilhar e discutir as experiências 
vivenciadas pelo público. 
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CONCLUSÃO

 Através do presente estudo pode-se observar a importância de espaços de educação e saúde na 
sala de espera das unidades básicas de saúde. Através da atividade realizada, além do conhecimento 
transmitido acerca da HAS e DM, foi possível evidenciar pessoas que apresentavam taxas pressóricas 
e glicêmicas alteradas, o que contribuiu para o direcionamento dessas pessoas para o acompanhamento 
no programa HIPERDIA. Nota-se assim que tais atividades são fundamentais para garantia da inte-
gralidade do cuidado e acesso ao diagnóstico, tratamento e prevenção da doença. 

Por fim, esse relato mostra a necessidade de realização de ações e estudos permanentes para que 
seja possível difundir informações acerca da HAS e DM, realizar identificação de grupos de risco, 
diagnóstico precoce e direcionamento para acompanhamento profissional.
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Resumo: 
Introdução: Trata-se de um relato de experiência de uma feira pública de negócios de um município 
na qual graduandos de Enfermagem avaliaram a pressão arterial (HAS) dos participantes, e ao sub-
sequente à aferição, desenvolveram atividades individuais específicas de educação em saúde para o 
controle e a prevenção de hipertensão. Método: Foram avaliados 32 indivíduos, de ambos os sexos, 
com idade entre 15 a 82 anos. No conjunto global, a maioria dos indivíduos não estava com alterações 
pressóricas. Resultados: No que concerne às ações educacionais, pode-se afirmar que os sete estudantes 
discutiram com cada usuário sobre a importância da alimentação saudável, procura por serviços de 
saúde e prática atividade física para um bom funcionamento orgânico. Conclusão: Conclui-se que a 
população estudada apresenta alguns comportamentos alimentares e de estilo de vida que são fatores 
de risco para o desenvolvimento de doenças como a hipertensão arterial, sendo necessárias ações de 
avaliação e educação alimentar, de atividade física e de busca por tratamentos incentivadores de boas 
práticas de saúde e bem-estar.
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INTRODUÇÃO

A pressão arterial refere-se a força exercida pelo sangue sobre a parede das artérias. É medida em 
milímetros de mercúrio (mmHg) e compreende dois valores: pressão arterial sistólica (PAS), que 
representa a pressão exercida nas artérias quando o coração se contrai, e pressão arterial diastólica 
(PAD), que é a pressão nas artérias quando o coração está relaxado entre as batidas. A pressão arterial 
elevada, conhecida como hipertensão arterial, é um importante fator de risco para o desenvolvimento 
de doenças cardiovasculares, doença renal crônica (DRC) e morte prematura (BARROSO et al., 2021).

A hipertensão arterial é uma condição clínica caracterizada pela persistente elevação dos níveis 
de pressão arterial com valores iguais ou superiores a 140 mmHg para a pressão arterial sistólica e/
ou 90 mmHg para a pressão arterial diastólica. (Cadernos de Atenção Básica, 2013). Sendo assim, é 
fundamental diagnosticar e tratar a hipertensão arterial precocemente, a fim de evitar os problemas 
advindos desta condição (QUEIROZ et al., 2020).

O resumo objetiva relatar a experiência de graduandos do curso de Enfermagem da Universidade 
do Estado da Bahia (UNEB) em uma feira de negócios de um município do sudoeste baiano realizada 
pela Prefeitura Municipal de Guanambi, estado da Bahia, no mês de abril de 2023.
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MÉTODO
Trata-se de um relato de experiência das atividades de educação em saúde para controle e prevenção 

da hipertensão arterial em uma feira de negócios realizada pela Prefeitura Municipal de Guanambi, 
município da região sudoeste do estado da Bahia. A Feira de Negócios está em sua segunda edição, 
tendo sido realizada a primeira no ano passado, 2022, que também contou com a presença de estudantes 
do Projeto de Extensão “Saúde do Trabalhador Informal do Comércio”.

A Feira tradicionalmente acontece na Praça Henrique Pereira Donato, conhecida como Praça do 
Feijão e neste ano ocorreu entre os dias 25 e 30 de abril. O evento, promovido pelas secretarias mu-
nicipais de Desenvolvimento Econômico (SDE) e da Cultura, Esporte, Lazer e Turismo (Secelt), tem 
como objetivo a exposição, comercialização e divulgação de produtos e serviços do município e do 
Território Sertão Produtivo.

O município de Guanambi, por sua vez, tem população estimada em 85.353 pessoas em 2021, sendo o 
vigésimo primeiro município mais populoso do estado, registrando uma densidade demográfica de 60,80 
hab/km2 (IBGE, 2022) e ostenta a qualidade de município polo de sua Microrregião, materializando 
uma influência de infraestrutura e comercial em uma área de aproximadamente 400 mil habitantes.

Com relação ao trabalho e rendimento da cidade, o IBGE estima um salário médio mensal de 1,9 
salários-mínimos. A proporção de pessoas ocupadas em relação à população total é de 17,3%, ou seja, 
14.722 pessoas. No comparativo com os outros municípios da Bahia, ocupava as posições 124 de 417 
e 34 de 417, respectivamente (IBGE, 2022).

 Quanto à proporção de pessoas com baixa renda, ou seja, menos de meio salário-mínimo, os dados 
apontam o percentual de 45,86% da população vivendo com esta renda, conforme dados de 2010 (IBGE).

Um dos stands de exposição na II Feira de Negócios foi o da Universidade do Estado da Bahia 
(UNEB) e a experiência da “Universidade para além dos muros” com as ações de saúde foram desen-
volvidas neste espaço, no período noturno no dia 26 de abril do ano de 2023. O objetivo mais amplo 
da experiência foi o de ampliar a consciência sanitária da população (BERLINGUER, 1978; COTRIM 
JUNIOR, 2021), a partir dos saberes compartilhados pelos graduandos em Enfermagem, por meio 
da técnica de aferição da pressão arterial e da fala/escuta do processo de educação em saúde para o 
controle e prevenção da hipertensão.

Esta ampliação de uma consciência sanitária se materializou com o objetivo mais específico, qual 
seja, o de disseminar um estilo de vida mais saudável por meio do diagnóstico ou não da hipertensão 
arterial e de ações educativas em linguagem clara e acessível à população em torno deste grave pro-
blema de saúde pública no Brasil.

O evento foi destinado ao público em geral da II Feira de Negócios, tendo contado com a colaboração 
de sete graduandos do curso de Enfermagem da UNEB, vinculados ao Projeto de Extensão “Saúde do 
Trabalhador Informal do Comércio”, e uma professora orientadora da mesma instituição.

Para a prevenção e controle da HAS, sete estudantes do curso de Enfermagem da UNEB desenvol-
vem as seguintes ações: avaliação da pressão arterial e diálogo instrucional, à nível individual, sobre a 
importância de uma alimentação saudável, de exercícios físicos e o cultivo de um estilo de vida mais 
salutar e equilibrado.

As variáveis estudadas foram: sexo, faixa etária e pressão arterial. Os dados foram acessados eletro-
nicamente e analisados por meio de planilhas do Microsoft Office Excel e processados no programa 
SPSS (Statistical Package for the Social Sciences). A distribuição das variáveis foi apresentada em 
valores absolutos e proporcionais (%).

RESULTADOS

Foram avaliados 32 indivíduos, de ambos os sexos, com idade entre 15 a 82 anos. Dentre eles, a 
maior pressão sistólica registrada foi de 168, com uma ocorrência; e a maior diastólica foi de 146, 
com apenas uma ocorrência também. A maior idade encontrada foi de 82 anos, em dois indivíduos 
do sexo feminino.

De outro lado, a menor pressão sistólica registrada foi de 104; a menor diastólica foi de 60; e a 
menor idade, 15 anos.
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 No quadro abaixo apresentam-se as médias e os desvios padrão das variáveis analisadas pelos 
graduandos em Enfermagem, quais sejam, pressão arterial (sistólica e diastólica) e a idade. A partir 
dos dados, verificou-se que a média da pressão sistólica foi de 126,34 com desvio padrão de 14,36; 
a média da pressão diastólica foi de 78,21, com 15,33 de desvio padrão; e média da idade em 37,09 
com 20,10 de desvio padrão.

 Esses valores encontrados de pressão arterial, média e desvio padrão, sugerem que a maioria 
dos indivíduos visitantes da II Feira e que passaram no stand da UNEB para participar das ações de 
saúde não sofrem de alterações pressóricas. Estes valores também podem ser influenciados pela idade 
média encontrada neste conjunto de indivíduos, pois, para fins de estatística e de epidemiologia, po-
dem ser considerados adultos jovens e sabe-se que a partir dos 60 anos a porcentagem de pessoas com 
hipertensão não para de crescer, o que sugere uma certa “normalidade” da condição de hipertensos em 
idosos (PIMENTA et al., 2015; SANTIMARIA et al., 2019).

Quadro 1. Média e desvio padrão das variáveis avaliadas na II Feira de Negócios do Município de Guanambi, Bahia, de 
2023

Variável Média Desvio padrão
Pressão sistólica 126,34 14,36
Pressão diastólica 78,21 15,33
Idade 37,09 20,10

Fonte: elaboração própria.

Foi ainda percebido pela equipe dos graduandos em Enfermagem que mesmo dentre os seis indi-
víduos com 60 anos de idade ou mais avaliados neste dia, nenhum deles apresentou pressão arterial 
elevada, considerando o parâmetro de 140/90 mmHg utilizado no Brasil.

Não obstante a inexistência de alterações pressóricas, alguns indivíduos apresentaram medidas 
aproximadas, razão pela qual os graduandos reforçaram as instruções sanitárias a respeito da HAS e 
da importância da prática de exercícios físicos e de manutenção de uma alimentação mais saudável 
e balanceada. 

CONCLUSÃO

Constata-se que os hábitos alimentares e o estilo de vida adotados representam fatores de risco para 
o surgimento de doenças, incluindo a hipertensão arterial. Portanto, é imprescindível a implementa-
ção de ações que envolvam a avaliação e a conscientização alimentar, a promoção de atividade física 
regular e a busca por tratamentos que estimulem a adoção de práticas saudáveis para o bem-estar e a 
saúde. Essas medidas são fundamentais para mitigar os riscos e promover uma melhor qualidade de 
vida na população em questão. 
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Resumo: 
Introdução: A violência obstétrica consiste em toda forma de violência que decorre dos processos 
assistenciais à gravidez, ao parto, ao pós-parto e ao abortamento que ocorrem principalmente em 
mulheres negras. Objetivo: Analisar as principais repercussões da violência obstétrica nas mulheres 
negras brasileiras. Metodologia: O presente estudo se configura como uma revisão integrativa. O 
levantamento dos estudos foi realizado no mês de janeiro de 2023, na Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS) e no Google Acadêmico. Ao final, foram selecionados um total de 12 artigos para construção 
desta pesquisa. Resultados: Nota-se que dentre o público, vítima da violência obstétrica, existe maior 
prevalência de mulheres negras, de baixa renda e com baixa escolaridade. Além disso, estudos confir-
mam a distinção da assistência obstétrica ofertada para mulheres negras em relação as brancas. Con-
clusão: Desse modo, percebe-se de fato a existência de sérias consequências provenientes da violência 
obstétrica, entre elas: depressão pós-parto, baixa autoestima, traumas, dores físicas e psicológicas. 
Palavras-chave: Parto; Violência Obstétrica; Fatores Raciais; Qualidade de Vida.
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INTRODUÇÃO

Historicamente, o processo de parturição ocorria, em sua unanimidade, no ambiente doméstico, 
munido de segurança e conduzido exclusivamente por parteiras. Neste contexto, as mulheres possuíam 
protagonismo em todo o percurso gravídico puerperal. No entanto, o avançar dos anos e dos meios 
tecnológicos culminaram na institucionalização dos partos, esse movimento, por sua vez, resultou 
no desenvolvimento de diversas formas de violência contra a mulher na gestação (RODRIGUES; 
ROCKEMBACH, 2021).

A violência obstétrica consiste em toda forma de violência que decorre dos processos assistenciais 
à gravidez, ao parto, ao pós-parto e ao abortamento (MAGALHÃES, 2019). Cabe ressaltar que esse 
ato não se restringe a violência física, mas é manifestada também por abusos psicológicos e verbais, 
ou ainda, como práticas intervencionistas desnecessárias, dentre elas: episiotomia, restrição ao leito, 
clister, tricotomia, ocitocina de rotina, ausência de acompanhante e cesariana sem indicação (D’OLI-
VEIRA; DINIZ; SCHRAIBER, 2002; MENEZES, et al., 2020)

Nesse sentido, este cenário predispõe a essas vítimas repercussões de cunho físico, psicológico e/
ou emocional, com potencial para refletir inclusive no desenvolvimento do vínculo entre o binômio, 
tido como essencial para manutenção da saúde e bem-estar de ambos. Desse modo, torna-se evidente 
a necessidade do planejamento e implementação de medidas vistas a mitigar e/ou eliminar as mais 
variadas formas de violência enfrentadas por mulheres negras durante o ciclo gravídico puerperal 
(LEAL, et al., 2017).

Diante o exposto, o presente estudo busca responder a seguinte questão norteadora: “Quais as re-
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percussões oriundas da violência obstétrica nas mulheres negras brasileiras? ”.
Objetiva com este estudo analisar as principais repercussões da violência obstétrica nas mulheres 

negras brasileiras.

MÉTODO 

O presente estudo se configura como uma revisão da literatura, definida como um tipo de estudo que 
visa construir uma síntese da literatura ou identificar o estado da arte sobre determinado assunto, bem 
como conhecer quais as lacunas sobre ele (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2019). O levantamento 
dos estudos foi realizado no mês de janeiro de 2023, com a utilização dos Descritores em Ciências da 
Saúde (DeCS): “Parto”; “Violência Obstétrica”; “Fatores Raciais” e “Qualidade de Vida”, associados 
através do operador booleano AND. 

Foram aplicadas as seguintes associações nas bases de dados: Parto AND Violência Obstétrica 
AND Fatores Raciais AND Qualidade de Vida; Parto AND Violência Obstétrica AND Fatores Raciais; 
Violência Obstétrica AND Qualidade de vida; Parto AND Violência Obstétrica.

A busca dos artigos foi realizada no banco de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e no 
Google Acadêmico. Os artigos selecionados preencheram os seguintes critérios de inclusão: textos 
disponíveis na íntegra no formato de artigo, gratuito, nos idiomas português e inglês, publicados en-
tre os anos de 2019 e 2022. Os textos duplicados ou que não atenderam a temática estudada foram 
excluídos. Ao final da busca, foram encontrados um total de 162 artigos. Após a inclusão dos critérios 
supracitados e leitura dos títulos dos artigos, constatou-se duplicidade, sendo selecionados 50 artigos 
para a leitura flutuante. 

RESULTADOS 

Segundo a pesquisa Raça e Violência Obstétrica no Brasil da Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ), 
os piores indicadores frente à violência obstétrica podem ser observados entre as mulheres pardas e 
negras quando comparadas às gestantes/parturientes de raça branca.

Tal pesquisa corrobora com a literatura pesquisada que discute sobre a vulnerabilidade e maior 
prevalência a sofrer violência obstétrica por algumas mulheres específicas, dentre elas estão mulheres 
negras, de baixa renda e que possuem baixa escolaridade. Esses fatores, por sua vez, favorecem a negli-
gência de profissionais da saúde, perpetuando o cenário violento na gestação (SANTOS, et al., 2020). 

As disparidades e a violência obstétrica enfrentadas por mulheres negras nos serviços assistenciais 
de saúde podem repercutir de diversas formas em suas vidas. Chambers et al. (2020) ressalta que 
essa população vítima de racismo apresenta resultados impactantes e negativos para a saúde materna 
e neonatal, desde o sentimento de abandono, a fragilidade emocional, até a violência física e óbitos 
maternos e perinatais. 

Destarte, para além das consequências psicológicas, destacam-se ainda as repercussões físicas pro-
venientes dos maus tratos obstétricos. Dentre os danos físicos considerando violência e praticados com 
certa frequência pelos profissionais atuantes na prática obstétrica vale destacar a episiotomia. (Corte 
realizado na região do períneo, entre a vagina e o ânus), feito com a intenção de ampliar o canal de 
parto para facilitar a saída do bebê. Já foi constatado que a prática rotineira da episiotomia pode causar 
mais prejuízos que benefícios, no entanto, na realidade ainda continua sendo indiscriminadamente 
utilizado (BRASIL, 2015).

Não obstante, existem fatores que contribuem para a manutenção dessas violências e, consequen-
temente, impedem sua extinção. A falta de conhecimento das parturientes, o desconhecimento das 
gestantes acerca de seus direitos sexuais e reprodutivos somado à confiança nas ações dos profissionais 
que assistem o parto, levam a uma não identificação de possíveis atos violentos e causam ainda mais 
danos à saúde física e mental das vítimas (FERREIRA, et al., 2021).
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CONCLUSÃO 

. Desse modo, ao considerar o exposto, torna-se evidente a existência das mais variadas repercussões 
provenientes da violência obstétrica, sobretudo em mulheres de baixa renda, negras e com pouco ou 
nenhum nível de escolaridade. Assim, percebe-se que o acesso dificultado ou inexistente ao conheci-
mento é ferramenta propulsora desse tipo de violência contra a mulher. 

Com vistas a isso, destaca-se a potencialidade das ações de Educação em Saúde (ES) para tal feito. A 
ES é uma ferramenta importante para fornecer informação e ajudar, nesse caso específico, as mulheres 
a identificarem as principais formas de violência, como agir diante esse cenário e o que fazer para 
evitá-las, reconhecendo assim que a educação e o conhecimento são as principais e melhores armas 
para lidar com essa violação dos direitos humanos. 
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RESUMO: 
Introdução: A Doença de Chagas (DC) é um problema de saúde pública que acomete populações 

vulneráveis representando um risco maior para outras infecções associadas. Durante a pandemia os 
programas de controle e prevenção de doenças infecto-parasitárias tiveram seus serviços comprome-
tidos, os portadores de DC apresentaram resistência em procurar atendimento por medo de exposição 
ao coronavírus. Objetivo: Comparar a taxa de mortalidade por doença de Chagas em um município 
do alto sertão da Bahia, no período pré-pandêmico e pandêmico. Método: Trata-se de um estudo 
descritivo, com uso de dados secundários de domínio público, obtidos através do Sistema de Informa-
ções sobre Mortalidade (SIM), pelo Departamento de Informática do SUS (DATASUS). Resultados: 
Durante os anos de 2018 e 2019 foram registrado 5 óbitos por DC, já no período pandêmico avaliado, 
sendo os anos de 2020 e 2021, houve um aumento na taxa de mortalidade da DC devido a redução na 
procura do serviços de saúde para rastreio e controle da doença. Conclusão: Com os dados coletados, 
foi possível observar que se comparamos o número de óbitos no período pré-pandêmico e pandêmico, 
houve um aumento deste número nos anos pandêmico ocasionado pela resistência dos portadores de 
DC na procura por atendimento. 
Palavras-chave: Doença de Chagas; Pandemia; Enfermagem.
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INTRODUÇÃO

As doenças negligenciadas estão relacionadas com condições de pobreza e a escassez de opções 
terapêuticas seguras e eficazes (CORREIA et al., 2021). Dentre elas está a doença de Chagas (DC), 
que foi descrita pela primeira vez, em 1909, pelo brasileiro Carlos Chagas, que também descobriu 
seu vetor, o inseto conhecido como barbeiro (BRASIL, 2020) e seu agente etiológico, o parasita pro-
tozoário Trypanosoma cruzi. No mundo estima-se que 6 a 7 milhões de pessoas estejam infectadas 
com o T. cruzi (OMS, 2021). 

A DC é um problema de saúde pública, responsável pela alta morbimortalidade em vários países da 
América Latina e uma importante e negligenciada causa de morte no Brasil (HASSLOCHER-MORE-
NO et al., 2022). As doenças Infecciosas e Parasitárias (DIP) são doenças que afligem a saúde pública, 
devido ao seu ciclo de transmissão, podendo ser representada por doenças negligenciadas como a DC 
e doenças de alta transmissibilidade como a COVID-19 (SILVA et al.,2022). No que se refere a CO-
VID-19, é uma doença que se cruza cada vez mais com doenças negligenciadas no mundo, incluindo 
a doença de Chagas (ZAIDEL et al., 2020).

Segundo o Ministério da Saúde (2021), a pandemia da COVID-19 foi responsável pela interrupção 
dos programas que controlavam as doenças negligenciadas. Além disso, as pessoas com DC por medo 
de exposição ao coronavírus foram relutantes em procurar atendimento, fazendo com que o tratamento 
de complicações relacionadas ao DC fosse adiado. Ademais, o envelhecimento da população com 
infecção pelo T. cruzi, o contexto socioeconômico e as comorbidades, juntamente com os sistemas 
de saúde enfraquecidos e sobrecarregados devido a pandemia, aumentaram o impacto da COVID-19 
nessa população. (ZAIDEL et al., 2020).

Nesse sentido é importante que seja realizado conscientização da população de risco sobre as formas 
de prevenção pessoal e familiar, através da disseminação de informações e conhecimentos. Conside-
rando, que a equipe de enfermagem está ligada de forma direta e indireta com o cuidado a saúde, tanto 
em medidas preventivas quanto curativas (GALVÃO et al., 2020), os profissionais de enfermagem 
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tem um importante papel frente a prevenção e controle da DC, pois estes profissionais estão à frente 
do acolhimento da população na Unidade Básica de Saúde, e, inevitavelmente irá se deparar com 
demandas relacionadas aos vetores de doenças (RODRIGUES et al., 2020). 

Diante do exposto, o presente estudo tem como objetivo comparar a taxa de mortalidade por doença 
de Chagas em um município do alto sertão da Bahia, no período pré-pandêmico e pandêmico. 

MÉTODO 

Trata-se de um estudo descritivo, onde foram utilizados dados secundários de domínio público 
sobre a taxa de mortalidade por Doença de Chagas durante a pandemia da COVID-19 no município 
de Guanambi – BA, entre os anos de 2018 a 2021, cujos dados foram obtidos através do Sistema de 
Informações sobre Mortalidade (SIM), do Ministério da Saúde, disponibilizados eletronicamente pelo 
Departamento de Informática do SUS (DATASUS). Foi coletado o número de óbitos por Doença de 
Chagas dois anos antes da pandemia (2018 e 2019) e os primeiros dois anos após o início da mesma 
(2020 e 2021). 

Foram incluídos no estudo o número de óbitos registradas no SIM, que tinham como causa a doença 
de Chagas, segundo a Categoria Classificação Internacional de Doenças, em sua 10ª revisão (Categoria 
CID-10). As seguintes variáveis foram estudadas: sexo (feminino e masculino); faixa etária (menor 
que 10, 10 a 19, 20 a 29, 30 a 39, 40 a 49, 50 a 59, 60 ou mais); e cor/raça (branca, preta, parda e ig-
noradas). Através dos dados colhidos a taxa de mortalidade na cidade de Guanambi foi calculada. Os 
dados foram tabulados e analisados com auxílio do Microsoft Office Excel versão 2206, com cálculos 
das frequências absolutas e relativas, o que possibilitou a construção de tabelas. Por se tratar de um 
estudo com base em dados secundários e de domínio público, não houve necessidade de submissão 
ao Comitê de Ética em Pesquisa.

RESULTADOS 

Foram registrados 25 óbitos causados por DC ocorridos no município de Guanambi nos anos de 2018 
a 2021. Conforme mostrado no gráfico 1, em 2018 ocorreu apenas 1 óbito, em 2019 foram 4, 2020 
foram 6 e 2021 foram 14 óbitos. Portanto, com estes dados é possível observar que com a pandemia 
da COVID-19 houve um aumento no número de óbitos por doença de Chagas. 

Fonte: DATASUS/ SIM, 2023.

No gráfico 2 mostra o número de óbito de acordo com o sexo, sendo que em 2018 ocorreu 1 óbito 
do sexo feminino (100%), em 2019 metade dos óbitos foram do sexo feminino (50%) e outra meta-
de do masculino (50%), em 2020 ocorreu o mesmo, já em 2021 houve o predomínio maior no sexo 
masculino (71%). 

Ainda sobre as características dos indivíduos, no que diz respeito à cor/raça (Gráfico 3), no ano de 
2018 teve 1 óbito que foi de indivíduo de cor/raça preta; em 2019 a branca representou 50% do valor 
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de óbitos, seguida pela parda (25%) e ignorado (25%); em 2020 a parda foi a mais frequente (83%), 
seguida pela preta (17%); em 2021 foram 57% pardos, 29% brancos e 14% pretos.

No que se refere à faixa etária dos indivíduos (Gráfico 4), não houve nenhum óbito por DC em me-
nores do que 10 anos, 10 a 19 e 20 a 29 anos. Na faixa etária de 30 a 39 ocorreu 1 óbito em 2021; de 
40 a 49 ocorreu 1 óbito em 2019 e 4 (29%) óbitos em 2021; de 50 a 59 foi 1 óbito em 2019, 3 (50%) 
em 2020 e 3(50%) em 2021; 60 ou mais registraram números maiores de óbitos em 2021, sendo 6 
(43%), já em 2019 e 2020 foram 3 (50%) óbitos nesta faixa etária em cada ano. 

Fonte: DATASUS/ SIM, 2023.

CONCLUSÃO 

A DC é um importante e preocupante problema de saúde pública, por isso, é necessário que o con-
trole e prevenção sejam realizados de maneira rigorosa. Com os dados coletados para elaboração do 
presente estudo, foi possível realizar uma comparação do número de óbitos no período pré-pandêmico, 
sendo estudado os anos de 2018 e 2019, e pandêmico, sendo estudado os anos de 2020 e 2021. Nesta 
comparação, chegamos à conclusão que durante a pandemia da Covid-19 houve um aumento no nú-
mero de óbitos ocasionados pela DC, provavelmente por conta da resistência dos portadores de DC na 
procura pelo serviço de saúde para acompanhamento e controle da doença. Logo, é interessante que 
novos estudos sejam realizados para compreender quais foram os impactos causados pelo COVID-19 
na vida dos portadores da doença de Chagas, afim de minimizar os danos causados pela pandemia. 
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Resumo: 
Introdução: Relato de experiência de uma feira de saúde em que graduandos de Enfermagem avaliaram 
a pressão arterial (HAS) e a glicemia dos participantes, e posteriormente desenvolveram atividades de 
educação em saúde para o controle e a prevenção de hipertensão e diabetes. Método: Foram avaliados 
20 indivíduos, todas do sexo feminino, com idade entre 25 a 83 anos. No conjunto deste universo, a 
maioria estava com alterações pressóricas e sem alterações glicêmicas. Resultados: No que concerne 
às ações educativas sanitárias, pode-se afirmar que os cinco estudantes explanaram sobre a importância 
da alimentação saudável, da atividade física e de ações para manutenção e garantia da saúde mental, 
especialmente se tratando de indivíduos residentes em territórios socioeconomicamente vulneráveis. 
Conclusão: Conclui-se que a população estudada apresenta alguns comportamentos alimentares e de 
estilo de vida que são fatores de risco para o desenvolvimento de doenças crônicas, como a hipertensão 
arterial e a diabetes, sendo necessárias ações de avaliação e educação alimentar, de atividade física e 
de busca por tratamentos relacionados à saúde mental.
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INTRODUÇÃO

Diante do cenário epidemiológico atual, a prevalência de doenças crônicas assume um lugar de 
alerta, assim traçando uma preocupação nos hábitos de vida da população. O índice cada vez mais 
elevado de casos de Diabetes Mellitus (DM) e Hipertensão Arterial (HA) traz essas doenças como o 
topo do ranking de cronicidade. A DM é uma doença na qual, a partir de uma ineficiência da produ-
ção de insulina do pâncreas ou a não produção da mesma, faz com que os níveis de açúcar no sangue 
assumam valores elevados (MIRANZI et al., 2008) A medição de glicemia capilar, também conhecida 
como HGT, é um exame que mede a concentração de glicose (açúcar) no sangue, sendo utilizado para 
diagnosticar e monitorar o diabetes, bem como avaliar o controle glicêmico em pacientes diabéticos.

A pressão arterial, por sua vez, é a pressão que o sangue exerce sobre as paredes das artérias, de-
pendendo da força da contração do coração, da quantidade de sangue e da resistência das paredes dos 
vasos é chamada de Pressão Arterial. O ponto mais alto da pressão nas artérias é chamado de pressão 
sistólica. A HA ocorre quando essa pressão exercida nas paredes das artérias sofre uma elevação signi-
ficativa, assim gerando impacto na qualidade de vida do indivíduo acometido pela mesma (MIRANZI 
et al., 2008).

Este trabalho objetiva descrever a experiência de graduandos do curso de Enfermagem da Univer-
sidade do Estado da Bahia (UNEB) em uma feira de saúde realizada por uma instituição filantrópica 
de assistência e promoção social em um bairro vulnerável do município de Guanambi, no mês de abril 
de 2023.
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MÉTODO 

Trata-se de um relato de experiência das atividades de educação em saúde para controle e prevenção 
da hipertensão e da diabetes em uma feira de saúde realizada pelo Centro Educacional Lar da Crian-
ça, instituição filantrópica de assistência e promoção social, localizada no bairro Marabá, território 
vulnerável do município de Guanambi – BA, e que atende mais outros dois bairros de características 
socioeconômicas semelhantes, quais sejam, Lagoinha/Tabuinha e Monte Pascoal. Os três bairros 
abrigam comunidades desprovidas de bens, recursos e direitos constitucionalmente assegurados pela 
Carta Constitucional de 1988 (COTRIM JUNIOR, 2021).

Considerando a história recente da instituição, esta feira de saúde denominada “I Feira de Saúde 
do Lar da Criança 2023: educação sanitária em territórios vulneráveis” foi a primeira feira de saúde 
da Instituição, totalmente desprovida de fins lucrativos, contando com o auxílio de voluntários, cujo 
objetivo específico foi o de difundir um estilo de vida mais saudável por meio do diagnóstico ou não 
da hipertensão arterial e diabetes e de ações educativas em linguagem clara e acessível à população 
em torno destes dois problemas graves de saúde pública no Brasil.

O evento foi destinado ao público em geral da Instituição, tendo ocorrido no mesmo horário habitual 
de desenvolvimento das atividades corriqueiras, sábado à tarde. A feira de saúde ocorreu em abril de 
2023, tendo contado com a colaboração de cinco graduandos do curso de Enfermagem da UNEB, uma 
professora orientadora da mesma instituição, uma médica versando sobre anatomia para as crianças 
e um doutorando sanitarista discutindo aspectos relacionados à alimentação com o público jovem da 
instituição.

No setor de prevenção e controle da HAS e da Diabetes, cinco estudantes do curso de Enfermagem 
da UNEB desenvolvem as seguintes ações: avaliação da pressão arterial e da glicemia, palestras e 
rodas de diálogo sobre as temáticas da alimentação saudável, exercícios físicos e o cultivo de um 
hígido estilo de vida.

As variáveis estudadas foram: sexo, faixa etária, glicemia e pressão arterial. Os dados foram aces-
sados eletronicamente e analisados por meio de planilhas do Microsoft Office Excel e processados no 
programa SPSS (Statistical Package for the Social Sciences). A distribuição das variáveis foi apresen-
tada em valores absolutos e proporcionais (%).

RESULTADOS 

Foram avaliados 20 indivíduos, todas do sexo feminino, com idade entre 25 a 83 anos. Dentre elas 
a maior pressão sistólica registrada foi de 183, com duas ocorrências; e a maior diastólica foi de 86, 
com apenas uma ocorrência. O maior valor de glicemia pós prandial foi de 165 e a maior idade en-
contrada foi 83 anos.

De outro lado, a menor pressão sistólica registrada foi de 89; a menor diastólica foi de 58; a menor 
glicemia encontrada foi de 87 e a menor idade, 25 anos.

No quadro abaixo apresentam-se as médias e os desvios padrão das variáveis analisadas pelas gra-
duandas em Enfermagem, quais sejam, pressão arterial (sistólica e diastólica), hemoglobina glicada 
e a idade. A partir dos dados, verificou-se que a média da pressão sistólica foi de 121,88 com desvio 
padrão de 26,41; a média da pressão diastólica foi de 75,27, com 19,69 de desvio padrão; a média da 
HGT em 104,17, com 18,87 de desvio padrão; e média da idade em 43,58, com 17,52 de desvio padrão.

Esses valores encontrados de pressão arterial e de hemoglobina glicada (HGT) não se coadunam 
com a realidade dos territórios nos quais a população assistida pela instituição vive, uma vez que não 
sugerem uma alimentação pouco balanceada, sem muitas frutas, verduras e legumes, assim como 
um consumo elevado de açúcar, provenientes de produtos costumeiramente mais baratos, como os 
ultraprocessados.
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Quadro 1. Média e desvio padrão das variáveis avaliadas na I Feira de Saúde do Lar da Criança: educação sanitária em 
territórios vulneráveis, de 2023

Variável Média Desvio padrão

Pressão sistólica 121,88 26,41

Pressão diastólica 75,27 19,69

Hemoglobina glicada (HGT) 104,17 18,87

Idade 43,58 17,52
Fonte: elaboração própria.

Foi ainda percebido pela equipe dos graduandos em Enfermagem um interesse genuíno nas instru-
ções sanitárias em torno da hipertensão, diabetes e da importância de uma alimentação saudável, ainda 
que, momentaneamente, em algumas das mulheres, tenha sido identificado uma dificuldade média de 
compreensão. Este problema foi contornado com o reforço daquele saber compartilhado, utilizando-se 
outros termos e expressões, a fim de serem mais compreensíveis e tornando mais acessível o processo 
de formação educacional em saúde.

A partir da roda de conversa as mulheres presentes tiveram a oportunidade de tirar dúvidas relacio-
nadas a temática abordada, demonstraram bastante curiosidade acerca de termos por elas desconheci-
dos. Ademais, muitas se consideravam saudáveis e adotando práticas de prevenção frente às doenças 
tematizadas apenas em função do consumo exagerado de frutas. No momento em que foram orientadas 
sobre a importância da quantidade e da dosagem do consumo, mesmo de frutas, como o comportamento 
mais adequado, algumas demonstraram inicialmente estranheza, mas compreenderam que o excesso 
poderia ocasionar problemas de saúde, devido ao teor elevado de frutose de algumas frutas.

Além das diretrizes em relação ao consumo de alimentos, foram orientadas quanto a prática de 
atividades físicas como estratégia significante de prevenção a agravos e manifestação de outras doen-
ças associadas. Sobre este ponto, elas apresentaram alguma resistência devido à escassez de tempo, 
proveniente, a seu turno, do excesso de atividades domésticas e cuidados com os filhos. A fim de 
resolver este problema ou minimizar os riscos decorrentes, foram traçadas estratégias, como a prática 
de exercícios em casa e caminhadas enquanto levam e buscam os filhos à escola.

CONCLUSÃO 

Portanto, infere-se a partir da experiência vivenciada que existe algum saber acerca dessas doenças 
crônicas. No entanto, a falta de instrução adequada sobre como prevenir, ocorrência e quais são os 
cuidados necessários quando se é portador da doença, tornam estas questões pertinentes e presentes, 
especialmente por se tratar de uma comunidade vulnerável, com escassez de informações e dificuldades 
de entendimento. Para contornar estas dificuldades, realizou-se explanações adequadas ao contexto, 
especialmente se atentando quanto ao uso de palavras simples e cotidianas, o que permitiu a concreti-
zação dos objetivos da feira de saúde, quais sejam, informar sobre o risco de alimentações inadequadas 
e seus excessos, bem como esclarecer dúvidas sobre as doenças crônicas abordadas.
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Resumo: 
Introdução: Com o aumento do número de pessoas idosas no país surge a necessidade de direcionar 
cuidado e atenção a este grupo populacional a fim de que esses tenham sua funcionalidade preser-
vada. O presente trabalho tem como objetivo relatar as atividades de educação e saúde sobre DM e 
HAS realizadas por um projeto de extensão universitária. Método: Estudo descritivo, do tipo relato 
de experiência, elaborado a partir das vivências de discentes do curso de Enfermagem. Realizou-se 
discussões e ações de educação e saúde acerca da HAS e DM. Resultados: A abordagem simples e 
fácil permitiu a assimilação do conteúdo, independentemente do grau de instrução das pessoas idosas. 
Em relação à HAS, as pessoas idosas demonstraram nível médio de informação, enquanto ao tema 
DM demonstraram pouco conhecimento em relação às complicações. Conclusão: Considera-se que 
as ações extensionistas de educação e saúde possuem um papel fundamental frente à população idosa, 
uma vez que estimula a mudança de comportamento e promove saúde.
Palavras-chave: Saúde do Idoso; Hipertensão Arterial; Diabetes Mellitus; Educação e Saúde.

1Doutora em Enfermagem, Universidade do Estado da Bahia – UNEB, lineaguiar@gmail.com
2Acadêmica de Enfermagem, Universidade do Estado da Bahia – UNEB, limairene039@gmail.com
3Mestre em Enfermagem, Universidade Federal da Bahia – UFBA, jessicalane84@gmail.com
4Acadêmica de Enfermagem, Universidade do Estado da Bahia – UNEB, rebecarosaflor@gmail.com
5Acadêmica de Enfermagem, Universidade do Estado da Bahia – UNEB, veila.neves@hotmail.com
6Acadêmica de Enfermagem, Universidade do Estado da Bahia – UNEB, raisasaki@gmail.com

INTRODUÇÃO

O envelhecimento populacional tem se tornado crescente no Brasil, tal fenômeno se relaciona à 
queda nas taxas de natalidade e nos índices de mortalidade. Com esse aumento do número de pessoas 
idosas no país surge a necessidade de direcionar cuidado e atenção a este grupo populacional a fim de 
que esses tenham sua capacidade funcional preservada (OLIVEIRA, 2020). 

Com o avançar da idade o corpo humano passa a sofrer alterações funcionais e metabólicas capa-
zes de desequilibrar o seu funcionamento. Este fato aliado a hábitos de vida não saudáveis propiciam 
a manifestação de doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) que são patologias de base para o 
surgimento de outras comorbidades que pode repercutir na saúde da pessoa idosa. Entre os diversos 
grupos de doenças, a hipertensão arterial sistêmica (HAS) e diabetes mellitus (DM) estão em maior 
predomínio na população idosa (FRANCISCO PMSB, et. al. 2018).

Estudos apontam que o percentual de hipertensão arterial variou de 57,1% a 60,3% nas faixas etárias 
de 60 a 69 e ≥ 70 anos, respectivamente. Em relação ao diabetes mellitus, os valores observados para 
esses subgrupos foram de 18,8% e 22,0% (FRANCISCO, et. al. 2018).

Dessa forma, faz-se necessário aperfeiçoar a assistência à pessoa idosa, através da efetivação de 
políticas públicas e da adoção de ações de prevenção e promoção da saúde, a fim de promover um 
envelhecimento saudável (SILVA et al.,2017). Dentre as estratégias que promovem a saúde da pessoa 
idosa evidencia-se a educação em saúde como uma prática educativa de difusão de saberes técnico, 
científico e popular, que promove o conhecimento e autonomia individual e coletiva, além de estimular 
reflexão sobre a condição de vida e situação de saúde (SEABRA et al., 2019).
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Diante do exposto e considerando a relevância do tema esse trabalho tem como objetivo relatar as 
atividades de educação e saúde sobre DM e HAS realizadas por um projeto de extensão universitária. 

MÉTODO 

 Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, elaborado a partir das vivências de 
acadêmicas do curso de Enfermagem da Universidade do Estado da Bahia (UNEB), Departamento de 
Educação, Campus XII, obtidas através das ações e intervenções realizadas pelo Projeto de Extensão 
“PROVAPI”- Projeto de Valorização da Pessoa Idosa, vinculado à Universidade Aberta à Terceira 
Idade (UATI).

O objetivo principal do projeto é promover ações de saúde e bem-estar nas dimensões biopsicossocial 
e cognitiva, a fim de melhorar qualidade de vida das pessoas idosas. A equipe executora do projeto é a 
professora coordenadora e três monitoras do curso de enfermagem, que realizam intervenções semanais 
a partir de estudos e discussões de artigos científicos voltadas à promoção da saúde da população idosa. 

 As atividades sobre hipertensão arterial e diabetes melittus ocorreram no mês de agosto e setem-
bro do ano de 2022. Participaram desses momentos a equipe executora e uma média de 12 pessoas 
idosas. As ações de educação e saúde sobre HAS e DM foram realizadas em uma sala do laboratório 
de Enfermagem da UNEB, no turno vespertino, além disso, nos mesmos dias realizaram-se aferição 
de pressão arterial e glicemia capilar.

A primeira atividade foi acerca da HAS, nesse encontro foi explicado de modo claro e sucinto a 
fisiopatologia da doença, fatores de risco, sinais, sintomas, prevenção, tratamento, complicações, bem 
como retirada de dúvidas sobre o assunto. Após isso, iniciou-se uma dinâmica em que foi proposta a 
construção de um cartaz sobre hábitos alimentares saudáveis para pessoas idosas que convivem com 
HAS, discriminando os alimentos “permitidos e proibidos”. 

Foram ofertadas imagens impressas e coloridas retiradas do Google Imagens com diversos tipos de 
alimentos: industrializados, orgânicos, enlatados, temperos prontos, dentre outros, bem como carto-
lina e cola branca. Os participantes faziam suas considerações a respeito das escolhas e as monitoras 
explicavam o porquê de ser um alimento permitido ou não para o hipertenso. Eles tiveram um período 
de 1 hora para a construção do cartaz e explicação da escolha dos alimentos.

Já no que se refere a DM foi realizada uma dinâmica de mitos ou verdades acerca da patologia. As 
monitoras produziram com folha de ofício branca e verde, pilotos permanentes vermelhos e verdes 
e palitos de picolé, plaquinhas com a letra “V” para verdadeira e “X” para mito. Distribuiu-se essas 
duas placas para cada idoso, que se encontravam sentados em forma de círculo, e fez-se a leitura de 
15 afirmativas para que eles sinalizassem com as placas. Após todos responderem foi realizada a ex-
plicação das afirmativas e retirada as dúvidas. 

Vale salientar que posteriormente, a cada atividade realizada, as monitoras e coordenadora analisa-
vam o desempenho da ação e revisam se os objetivos foram alcançados, além de verificar o feedback 
das pessoas idosas envolvidas na atividade.

Por se tratar de um relato de experiência, não houve necessidade de o presente estudo passar pela 
aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa.

RESULTADOS 

A abordagem simples e fácil sobre ambas as temáticas permitiu a assimilação do conteúdo pelas 
pessoas idosas, independentemente do grau de instrução desses. 

Souza e colaboradores (2021) trazem que as ações de Educação em Saúde devem ser ofertadas 
de modo a garantir a integralidade e a equidade em saúde para o público vulnerável, como forma de 
humanização do cuidado e também como forma de facilitar que a mensagem chegue ao receptor de 
maneira efetiva

Além disso, a educação em saúde para pessoa idosa proporciona informação para a prevenção de 
doenças, ampliando a compreensão da realidade, tornando o idoso um sujeito social ativo, fator que 
intensifica sentimentos de independência, autocuidado e autonomia, tornando-se uma ferramenta 
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indispensável (SÁ et al., 2019). 
Durante a discussão acerca da HAS e da dinâmica sobre alimentos permitidos e evitados para 

hipertensos percebeu-se um nível médio de conhecimento acerca da importância da alimentação 
saudável, como meio de tratamento e prevenção da doença, surgindo poucas indagações acerca dos 
alimentos, entretanto observou-se que apesar do nível de conhecimentos poucos idosos, que possuíam 
HAS, relataram alimentar-se de forma correta, o que demonstra uma baixa adesão ao tratamento não 
medicamentoso da hipertensão. Essa interpretação errônea, em alguns casos, está diretamente atrelada 
à ausência de sintomas e ao desconhecimento das complicações advindas da patologia. Desse modo, 
observa-se que as ações de educação em saúde são eficazes para disseminar o conhecimento científico 
nas suas diversas formas de abordagem.

Ademais, no que se concerne a atividade sobre DM, as pessoas idosas foram assertivas ao respon-
derem as afirmativas básicas sobre o processo da doença, mesmo sem que houvesse uma explicação 
prévia sobre a patologia. Afirmativas como “Diabetes tem cura” e “Não controlar o Diabetes coloca a 
vida em risco” foram rapidamente assimiladas e julgadas pelos participantes com respostas satisfatórias. 
No entanto, quando diante de afirmativas mais complexas sobre a doença, como: “Coração, rins, olhos 
e os pés podem ser afetados se o Diabetes não estiver controlado”, as pessoas idosas se mostraram 
com dúvidas e com certa dificuldade de julgar a sentença como mito ou verdade.

Estudos apontam que, cerca de 70% das pessoas idosas diabéticas apresentaram conhecimento insu-
ficiente sobre a doença e tratamento. Destaca-se ainda que a maior proporção de idosos desconhece as 
complicações da doença, principalmente diante de um quadro hipoglicêmico (BORBA, et. al. 2019). 

Assim, as ações desenvolvidas pelo PROVAPI desempenham um papel importante na vida dos 
participantes, uma vez que oferecem a eles informações acerca de promoção, prevenção de saúde e 
qualidade de vida. 

CONCLUSÃO 

 Considera-se que as ações extensionistas do PROVAPI possuem um papel fundamental frente à 
população idosa, uma vez que estimula a mudança de comportamento e promove saúde, por meio das 
ações educativas. 

Enfatiza-se assim a importância da Extensão Universitária com esse grupo etário, por essa permitir 
ampliar as dimensões do cuidado e por enxergar nesse público grande potencial para enfrentar as 
adversidades que permeiam essa fase.

Desse modo, é imperioso que haja a valorização dessas atividades de educação em saúde, enquanto 
estratégias que proporcionam melhores condições de saúde e qualidade de vida a esses indivíduos e, 
que estimulam os pesquisadores e extensionistas a buscarem novos saberes técnico-científicos para 
atuarem em suas realidades. 

Ademais, associados com outras experiências e atividades realizadas no projeto, a adesão das pes-
soas idosas é agradável aos colaboradores, bem como aos participantes. Somos sempre recepcionados 
dentro dos encontros com carinho, sorrisos, narrações e abraços.
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CAPACITAÇÃO EM PRIMEIROS SOCORROS PARA AGENTES COMUNI-
TÁRIOS DE SAÚDE: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 Saraya Evellin Damaceno dos Santos 1 

Ricardo Bruno Santos Ferreira2 

 RESUMO: 
Introdução: O socorro imediato é a iniciativa principal para as situações de urgência e emergência, 
sendo a única intervenção que oferece mais sobrevida aos pacientes, além de diminuir o índice de 
mortalidade e possíveis sequelas. Objetivo: relatar a experiência de uma oficina de capacitação em 
primeiros socorros para agentes comunitários de saúde. Metodologia: Capacitação realizada com 
abordagem teórica e prática, envolvendo a encenação de situações de Primeiros Socorros, guiada pelo 
pressuposto teórico do Arco de Manguerez. Resultados: houve uma exposição sobre a identificação, 
causas, sinais e manejo da convulsão, síncope, OVACE, Epistaxe e PCR, foi identificado que a grande 
maioria dos participantes demonstraram dúvidas e falta de preparo no reconhecimento e na realização 
das condutas de primeiros socorros. Conclusão: a abordagem teórica e pratica desenvolvida durante 
a capacitação permitiu a ampliação dos conhecimentos dos Agentes Comunitários de Saúde, e o exer-
cício de educação em saúde para a população, visto que os ACS são disseminadores de informações 
e possuem contato direto com a comunidade. 
Palavras-chave: Primeiros Socorros; Educação em Saúde; Agentes Comunitários de Saúde. 
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INTRODUÇÃO 

A transição demográfica e epidemiológica ocorrida no país nos últimos anos modificou a estrutura 
da pirâmide etária brasileira, levando ao aumento na expectativa de vida e, consequentemente, da 
prevalência de doenças crônicas. Tal cenário contribui para o aumento das situações de urgência e 
emergência, como as complicações respiratória, neurológicas e cardíacas. (SILVA et al., 2018).

Dentre essas situações de emergência, a parada cardiorrespiratória (PCR) é a condição de maior 
gravidade. Entende-se PCR como a interrupção do suprimento sanguíneo e das funções respiratórias 
devida a falta ou a ineficácia dos batimentos cardíacos. Anualmente são registradas 6,8 a 8,5 milhões 
de PCR’s no mundo, dentre as quais 60 a 70% ocorrem no ambiente extra-hospitalar. No Brasil, o 
cenário é semelhante. Estima-se que ocorra cerca de 200.000 PCR por ano, sendo metade delas são 
registradas fora do hospital (BARBOSA et al., 2019). 

Além da PCR, existem outras situações de emergências que acontecem no ambiente extra-hopitalar 
e necessitam de socorro imediato, como: Obstrução das Vias Áreas por Corpo Estranho, Epistaxe, 
Convulsão e Síncope. Todas essas situações necessitam de uma intervenção rápida e eficaz, por isso, 
é fundamental que a população leiga esteja capacitada para realizar os primeiros socorros quando se 
depararem com a cena (SILVA et al., 2022). 

No cenário da Estratégia de Saúde da Família (ESF) os agentes comunitários de saúde são funda-
mentais no processo de desenvolvimento de estratégias/ações preventivas, uma vez que fomentam o 
elo entre a ESF e a comunidade. Nesse sentido, a capacitação dos ACS em primeiros socorros pode 
auxiliar na difusão do conhecimento, contribuindo para que possam atuar como multiplicadores das 
ações em primeiros socorros no território. (IE; GARDENAL, 2019). 

Nesse sentido, objetiva-se relatar a experiência de uma oficina de capacitação em Primeiros Socorros 
para os Agente Comunitário de Saúde da cidade de Palmas de Monte Alto. 

 

MÉTODO 
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Estudo descritivo, que relata a experiência de uma ação extensionista intitulada “Capacitação em 
Primeiros Socorros”, desenvolvida pela Liga Acadêmica Interdisciplinar em Traumas e Emergências 
(LAITE), em abril de 2023. A LAITE é uma entidade autônoma, vinculada ao curso de Enfermagem 
da Universidade do Estado da Bahia (UNEB) do Departamento de Educação Campus XII, na cidade 
de Guanambi. 

Desde a sua fundação, a LAITE desenvolve atividades de ensino, pesquisa e extensão na área de 
trauma e emergência. No campo da extensão, tem se comprometido com o processo de Educação 
em Saúde da comunidade guanambiense e regional, abarcando um público diversificado, através de 
parcerias com diversos setores da sociedade. 

A capacitação relatada aconteceu pela manhã, no auditório da prefeitura na cidade de Palmas de 
Monte Alto. A atividade possuiu dois momentos, um primeiro de exposição teórica e discursão dos 
temas, e um segundo momento de demonstrações práticas. Os temas abordados foram convulsão, 
síncope, obstrução de vias aéreas por corpo estranho (OVACE), epistaxe e parada cardiorrespiratória. 

Toda a capacitação foi guiada pelo pressuposto teórico do Arco de Manguerez. O arco de Manguerez 
é uma metodologia em que o processo de ensino-aprendizagem ocorre por meio da problematização 
nas etapas de conhecimento da realidade, identificação de pontos chave, teorização e aplicação prática 
para mudança da realidade. (SILVA et al., 2020) 

 RESULTADOS 

Participaram da atividade aproximadamente 50 Agentes Comunitários de Saúde que atuavam na 
cidade de Palmas de Monte Alto. Entre os ACS a maioria era público feminino, que atuavam na zona 
rural da cidade, com idade entre 30 a 50 anos. 

A maioria dos participantes demonstraram dúvidas e pouco conhecimento sobre as condutas a serem 
executadas em caso de primeiros socorros, principalmente em situações de PCR, tendo dúvidas no 
posicionamento correto na realização das manobras de RCP e como utilizar o Desfibrilador Externo 
Automático (DEA). 

Para atender ao arco de Manguerez, o conhecimento da realidade e a identificação dos postos-chave 
foram levantados previamente com os ACS e secretaria de saúde, que solicitaram a capacitação por 
conta do desconhecimento sobre as ações de primeiros socorros. 

Após essa identificação preparou-se a oficina de capacitação. Inicialmente, houve uma exposição 
sobre a identificação, causas, sinais e manejo da convulsão, síncope, OVACE e Epistaxe. Além disso, 
houve também a explanação da anatomia e fisiologia cardíaca; definição e identificação da PCR; cadeia 
da sobrevivência; manobras de RCP no adulto, na criança e no recém-nascido e o uso do Desfibrilador 
Externo Automático (DEA). 

Posteriormente, iniciou-se a etapa de aplicação prática. Nesse momento, realizou-se uma simulação 
de uma PCR, com o auxílio dos bonecos de ressuscitação cardiopulmonar (RCP), AMBU e desfibrilador 
externo automático (DEA). Durante a simulação realizou-se pausas intencionais para destacar os pon-
tos fundamentais da assistência até a chegada do serviço de atendimento móvel de urgência (SAMU). 

A simulação foi guiada pelos preceitos da American Heart Association, principal instituição res-
ponsável por difundir os manuais e guidelines sobre a assistência em PCR. Sendo assim, a simulação 
percorreu todos os momentos da assistência: I) identificação da PCR e avaliação a cena; 2) aciona-
mento correto do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência; 3) Realização das manobras de RCP; 
4) Utilização do DEA; 5) avaliação. 

Acredita-se que tal capacitação será fundamental para mudança da realidade, último tópico do arco. 
Essa mudança se dará no dia a dia do processo de trabalho, na difusão do conhecimento para a popu-
lação leiga e na possível ação direta quando se deparem com uma situação de urgência e emergência. 

 

CONCLUSÃO 

A capacitação contribuiu de forma significativa para a ampliação dos conhecimentos dos agentes 
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comunitários de saúde. Tal capacitação mostrou-se fundamental uma vez que os agentes atuam de 
forma permanente no território como multiplicadores na difusão de informações para a população no 
território. Além disso, a utilização do arco de Manguerez contribuiu para que o processo de ensino-
-aprendizagem fosse realizado de maneira ativa, colocando os profissionais com corresponsáveis pela 
produção do conhecimento. 
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AQUECER PARA PROMOVER A VIDA: PREVENÇÃO DA HIPOTERMIA 
NEONATAL

Lucas Amaral Martins1 
Irleidiane de Jesus Santos2 
 Resumo: 
Objetivo: Objetiva descrever a construção de uma cartilha educativa para a prevenção da hipotermia 
em recém-nascido (RN). Método: Trata-se de um relato de experiência, baseado na construção de 
uma cartilha educativa, fruto de um programa de extensão, vinculado ao curso de Enfermagem da 
Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, realizado no período de maio a dezembro de 2022, 
por um docente e três discentes de enfermagem. Resultados: A construção desse instrumento se deu 
por oito etapas. A cartilha foi construída com a finalidade de fornecer informações para mães, pais, 
familiares, cuidadores, profissionais de saúde, acadêmicos e todos envolvidos no cuidado ao recém-
-nascido, na perspectiva de prevenir a hipotermia. Conclusão: Assim, considera-se que essa cartilha 
é um instrumento tecnológico que busca qualificar a assistência ao RN para reduzir os riscos, danos 
e agravos à saúde, de tal modo que possa favorecer a redução de morbimortalidade neonatal que se 
encontra elevada no nosso país e no mundo.
Palavras-chave: Recém-nascido; Enfermagem neonatal, Educação em saúde, Promoção da Saúde.
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INTRODUÇÃO

Ao nascer, o recém-nascido (RN) passa por um processo de adaptação e maturação de sistemas 
corporais, dentre eles os termorreguladores. Tal fato requer dos profissionais, cuidadores e gestores 
de saúde um olhar especial, já que esse ser encontra-se em situação de vulnerabilidade, devido esse 
processo de adaptações anatomofisiológicas, imprescindíveis à vida extrauterina. 

Garantir a normotermia do RN (temperatura entre 36,5 a 37,5°C) (OMS, 1997), no período pós-natal 
imediato, não se configura como uma ação fácil para a equipe de enfermagem; pois, a temperatura 
corporal do RN é passiva, com troca de calor por meio de mecanismos físicos como a evaporação, 
convecção, condução e radiação. A taxa e a contribuição proporcional de cada mecanismo de troca de 
calor variam de acordo com o RN e com as condições do ambiente (PINHEIRO, 2018). O equilíbrio 
térmico do RN pode, teoricamente, ser mantido apesar das grandes perdas evaporativas e convectivas, 
caso haja pouco calor exógeno, geralmente de fontes radiantes e condutoras, contudo rápidas taxas de 
perda de calor podem gerar hipotermia (PINHEIRO, 2018). 

Segundo Brasil (2011) a hipotermia é classificada conforme a gravidade: hipotermia leve (36,0 
e 36,4°C); hipotermia moderada (32,0 e 35,9°C); hipotermia grave (menor que 32,0°C) (BRASIL, 
2011). Quanto menor for a temperatura atingida pelo RN, maior serão as complicações e repercussões 
fisiológicas e, consequentemente, a elevação dos índices de mobimortalidade neonatal.

A hipotermia é um episódio de grande preocupação para toda a equipe de saúde, pois esses eventos 
levam a resultados neonatais adversos, como: crescimento prejudicado, hipoglicemia, sangramento 
interno generalizada, aumento do risco de infecção, distúrbios metabólicos, desconforto respiratório, 
enterocolite necrosante, hemorragia intracraniana e até morte (OMS, 1997; DE ALMEIDA et al., 2014). 

Diante da gravidade e repercussões que a hipotermia pode desencadear no neonato, ressalta-se a 
necessidade de identificar e compartilhar as melhores práticas utilizadas para prevenção de hipoter-
mia neonatal, a fim de subsidiar a assistência dos profissionais de saúde, assim como os pais e todos 
os envolvidos no cuidado ao RN, para redução dos riscos, agravos e danos advindos da hipotermia. 

Acredita-se que elaborar estratégias e estabelecer critérios para a prevenção da hipotermia do RN, 
configura-se como compromisso ético dos gestores, profissionais de saúde e científica, de modo que a 
redução da morbimortalidade neonatal deve ser alvo de interesse mundial. Assim, torna-se necessário 
uma atuação segura e qualificada dos profissionais de saúde e em especial da enfermagem.
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OBJETIVO

Descrever a construir uma cartilha educativa para a prevenção da hipotermia em recém-nascidos.

MÉTODO 

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, baseado na construção de uma 
cartilha educativa fruto das ações do programa de extensão continuada, intitulado “Aquecer para pro-
mover a vida: prevenção da hipotermia neonatal”, vinculado ao Colegiado de Enfermagem no Centro 
de Ciências da Saúde, da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB), localizado em Santo 
Antônio de Jesus-BA.

O programa tem como objetivo promover ações para a prevenção da hipotermia no recém-nascido. 
Dentre as suas atividades destaca-se a construção dessa cartilha que ocorreu no período de no perío-
do de maio a dezembro de 2022, tendo como participantes um docente e três discentes do curso de 
enfermagem da UFRB.

A construção do instrumento se deu por etapas: 
I. Qualificação dos discentes do programa acerca da temática, por meio de leitura e discussão de 

artigos científicos; 
II. Reuniões entre docente e discentes para definição do tipo de material tecnológico a ser elaborado;
III. Revisão de literatura acerca da temática, utilizando as bases de dados: Literatura Latino-Ame-

ricana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literature Analysis and Retrieval 
System Online (MEDLINE), Scientific Eletronic library on line (SCIELO), Índice Bibliográfi-
co Español en Ciencias de la Salud (IBECS), e Base de Dados bibliográficos especializada na 
área de Enfermagem (BDENF). Os descritores foram delimitados conforme o Medical Subject 
Headings – MeSH e Descritores em Ciências da Saúde – DeCS, sendo utilizado: “Protocols; 
Hypothermia; e, Infant, Newborn”. Na estratégia de busca implementada para o cruzamento, 
utilizou-se o operador booleano “AND” para associar os descritores. Com a busca emergiu 
um total de 118 artigos e, após a leitura do título e resumo, foram selecionados 17 artigos que 
abordavam a utilização de protocolos no controle térmico e prevenção de hipotermia em RN. 
Salienta-se que emergiu alguns protocolos acerca da hipotermia terapêutica para recém-nascidos 
que apresentaram asfixia perinatal, entretanto foram excluídos por não apresentarem relação 
com o objetivo do trabalho.

IV. Discussão e elegibilidade das temáticas a ser inserias na cartilha; 
V. Elaboração do conteúdo descrito, nessa etapa foi criado um documento online editável, o Goo-

gle Docs, para facilitar a construção dos textos separados por tópicos, e adequação destes para 
linguagem mais acessível ao público;

VI. Elaboração da arte e design do instrumento didático, foi utilizado como ferramenta principal a 
plataforma Canva;

VII. Revisão final do conteúdo pelo docente coordenador do programa, da ortográfica e gramatical 
por um profissional da área de letras vernáculas;

VIII. Confecção de um link em drive e “QR code” para divulgação digital da cartilha à comunidade 
interna e externa da universidade.

Por se tratar de um relato de experiência, não houve necessidade de o presente estudo passar pela 
aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa.

RESULTADOS 

A cartilha foi construída com a finalidade de fornecer informações para mães, pais, familiares, 
cuidadores, profissionais de saúde, acadêmicos e todos envolvidos no cuidado ao recém-nascido, na 
perspectiva de prevenir a hipotermia. O material foi didaticamente dividido em sete tópicos assim 
intitulados: Introdução; O que é hipotermia neonatal?; O que pode influenciar na perda e calor?; O 
que a hipotermia causa no recém-nascio?; E como podemos prevenir?; Conclusão; e Referências. O 
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instrumento está disponível na versão física ou digital, conteúdo que pode ser utilizado em palestras 
educativas em diversos ambiente de cuidado neonatal.

Figura 1: Imagens da Cartilha “Aquecer para promover a vida: prevenção da hipotermia neonatal” e e QR code. 
Santo Antônio de Jesus, BA.Fonte: Elaboração dos autores, 2022.

CONCLUSÃO

A enfermagem tem papel fundamental na prevenção da hipotermia neonatal, visto que é um fator 
isolado da elevação da morbimortalidade neonatal. Assim, a partir do momento que se tem conhecimento 
sobre os cuidados com a termorregulação corporal e métodos para a sua manutenção, os cuidadores 
ficam mais preparados para proporcionar um cuidado mais seguro, humanizado e qualificado ao RN 
e família.

Assim, considera-se que essa cartilha é um recurso didático relevante para a promoção de saúde e 
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prevenção da hipotermia, sendo um instrumento tecnológico que busca qualificar a assistência ao RN 
para reduzir os riscos, danos e agravos à saúde, de tal modo que possa favorecer a redução de morbi-
mortalidade neonatal que se encontra elevada no nosso estado, país e no mundo.
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Resumo: 
Introdução: O ingresso ao ambiente universitário pode ser considerado como um grande marco para 
a vida das pessoas, no entanto, diversos aspectos negativos durante o processo podem contribuir para 
uma má qualidade de vida dos universitários, com o surgimento de manifestações físicas e psíquicas. 
Diante disso, urge a nessecidade da utilização de recursos terapêuticos pelas universidades, que pode ser 
um local oportuno para o uso das Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS), sobretudo, 
a auriculoterapia. Desse modo, objetiva-se revisar estudos publicados acerca do uso da auriculoterapia 
como estratégia para a promoção e recuperação da saúde na comunidade acadêmica. Método: Trata-se 
de uma revisão de literatura, realizada no banco de bases de dados da Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS) e Google Acadêmico. Resultados: Assim, são frequentes os efeitos positivos do uso da auricu-
loterapia para diversos aspectos físicos e mentais, o que reforça a importância da utilização de práticas 
integrativas no contexto universitário, visando o controle e alívio da dor, promoção do bem-estar, ganho 
de produtividade acadêmica e consequentemente qualidade de vida. Conclusão: Portanto, os estudos 
mostraram a potencialidade das PICS como estratégia promotora de saúde no meio acadêmico, em 
especial, a auriculoterapia, uma prática terapêutica que se apresentou como uma alternativa possível 
para o controle e recuperação de inúmeras alterações físicas e psíquicas, que podem repercutir em 
quadro álgico, diminuição da qualidade de vida e das atividades, principalmente, entre os estudantes.
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INTRODUÇÃO

O ingresso ao ambiente universitário pode ser considerado como um grande marco para a vida das 
pessoas, caracterizado pela transição ao mundo do trabalho e conquista da autonomia. No entanto, 
nesse processo são evidentes os inúmeros desafios, incertezas e preocupações que podem estar ligados 
à origem de vários problemas de saúde, em especial, danos à saúde mental (GONÇALVES et al., 2014).

Além disso, muitos desses jovens universitários precisam distanciar de seus familiares, sair da casa 
dos pais, conciliar trabalho, atividades do lar, novas responsabilidades, e com isso podem surgir o 
sentimento de solidão, início ou aumento de consumo de substâncias (bebidas alcoólicas), ausência 
de hábitos saudáveis, como uma alimentação inadequada e falta de atividades físicas (ALBUQUER-
QUE, 2021). 

Nesta perspectiva, esses aspectos negativos durante a graduação podem contribuir para uma má 
qualidade de vida dos universitários, com o surgimento de manifestações físicas e psíquicas, e con-
sequentemente implicar de forma negativa no rendimento acadêmico e aprendizagem, e resultar no 
abandono e desvalorização do curso superior (VASCONCELOS et al., 2014). 

Sendo assim, é perceptível a importância da utilização de recursos terapêuticos pelas universidades a 
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fim de proporcionar ambientes de escuta e acolhimento, para que então possam identificar os potenciais 
estressores e causadores de danos físicos e mentais entre estudantes, além disso, promover atividades 
para prevenir e tentar recuperar a saúde daqueles que já se encontram em processo de adoecimento 
(FERNANDES et al., 2018).

Diante disso, a universidade pode ser um local oportuno para o uso das Práticas Integrativas e 
Complementares em Saúde (PICS), que refere a um conjunto de práticas, saberes e recursos terapêu-
ticos, com abordagens que estimulam os mecanismos naturais de recuperação da saúde e prevenção 
de agravos, por meio da visão integral da pessoa (BRASIL, 2009). 

Entre as múltiplas expressões das PICS destaca-se a auriculoterapia, que por sua vez trata-se de 
um modo eficiente de desenvolver ações de promoção, manutenção da saúde e tratamento de doen-
ças (FERREIRA, 2020). Ela utiliza agulhas, sementes ou cristais em pontos específicos da orelha, 
que promove estimulação ou sinais ao cérebro e órgãos determinados, considerando que o pavilhão 
auricular possui zonas reflexas, com representação de todos os órgãos e estruturas do corpo humano 
(KIM; BAEK; GOO, 2016). 

Diante do exposto, o presente estudo justifica-se pelo reconhecimento do ambiente acadêmico 
como um forte mecanismo para o agravamento ou adoecimento físico e psíquico entre universitários. 
Ainda, evidenciado esse contexto, percebe-se a necessidade de recursos que estimulem a promoção e 
recuperação da saúde nesse cenário. 

Desse modo, objetiva-se revisar estudos publicados acerca do uso da auriculoterapia como estratégia 
para a promoção e recuperação da saúde na comunidade acadêmica. 

MÉTODO 

Trata-se de uma revisão de literatura, realizada no banco de bases de dados da Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS) e Google Acadêmico. As buscam ocorreram a partir dos seguintes descritores, conforme 
a plataforma Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “Auriculoterapia”, “Promoção da Saúde”, 
“Saúde do Estudante”, nos idiomas português e inglês, associados com operador booleano AND. 

Foram utilizados como critérios de inclusão: textos completos, artigos de acesso aberto, nos idio-
mas português, inglês e espanhol e publicados nos últimos 5 anos (2018-2023). Assim, conforme os 
critérios estabelecidos e a partir da leitura dos títulos e resumos foram selecionados 10 artigos; e após 
a leitura na íntegra, 5 artigos foram utilizados para a pesquisa. Ainda, foi cabível o uso do documento 
do Ministério da Saúde: “Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC)”. 

RESULTADOS 

A auriculoterapia tem sido considerada como um grande recurso complementar para o tratamento 
e controle de inúmeras comorbidades, dentre elas: inflamações, doenças endócrino metabólicas e do 
sistema urogenital, ansiedade, depressão, estresse, angústia, desatenção, vertigens, gagueira e pertur-
bações do sistema autônomo (GIAPONESI; LEÃO, 2009). 

Diante da grande percepção do alto nível de estresse e ansiedade nos acadêmicos, boa parte dos 
estudos referentes ao uso da auriculoterapia no meio acadêmico buscam identificar esses potenciais 
estressores e perceber como a aplicação dessa prática pode reduzir ou controlar esses transtornos e, 
consequentemente, promover melhor qualidade de vida aos universitários.

Transtornos de ansiedade são considerados uma das mais importantes consequências da privação 
e qualidade do sono. Para Weiler (2012), determinada estimulação em pontos específicos auriculares 
provoca ação da estrutura reticular que está envolvida em ações como os ciclos de sono, o despertar e 
a filtragem de estímulos sensoriais para distinguir os estímulos relevantes dos estímulos irrelevantes. 
Diante disso, esse recurso possui uma grande eficácia na redução do estresse, ansiedade e insônia, que 
são potentes influenciadores da qualidade de vida dos estudantes (FREZZA, 2016). 

Além disso, a auriculoterapia promove o equilíbrio, estimulando a melhora das funções vitais a partir 
do estímulo ao transporte de nutrientes e de oxigenação dos tecidos e, consequentemente, melhora na 
eliminação de toxinas do organismo. Por isso, é indicada na prevenção e tratamentos de enfermida-
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des e distúrbios crônicos e agudos, possuindo efeitos terapêuticos satisfatórios para o alívio da dor, 
considerando as diferentes formas de estimulação, responsáveis por resultados diferentes na eficácia 
(KUREBAYASH et al., 2012).

Assim, o seu uso tem sido considerável como um potente gerenciador da dor aguda, pois pode 
contribuir para o controle e redução do risco de agravamento da dor para os estágios agudos e suba-
gudos, sendo indicada a intervenção já no início da manifestação do sintoma, considerando que os 
quadros álgicos podem refletir na diminuição da qualidade de vida e no rendimento nas atividades 
gerais (CARVALHO et al., 2022).

Silvério e Seroiska (2013) apontam que a utilização da auriculoterapia apresenta forte eficácia para 
analgesia de diversas patologias, tais como: cefaleia/enxaqueca, lombalgia, lombociatalgia e disme-
norreia, queixas comuns também entre o público acadêmico.

Assim, são frequentes os efeitos positivos do uso da auriculoterapia para diversos aspectos físicos 
e mentais, o que reforça a importância da utilização de práticas integrativas no contexto universitário, 
visando o controle e alívio da dor, promoção do bem-estar, ganho de produtividade acadêmica e con-
sequentemente qualidade de vida (CARVALHO et al., 2022).

CONCLUSÃO 

Tendo em vista as dificuldades vivenciadas pelos estudantes na fase universitária, repleta de mudan-
ças, conflitos e situações desafiadoras, é possível identificar a necessidade de repensar esse contexto, 
com a implementação de estratégias que busquem a promoção e recuperação da saúde física e mental 
dos universitários. E assim, visem melhorar o processo de formação, para que então esse momento 
seja vivenciado de forma positiva, não acarretando ou intensificando sofrimento ou adoecimento entre 
os alunos.

Nesta perspectiva, os estudos mostraram a tamanha potencialidade das PICS como estratégia pro-
motora de saúde no meio acadêmico, em especial, a auriculoterapia, uma prática terapêutica que se 
apresentou como uma alternativa possível para o controle e recuperação de inúmeras alterações físicas 
e psíquicas, que podem repercutir em quadro álgico, diminuição da qualidade de vida e das atividades, 
principalmente, entre os estudantes, que são expostos a diversas situações de vulnerabilidade.
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Resumo: 
Introdução: A atividade da administração de medicamentos é uma prática regular na área da saúde, 
fato que somado a falta de capacitação e habilidade expõe os profissionais aos riscos de acidentes de 
trabalho envolvendo materiais biológicos que podem ocasionar impactos negativos na saúde desses 
trabalhadores. Método: O estudo teve por objetivo caracterizar os acidentes de trabalho com expo-
sição à material biológico ocorridos na administração de medicamentos e notificados ao Sistema de 
Informação de Agravos de Notificação (SINAN), entre os anos de 2018 a 2022. Foi realizado um es-
tudo descritivo, agregado e baseado em dados secundários do Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação (SINAN). Resultados: As características dos trabalhadores mostraram que a maior parte 
deles era do sexo feminino (n= 2.709; 88,6%), na faixa etária de 20 a 39 anos (n=1.983; 64,9%), raça/
cor parda (n=1.770; 57,9%) e escolaridade de ensino médio completo (n=1.336; 43,7%). Conclusão: 
Considerando os dados obtidos pela pesquisa, infere-se que há necessidade de capacitação permanente 
desses profissionais de saúde, especialmente da classe da Enfermagem com intuito de fortalecer as 
boas práticas nas administrações de medicamentos.
Palavras-chave: Acidentes de trabalho; Risco; Sistemas de informação em saúde.
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INTRODUÇÃO

A administração de medicamentos é uma prática comum na área da saúde, sendo realizada geralmente 
pela equipe de Enfermagem das instituições. No entanto, essa atividade pode estar associada a riscos 
ocupacionais, sendo um deles a exposição a material biológico, o que pode resultar em acidentes de 
trabalho e possíveis impactos negativos para a saúde desses trabalhadores.

Os acidentes de trabalho com exposição a materiais biológicos, através da manipulação de objetos 
perfurocortantes ou contato direto com sangue, fluidos corporais e tecidos infectados por agentes bio-
lógicos, representam alguns dos tipos de acidentes de trabalho (TANNO et al., 2022). Esses acidentes 
são considerados graves por apresentarem alto risco de transmissão de doenças infectocontagiosas, 
como HIV, hepatite B e C, e outras infecções virais e bacterianas (SOARES et al., 2019).

Embora a administração de medicamentos seja uma prática regular na área da saúde, os profissio-
nais envolvidos nessa atividade podem não estar devidamente habilitados para se prevenir contra os 
acidentes de trabalho com exposição a material biológico. Sardeiro e colaboradores (2019) citam a 
prevalência de acidentes entre pessoas jovens, de 18 a 29 anos, associado à pouca habilidade na ma-
nipulação de instrumentos. 

Diante desse cenário, o presente estudo tem como objetivo caracterizar os acidentes de trabalho com 
exposição a material biológico ocorridos na administração de medicamentos e notificados ao Sistema 
de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), entre os anos de 2018 a 2022. 
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MÉTODOS

Estudo descritivo transversal, agregado e baseado em dados secundários do Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação (SINAN), disponibilizado pelo Departamento de Informática do Sistema 
Único de Saúde (DATASUS). 

 Foram selecionados os dados de acidente de trabalho com exposição a material biológico ocorridos 
na administração de medicamentos, referentes ao estado da Bahia, nos anos de 2018 a 2022. As variá-
veis estudadas foram: ano de notificação, sexo, faixa etária, raça/cor, escolaridade, tipo de ocupação 
do trabalhador e evolução do caso. 

Os dados foram acessados de maneira online, sendo baixada planilha no formato .CSV e poste-
riormente abertas no Microsoft Office Excel, o que possibilitou o cálculo de frequências relativas e 
construção das figuras e tabela. 

Por se tratar de um estudo baseado em dados secundários e de acesso público não houve submissão 
a um Comitê de Ética em Pesquisa.

RESULTADOS

Nos cincos anos estudados, um total de 3.057 acidentes de trabalho com exposição a material bio-
lógico na administração de medicamentos foram notificados ao SINAN no estado da Bahia, com os-
cilações no período e maior frequência no ano de 2021 (n=725; 23,7%). 

Figura 1. Acidentes de trabalho com exposição à material biológico ocorridos na administração de medicamentos, se-
gundo os anos de notificação. Bahia. 2018 a 2022.

Fonte: SINAN/DATASUS, 2023.

As características dos trabalhadores mostraram que a maior parte deles era do sexo feminino (n= 
2.709; 88,6%), na faixa etária de 20 a 39 anos (n=1.983; 64,9%), raça/cor parda (n=1.770; 57,9%) e 
escolaridade de ensino médio completo (n=1.336; 43,7%), conforme tabela 1.
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Tabela 1. Características dos trabalhadores que sofreram acidentes de trabalho com exposição à material biológico ocor-
ridos na administração de medicamentos, na Bahia, no período de 2018 a 2022.

VARIÁVEIS N %

Sexo

 Masculino 348 11,4

 Feminino 2.709 88,6

Faixa etária

Menor que 20 anos 55 1,8

20-39 1.983 64,9

40-59 966 31,6

60 e + 53 1,7

Raça/cor

Ign/Branco 297 9,7

Branca 488 16,0

Preta 463 15,1

Amarela 25 0,8

Parda 1.770 57,9

Indígena 14 0,5

Escolaridade

Ign/Branco 782 25,6

1ª a 4ª série incompleta do ensino fundamental 11 0,4

4ª série completa do ensino fundamental 10 0,3

5ª a 8ª série incompleta do ensino fundamental 10 0,3

Ensino fundamental completo 43 1,4

Ensino médio incompleto 55 1,8

Ensino médio completo 1.336 43,7
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Educação superior incompleta 231 7,6

Educação superior completa 542 17,7

Não se aplica 37 1,2

TOTAL 3057 100
Fonte: SINAN/DATASUS, 2023.

Do total de notificações, 99,2% informaram o tipo de ocupação do trabalhador (n=3.034), com maior 
frequência em profissionais de enfermagem de nível médio (n=2.271; 74,9%), seguido por enfermeiros 
(n=318; 10,5%), estudantes (n=113; 3,7%) e médicos (n=80; 2,6%). 

Quanto à evolução dos casos, houve uma grande quantidade de subregistro, conforme observado 
na figura 2. Ressalta-se que em 1,11% dos casos (n=34) ocorreu conversão sorológica, ou seja, o tra-
balhador positivou para algum vírus, a saber imunodeficiência humana (HIV), vírus da hepatite B 
(HBV) e do vírus da hepatite C (HCV).

Figura 2. Evolução dos Acidentes de trabalho com exposição à material biológico ocorridos na administração de medi-
camentos, notificados ao SINAN na Bahia, no período de 2018 a 2022. 

Fonte: SINAN/DATASUS, 2023.

CONCLUSÃO

Considerando os dados obtidos e avaliando o perfil dos profissionais vítimas dos acidentes de trabalho 
envolvendo material biológico na Bahia, infere-se que há a necessidade de capacitação permanente 
desses profissionais de saúde, especialmente da classe da Enfermagem com intuito de fortalecer as 
boas práticas nas administrações de medicamentos. 

Os resultados desta pesquisa podem contribuir para o desenvolvimento de estratégias de prevenção 
e controle de acidentes de trabalho com exposição a material biológico na administração de medica-
mentos, visando a proteção dos profissionais da saúde e melhoria da qualidade da assistência prestada 
aos pacientes.
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Resumo: 
Introdução: Os acidentes de trabalho com materiais biológicos ocorrem através do contato com san-
gue ou fluidos corpóreos. Devido a isso, os enfermeiros possuem uma maior exposição ao risco de 
contaminação devido ao contato direto na assistência continuada. Método: O presente estudo teve por 
objetivo descrever os casos de acidentes de trabalho em enfermeiros(as) com exposição a materiais bio-
lógicos, notificados no estado da Bahia entre os anos de 2013 a 2022. Foi realizado um estudo descritivo 
transversal baseado em dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), com 
classificação de ocupação variadas dentro da categoria. Resultados: Tiveram 2.492 casos de acidentes 
com flutuações durante os anos em estudo, com predominância de mulheres, pardas e faixa etária de 
20 a 39 anos, com maior frequência durante a punção, seguido pela administração medicamentosa e 
descarte de perfurocortantes, não sendo destacado o uso de equipamentos de proteção individual e a 
situação vacinal dos acidentados. Conclusão: Aponta-se a necessidade de educação permanente dos 
profissionais para a adoção de medidas preventivas. 
Palavras-chave: Acidentes de trabalho; Enfermeiras e Enfermeiros; Substâncias Perigosas.
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INTRODUÇÃO

Acidentes de trabalho por materiais biológicos são aqueles que envolvem sangue ou outros fluidos 
corpóreos e que provoque uma lesão corporal ou perturbação com risco de morte, perda ou compro-
metimento da capacidade funcional do indivíduo, que ocorra durante a execução da atividade laboral 
(VALIM et al., 2015; BRASIL, 1991).

Os profissionais do setor da saúde estão constantemente sobre o risco de acidentes ocupacionais, 
sendo uma das principais categorias receptoras de periculosidade e insalubridade no contexto laboral. 
Ainda é válido destacar que estes profissionais estão expostos a variados riscos, dentre eles físicos, 
químicos, biológicos, psicossociais ou ergonômicos (OLIVEIRA, 2015; GOMES; CALDAS, 2019). 

Dentre os profissinais de saúde, a categoria de enfermagem possui uma maior incidência de aci-
dentes com materiais biológicos, pois desempenham um papel de assistência continuada, além de 
terem contato direto com materiais perfurocortantes advindos de indivíduos portadores de patologias 
infectantes (MACHADO; MACHADO, 2011).

Diante do exposto, o objetivo desde estudo é descrever os casos de acidentes de trabalho em enfer-
meiros(as) com exposição à material biológico, notificados no estado da Bahia ao Sistema de Infor-
mação de Agravos de Notificação, entre os anos 2013 a 2022.

MÉTODOS 

Estudo descritivo e transversal baseado em dados secundários do Sistema de Informação de Agra-
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vos de Notificação (SINAN), disponibilizado pelo Departamento de Informática do Sistema Único 
de Saúde (DATASUS) via acesso online e público. Foram selecionados os dados de acidente de tra-
balho com exposição a material biológico em enfermeiras(os) do estado da Bahia, nos anos de 2013 
a 2022. Foram selecionadas as seguintes ocupações, segundo a classificação brasileira de ocupações: 
enfermeiro, enfermeiro auditor, enfermeiro de bordo, enfermeiro de centro cirúrgico, enfermeiro de 
terapia intensiva, enfermeiro do trabalho, enfermeiro nefrologista, enfermeiro neonatologista, enfer-
meiro obstétrico, enfermeiro psiquiátrico, enfermeiro puericultor e pediátrico, enfermeiro sanitarista, 
professor de enfermagem do ensino superior.

Foram estudadas as variáveis: ano de notificação, sexo, faixa etária, raça/cor, exposição percutânea, 
exposição mucosa, exposição pele íntegra, evolução, circunstância do acidente, agente, equipamento 
de proteção individual, quimioprofilaxia pós-exposição, fonte conhecida e evolução do caso

Os dados foram acessados eletronicamente e as planilhas baixadas no Microsoft Office Excel, pos-
sibilitando o cálculo de frequências relativas e construção de figura e tabela. 

Não houve submissão do estudo a Comitê de Ética em Pesquisa por envolver dados secundários e 
de domínio público. 

RESULTADOS 

Foram registrados no SINAN 2.492 acidentes de trabalho com exposição a material biológico en-
volvendo enfermeiras(os) na Bahia na série histórica estudada, com flutuações no decorrer dos anos, 
mas mostrando uma possível tendência de aumento, conforme visualizado na figura 1.

Figura 1. Evolução no número de notificações de acidentes de trabalho com exposição à material biológico de enfermei-
ros (as) no Estado da Bahia entre os anos de 2013 e 2022.

Fonte: SINAN/DATASUS, 2023.

Ao analisar as características das enfermeiras(os) acidentadas(os), a maior parte era do sexo femi-
nino (n= 2.173; 87,2%), na faixa etária de 20 a 39 anos (n=2.049; 82,2%); raça/cor parda (n= 1.357; 
54,5%), conforme visualizado na tabela 1.
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Tabela 1. Notificações de acidentes de trabalho com exposição à material biológico de enfermeiros (as) no Estado da 
Bahia entre os anos de 2013 e 2022, segundo características sociodemográficas.

Variáveis n %

Sexo

Ignorado 2 0,1

Masculino 317 12,7

Feminino 2173 87,2

Faixa Etária

Menor que 20 35 1,4

20-39 2049 82,2

40-59 399 16,0

60 e + 9 0,4

Raça/cor

Ign/Branco 293 11,8

Branca 577 23,2

Preta 238 9,6

Amarela 19 0,8

Parda 1357 54,5

Indígena 8 0,3

TOTAL 2492 100
 Fonte: SINAN/DATASUS, 2023.

Quanto ao evento, não foi registrado se a exposição foi percutânea, mucosa ou em pele íntegra, 
pois todos os registros atingiram 100% de ignorados/brancos, evidenciando incompletude de dados. 
As circunstâncias do evento com maiores frequências de notificação foram punção (n=347; 13,9%); 
administração de medicação endovenosa (n=274; 11%), administração de medicação intramuscular 
(n=195; 7,8%) e descarte inadequado de perfurocortante em chão (n=194; 7,7%). Ressalta-se que 
procedimentos como reencape também foram registrados como causadores de acidentes (n=94; 3,8%). 
Em 119 casos, não foram registradas as causas. 

Os agentes envolvidos nos acidentes e os equipamentos de proteção individual utilizados não foram 
registrados, como luva, óculos, máscara, avental, proteção facial, tendo novamente ocorrido 100% de 
informações ignoradas/em branco.

A situação vacinal de hepatite B não foi registrada ou estava ignorada, assim como o anti-HIV, 
HbsAg, Anti-HBs e Anti-HCV. Tal situação de subregistro também foi encontrada quanto ao conhe-
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cimento da fonte e a instituição de quimioprofilaxia pós- exposição. 
Quanto à evolução dos casos, em mais de 50% (n=1.303; 52,2%) deles a informação foi ignorada; 

792 casos foram encerrados com a alta dos pacientes fonte negativo; 283 enfermeiras(os) tiveram seus 
casos encerrados como alta sem conversão sorológica (11,4%); 46 (1,8%) evoluíram para conversão 
sorológica e foi registrado um óbito devido ao acidente.

CONCLUSÃO 

Verificam-se muitos casos de contaminação por materiais biológicos no ambiente de trabalho pelos 
enfermeiros, sendo necessária a adoção de medidas que possibilitem uma redução de danos, como a 
utilização dos equipamentos de proteção individual. Ademais, é imprescindível ainda a realização de 
ações de educação continuada para conscientização desses profissionais, com participação ativa na 
própria formação.
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RESUMO: 
Introdução: Os acidentes de trabalho ocasionam danos à saúde dos indivíduos e podem ocorrer de 
maneira diversas, sendo um deles o ofidismo, um relevante problema de saúde pública, podendo 
gerar graves consequências e agravos a pessoa exposta. Deste modo, o objetivo desse trabalho foi 
caracterizar os casos de acidentes de trabalho com serpentes notificados no estado da Bahia, entre os 
anos de 2013 a 2022. Método: Trata-se de um estudo descritivo e transversal realizado com dados 
de ofidismo ocupacional notificados ao Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN). 
Resultados: Foi registrado um total de 5.764 casos de acidentes de trabalho por picada de serpentes, 
sendo o número maior de vítimas do sexo masculino (86,9%), faixa etária de 40 a 59 anos (39,5%), 
raça/cor parda (64,2%) e de escolaridade ensino fundamental incompleto; a maior parte dos incidentes 
foram causados por serpentes do tipo Bothrops (78%); com local da picada no pé (n=2.270; 39,4%). 
Conclusão: Evidencia-se a necessidade de fomentar as ações de educação em saúde relacionadas a 
prevenção, bem como a disponibilização e uso de equipamentos de proteção individual.
Palavras- chave: Acidentes de trabalho; Serpentes; Sistemas de informação em saúde.
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INTRODUÇÃO

No exercício das suas atividades laborais os trabalhadores estão expostos a diversos riscos ocupa-
cionais que, podem causar danos a sua saúde física e psicológica. De modo geral, acidente do trabalho 
é o que ocorre com o trabalhador(a) no exercício de suas atividades, provocando lesão, adoecimento 
ou morte.

Entre os diversos tipos de acidentes ocupacionais, os acidentes ofídicos têm atraído crescente preocu-
pação, constituindo-se como um problema de saúde pública devido a suas consequências potencialmente 
graves e em alguns casos fatais (FEITOSA, MISE e MOTA, 2020). Segundo o Ministério da Saúde o 
ofidismo é caracterizado como o quadro clínico decorrente da picada por serpentes (BRASIL, 2021).

Conforme o Ministério da Saúde (2021, 2022), os incidentes com serpentes do grupo botrópico 
representam o maior número de casos seguido pelos grupos crotálico, elapídico e laquético. Em 2020 
foram registrados no Brasil 31.395 acidentes com serpentes, sendo que 70% foram por jararacas.

A demora no atendimento médico e soroterápico eleva consideravelmente a taxa de morbimorta-
lidade por mordeduras ofídicas (BRASIL, 2022). Os sinais e sintomas podem variar em grau, sendo 
considerado mais leves, como dor, parestesia e edema local, equimose, vômito, sonolência; aos mais 
graves e letais como necrose, lesão renal aguda, hemorragias, e até a paralisia flácida da musculatura 
respiratória (BRASIL, 2001).

 Diante do elencado, apesar de ser considerado um problema de saúde pública, verifica-se a es-
cassez de trabalhos atualizados nessa temática, o que garante a relevância da pesquisa, de maneira a 
contribuir para novos estudos acadêmicos no campo da saúde coletiva. Destarte, o presente trabalho 
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objetiva caracterizar os casos de acidentes de trabalho com serpentes notificados no estado da Bahia, 
entre os anos de 2013 a 2022.

MÉTODOS

Estudo descritivo e transversal realizado com dados de ofidismo ocupacional notificados ao Sis-
tema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), disponibilizados via acesso eletrônico ao 
Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). 

Foram selecionados os dados referentes as notificações do estado da Bahia, no período de 2013 a 
2022, específicos de acidentes por contato com animais do tipo serpentes e relacionados ao trabalho. 

As variáveis estudadas foram: ano de notificação, sexo, faixa etária, escolaridade, raça/cor, tipo de 
serpente, local da picada, tempo decorrido entre picada e atendimento, classificação do caso e evolução. 

Os dados após serem acessados foram baixados em planilhas do Microsoft Office Excel e analisados 
por meio de cálculos de frequências, possibilitando a construção de tabelas e figura. Por se tratar de 
um estudo baseado em dados secundários e de domínio público, não houve submissão a Comitê de 
Ética em Pesquisa. 

RESULTADOS

Foi registrado um total de 19.431 notificações de acidentes de trabalho por contato com animais 
peçonhentos no estado da Bahia, de 2013 a 2022, deste, 5.764 casos envolveram serpentes ao longo 
desses dez anos (29,7%), com possível tendência decrescente, conforme visualizado na figura 1, pas-
sando de 666 casos no início da série histórica para 504 em 2022.

Figura 1. Evolução no número de notificações de acidentes de trabalho com serpentes na Bahia, na série histórica de 
2013 a 2022. 

 Fonte: SINAN/DATASUS, 2023.

O perfil dos trabalhadores revela um predomínio de homens (n=5.008; 86,9%), na faixa etária de 
40 a 59 anos (n=2.276; 39,5%), de raça/cor parda (n=3.702; 64,2%) e de escolaridade referente a 1ª 
a 4ª série do ensino fundamental incompletos. Foram encontrados ainda 735 idosos acidentados por 
contato com serpentes na Bahia no período do estudo.
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Tabela 1. Notificações de acidentes de trabalho com serpentes na Bahia, na série histórica de 2013 a 2022, segundo 
características sociodemográficas.

VARIÁVEIS N %

Sexo

Masculino 5008 86,9

Feminino 756 13,1

Faixa etária (em anos) 2 0,1

Ignorado/em branco 1 0,0

Menor que 20 anos 517 9,0

20-39 2235 38,8

40-59 2276 39,5

Maior que 60 735 12,8

Raça/cor

Ignorado/Em Branco 484 8,4

Branca 399 6,9

Preta 1078 18,7

Amarela 36 0,6

Parda 3702 64,2

Indígena 65 1,1

Escolaridade

Analfabeto 363 6,3

1ª a 4ª série incompleta do EF 1121 19,4

4ª série completa do EF 412 7,1

5ª a 8ª série incompleta do EF 631 10,9

Ensino fundamental completo 203 3,5

Ensino médio incompleto 206 3,6
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Ensino médio completo 248 4,3

Educação superior incompleta 10 0,2

Educação superior completa 23 0,4

TOTAL 5764 100
 Fonte: SINAN/DATASUS, 2023.

Referente ao acidente sofrido, a maioria do ofidismo ocupacional foi ocasionado por serpentes do 
tipo Bothrops (n=4.495; 78%); com local da picada no pé (n=2.270; 39,4%), tabela 2.

Tabela 2. Tipo de serpente e local da picada dos casos de ofidismo ocupacional notificados no SINAN na Bahia, entre os 
anos de 2013 a 2022. 

VARIÁVEIS N %

Tipo de serpente

Ignorado/Branco 698 12,1

Bothrops 4495 78,0

Crotalus 286 5,0

Micrurus 49 0,9

Lachesis 35 0,6

Não Peçonhenta 201 3,5

Local da Picada

Ignorado/Em branco 48 0,8

Cabeça 58 1,0

Braço 117 2,0

Antebraço 112 1,9

Mão 995 17,3

Dedo da mão 667 11,6

Tronco 25 0,4

Coxa 55 1,0

Perna 943 16,4
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Pé 2270 39,4

Dedo do pé 474 8,2

TOTAL 5764 100
Fonte: SINAN/DATASUS, 2023.

A maior parte dos casos teve o tempo decorrido entre a picada e o atendimento entre 1 a 3 horas 
(n=2.231; 38,7%); 49% dos casos foram classificados como leves (n=2.823), com gravidade foram 
7,4% (n=426). A letalidade apresentada foi de 0,5% (n=27 óbitos), com 4.932 dos casos tendo evo-
luído para cura.

CONCLUSÃO

A partir deste estudo, foi possível constatar as características dos casos de acidentes de trabalho com 
serpentes notificados no estado da Bahia, entre os anos de 2013 e 2022. Desse modo, de acordo com 
os dados observados, a predominância de pessoas do sexo masculino, pardas, em idade ativa e ensino 
fundamental incompleto no que tange ao local da picada, a maioria decorreu em membros inferiores.

Diante disso, evidencia-se, a necessidade de reforço através de ações de educação em saúde obje-
tivando melhora nos aspectos de prevenção, quanto a necessidade de disponibilização e incentivo ao 
uso dos equipamentos de proteção individual, vez que a utilização desses podem diminuir as chances 
de ocorrências de tais acidentes no ambiente de trabalho, evitando possíveis danos e agravos à saúde 
dos trabalhadores.
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RESUMO: 
Introdução: A violência é uma questão de saúde pública concernente à sociedade, cujo exemplo é aquela 
praticada nos ambientes de trabalho por patrões e chefes. O objetivo deste trabalho foi caracterizar os 
casos de violência praticados por patrão/chefe notificados no estado da Bahia, entre os anos de 2012 a 
2021, quanto às características das vítimas e do agravo. Método: Os dados foram coletados no Siste-
ma de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), adquiridos por meio da Ficha de Notificação 
de Violência Interpessoal e Autoprovocada do Ministério da Saúde. Resultados: O número de casos 
notificados no referido espaço de tempo foi de 230, os quais expressaram uma possível tendência de 
aumento ao decorrer dos anos analisados. As agressões, segundo os valores apresentados, ocorreram 
majoritariamente em mulheres (62,4%), pardas (56,1%), jovens com faixa etária menor de 20 anos 
(42,7%) e de baixa escolaridade (31,8%) em ambiente residencial (26,8%), com a presença de lesão 
física em 57% dos casos. Conclusão: Com isso, percebe-se a necessidade de políticas públicas que 
melhorem o presente quadro. 
Palavras-chave: Violência no trabalho; Sistemas de informação em saúde; Notificação.
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INTRODUÇÃO

As relações de trabalho no mundo capitalista atual são construídas sobre uma perspectiva de domi-
nação e de poder, especialmente do patrão sobre seu empregado (OLIVEIRA, NUNES, 2008). Muitas 
vezes essa prerrogativa é interpretada erroneamente e surgem no ambiente laboral situações variadas 
de violência, físicas, verbais ou psicológicas. Tal situação acarreta à vítima sequelas emocionais e 
corporais de magnitudes imponderáveis, que afetam drasticamente suas relações interpessoais e sua 
concepção de si mesmo enquanto ser humano (COUTINHO, 2022).

A violência é considerada uma questão de saúde pública, visto que seus efeitos reverberam no co-
letivo da sociedade. Por essa óptica é possível que a abordagem dessa problemática seja multidiscipli-
nar, com os conhecimentos científicos atuando como redutores da violência, com foco na prevenção, 
por meio da investigação dos principais aspectos que motivam ações violentas, coleta de dados para 
se obter uma dimensão sobre a magnitude do problema e com ações intervencionistas de educação 
(KRUG et al., 2002).

Os principais grupos afetados pela violência são as populações historicamente vulnerabilizadas e 
marginalizadas, mulheres, negros, pessoas de baixa escolaridade, pobres ou miseráveis. Tradicional-
mente, esses grupos são constrangidos a aceitar repressões e abusos sem questionar, reforçados por 
discursos atuais de cunho racista, classista, machistas, sexistas e preconceituosos e pela dificuldade 
de as políticas públicas se efetivarem nos espaços mais atravessados pela violência (SOARES, GUI-
MARÃES, BONFADA, 2021).

Dessa forma, o presente estudo tem como objetivo caracterizar os casos de violência praticados por 
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patrão/chefe notificados no estado da Bahia, entre os anos de 2012 a 2021, quanto às características 
das vítimas e do agravo. 

MÉTODO 

Foi realizado um estudo descritivo a partir dos dados secundários do Sistema de Informação de 
Agravos de Notificação (SINAN) coletados por meio da Ficha de Notificação de Violência Interpessoal 
e Autoprovocada do Ministério da Saúde (MS).

Para a análise dos casos notificados foram consideradas todas as ocorrências notificadas
no estado da Bahia no período de 01 de janeiro de 2012 a 31 de dezembro de 2021, selecionado 

especificamente os registros referentes as violências praticadas por patrão/chefe. 
A extração dos dados foi realizada em maio de 2023, pelo TabWin (programa de tabulação de dados 

para Windows). Para limpeza e análise dos dados, bem como para construção dos gráficos, foi utilizado 
o Microsoft Office Excel. 

Foram analisadas as variáveis: ano de notificação, sexo, raça/cor, escolaridade, lesão física, tipologia 
da violência, local da agressão, e reincidência da violência.

Por utilizar dados secundários, com acesso eletrônico livre, não houve submissão do presente estudo 
a um Comitê de Ética em Pesquisa.

RESULTADOS 

Um total de 157 casos de violência praticados pelo patrão/chefe foram notificados ao SINAN no 
estado da Bahia no período estudado. O número de notificações ao longo dos anos mostra oscilações, 
com uma possível tendência de aumento, conforme observado na figura 1. 

Figura 1. Distribuição no número de notificações de violência praticados pelo patrão/chefe no estado da Bahia, entre os 
anos de 2012 a 2021. 

 Fonte: SINAN/DATASUS, 2023.

As vítimas da violência foram, em maior frequência, mulheres (n=98; 62,4%), na faixa etária menor 
de 20 anos (n=67; 42,7%); raça cor parda (n=88; 56,1%) e com ensino fundamental incompleto (n=50; 
31,8%). Muitos dados de escolaridade estavam como ignorados ou em branco. 
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Tabela 1. Características das vítimas de violência praticadas pelo patrão/chefe notificados ao SINAN no estado da Bah-
ia, no período de 2012 a 2021.

VARIÁVEIS N %

Sexo

Masculino 59 37,6

Feminino 98 62,4

Faixa etária (em anos)

Menos de 20 anos 67 42,7

20-29 40 25,5

30-39 19 12,1

40-49 21 13,4

50-59 5 3,2

60 e mais 5 3,2

Raça/cor

Ign/Branco 27 17,2

Branca 11 7,0

Preta 30 19,1

Parda 88 56,1

Indigena 1 0,6

Escolaridade

Ignorado/Branco 57 36,3

Analfabeto 2 1,3

Ensino fundamental incompleto 50 31,8

Ensino fundamental completo 8 5,1

Ensino médio incompleto 12 7,6

Ensino médio completo 18 11,5
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Educação superior incompleta 8 5,1

Educação superior completa 2 1,3

TOTAL 157 100
 Fonte: SINAN/DATASUS, 2023.

Quanto à violência sofrida, as maiores frequências encontradas foram: 42 casos em residência 
(26,8%), 29 em via pública (18,5%) e 28 em comércio/serviços (17,8%), conforme figura 2.

Figura 2. Locais de ocorrência da violência praticadas pelo patrão/chefe notificadas ao SINAN na Bahia, entre os anos 
de 2012 e 2021.

 Fonte: SINAN/DATASUS, 2023.

Em 55 casos (35%) a violência já havia sido praticada anteriormente. Houve lesão física em 90 
notificações (57,3%); violência psicológica/moral foi registrada em 46 casos (29,3%); tortura em 6,4% 
(10 casos); 35 casos de violência sexual (22,3%); e 27 casos de trabalho infantil (17,2%).

CONCLUSÃO

A partir dos dados encontrados, conclui-se que a violência cometida pelo chefe / patrão afeta espe-
cialmente as mulheres no ambiente residencial. Isso demonstra o abuso de poder e sugere privilégios 
do empregador em interpretar como “normal”, “usual” o ato de submeter os grupos mais vulneráveis 
aos diversos modos de violência e agressões, somado ao fato de uma provável impunidade.

Percebe-se também que as mulheres mais jovens e com baixa escolaridade estão mais expostas, 
situação que as levam a aceitar trabalhos mais tóxicos e insalubres, nos quais as violências são recor-
rentes e potencialmente vistas como comuns.

Por fim, o estudo evidencia a urgência de criação e implementação de políticas públicas de cons-
cientização dos patrões e chefes, de estabelecimento de medidas punitivas mais severas aos violentos 
infratores, e especialmente de medidas educacionais encorajadoras, para que as vítimas sejam acolhi-
das, fortalecidas e se sintam encorajadas para denunciar todo tipo de violência cometida pelos patrões/
chefes, evitando a continuidade dos ciclos de violência e barbárie.
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RESUMO: Introdução: Lesões por esforços repetitivos/distúrbio osteomuscular relacionado ao tra-
balho podem ser compreendidos como danos causados ao sistema musculoesquelético decorrentes de 
situações de trabalho que desencadeiam diferentes prejuízos a saúde do indivíduo, podendo gerar a 
ocorrência de efeitos como, os Transtornos Traumáticos Cumulativos. A alta prevalência destes distúr-
bios relacionados ao trabalho, tem sido uma realidade nos últimos anos, diante disto foi desenvolvido 
o presente trabalho, que objetiva analisar a prevalência de LER/DORT na população economicamente 
ativa da Bahia, entre 2012 a 2021, e, concomitantemente descrever os casos quanto às característi-
cas dos trabalhadores e do evento. Método: A pesquisa foi feita a partir de consultas ao Sistema de 
Informações de Agravos de Notificações (SINAN). Resultados: Os dados coletados para o estado da 
Bahia consideraram um intervalo de tempo de 10 anos e considerando a população economicamente 
ativa foram notificados 8.894 casos, sendo que houve predominância para o sexo feminino (50,7%), 
cor parda (38,5%), ensino superior completo (39,2%), entre outros fatores. Conclusão: Deste modo, 
foi possível perceber a importância do desenvolvimento de mais ações da Vigilância em Saúde do 
Trabalhador voltadas a este problema, visando o desenvolvimento de medidas mais resolutivas e 
favoráveis à redução dos dados.
Palavras-chave: Transtornos Traumáticos Cumulativos; Sistema de informação em saúde;
Vigilância em Saúde do Trabalhador.
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INTRODUÇÃO

As siglas LER/DORT indicam as Lesões por Esforços Repetitivos e os Distúrbios Osteomusculares 
Relacionados ao Trabalho respectivamente, sendo explicitados pelo Ministério da Saúde como, “[...] 
danos decorrentes da utilização excessiva, imposta ao sistema musculoesquelético, e da falta de tem-
po para recuperação. Caracterizam-se pela ocorrência de vários sintomas [...] como dor, parestesia, 
sensação de peso e fadiga” (BRASIL, 2012, p. 10).

Observa se que estes distúrbios podem desencadear importantes complicações, como “incapacidade 
temporária parcial para o trabalho e incapacidade permanente parcial ou total, podendo levar à perda 
precoce da capacidade para o trabalho e ao afastamento por período prolongado” (BRASIL, 2022, p. 
1094), gerando significativos impactos para a vida do indivíduo e para o processo laboral. Neste senti-
do, vale ressaltar a necessidade de sinalização dos casos suspeitos, principalmente sendo LER/DORT, 
considerados agravos de notificação compulsória de acordo com a portaria n° 777/2004 (BRASIL, 
2004), se mostrando essenciais para o controle dos novos casos e dos danos.

Considera-se ainda a alta prevalência destes problemas no país, segundo dados do SINAN (2023), 
entre os anos de 2012 e 2021, foram registrados 78.526 casos referentes a população economica-
mente ativa, onde 42.913 precisavam de afastamento do trabalho. A região do Nordeste, por sua vez, 
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representou a segunda região com maior número de notificação, 18.764 casos, ficando atrás apenas 
da Região Sudeste.

Diante do conhecimento sobre estes distúrbios e sua alta prevalência no país, buscou-se compreen-
der a realidade da Bahia neste contexto, considerando algumas variáveis para isto. Deste modo, o 
presente estudo objetiva: analisar a prevalência de LER/DORT na população economicamente ativa 
da Bahia, entre 2012 a 2021, e, concomitantemente descrever os casos quanto às características dos 
trabalhadores e do evento.

MÉTODOS

Trata-se de um estudo descritivo, transversal, do tipo ecológico, realizado com dados do Sistema de 
Informação de Agravos de Notificação (SINAN) disponibilizados pelo Departamento de Informática 
do Sistema Único de Saúde (DATASUS) acerca dos casos de LER/DORT envolvendo trabalhadores 
de idade entre 10 a 65 anos (considerada população economicamente ativa) no estado da Bahia.

Foram considerados LER/DORT todas as doenças, lesões e síndromes que afetam o sistema mús-
culoesquelético, causadas, mantidas ou agravadas pelo trabalho, classificadas com os códigos G50-59, 
G90-99, M00-99 da Classificação Internacional de Doenças, em sua 10ª revisão (BRASIL, 2016).

Após acesso dos dados de maneira eletrônica, foram selecionados especificamente os registros 
concernentes a Bahia, nos anos de 2012 a 2021, por serem os anos mais recentes disponíveis. Foram 
selecionadas as seguintes variáveis para análise: ano de notificação, sexo, faixa etária, raça/cor, esco-
laridade, situação no mercado de trabalho, ocupação, diagnóstico, regime de tratamento e necessidade 
de afastamento do trabalho.

Os dados foram analisados com auxílio do Microsoft Office Excel ®com cálculos de frequências. 
As taxas de prevalências foram calculadas por meio da razão entre o número de casos de LER/DORT 
pela em pessoas com idade de 10 a 65 anos, pela população com igual faixa etária em mesmo ano e 
mesmo sexo. 

Por se tratar de um estudo baseado em dados de domínio público e secundários, não houve submissão 
a Comitê de Ética em Pesquisa. 

RESULTADOS

Foi encontrado um total de 8894 casos de LER/DORT notificados ao SINAN no estado da Bahia 
em trabalhadores da população economicamente ativa, com taxas de prevalências oscilando ao longo 
do período, apresentando maiores picos de valores no período de 2017 a 2019 de maneira geral, bem 
como para ambos os sexos, conforme visualizado na tabela 1. 

Tabela 1. Evolução nas taxas brutas de prevalência de LER/DORT em trabalhadores da Bahia, entre os anos de 2012 a 
2021.  Fonte: SINAN/DATASUS, 2023.
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A análise das características sociodemográficas e da situação laboral dos trabalhadores revelou uma 
maior frequência de casos notificados no sexo feminino, faixa etária de 35 a 49 anos, raça/cor parda, 
escolaridade do ensino médio completo e com empregos registrados, conforme visualizado na tabela 1. 

Tabela 1. Características sociodemográficas e da situação laboral dos trabalhadores com LER/DORT notificados ao 
SINAN no estado da Bahia, no período de 2012 a 2021. 

VARIÁVEIS N %

Sexo

Masculino 4382 49,3

Feminino 4512 50,7

Faixa Etária (em anos)

Menor de 15 01 0,0

15-19 09 0,1

20-34 1909 21,5

35-49 4644 52,2

50-64 2331 26,2

Raça/Cor

Ign/Branco 3200 36,0

Branca 838 9,4

Preta 1382 15,5

Amarela 39 0,4

Parda 3421 38,5

Indigena 14 0,2

Escolaridade

Ign/Branco 1847 20,8

Analfabeto 46 0,5

Ensino fundamental incompleto 813 9,1

Ensino fundamental completo 408 4,6
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Ensino médio incompleto 450 5,1

Ensino médio completo 3483 39,2

Educação superior incompleta 379 4,3

Educação superior completa 1468 16,5

Situação no mercado de trabalho

Ign/Branco 466 5,2

Empregado registrado 5187 58,3

Empregado não registrado 56 0,6

Autônomo 256 2,9

Servidor Público Estatutário 518 5,8

Servidor Público Celetista 147 1,7

Aposentado 101 1,1

Desempregado 1744 19,6

Trab. Temporário 29 0,3

Cooperativado 277 3,1

Trabalhador Avulso 19 0,2

Empregador 03 0,0

Outros 91 1,0

TOTAL 8894 100
Fonte: SINAN/DATASUS, 2023.

Quanto a ocupação, ao longo da série histórica estudada, as principais registradas foram: alimentador 
de linha de produção (n=404), gerente de agência (n=301), faxineiro (n=293), caixa de banco (n=292) 
e gerente de contas (n=286). 

O diagnóstico com maior frequência registrado foi Dorsopatia (n=2641; 29,7%), seguido por trans-
tornos de tecidos moles (n=2500; 28,1%). O tratamento foi hospitalar para 7,9% dos casos (n=700) e 
ambulatorial para 84,4% (n=7503). Houve afastamento do trabalho em 63,2% dos eventos notificados 
(n=5624). 

CONCLUSÃO

Foi possível analisar a prevalência de LER/DORT e as características dos casos notificados no cená-
rio do estado da Bahia em um intervalo de 10 ano. Por meio dos resultados acessados e a análise das 
variáveis como, sexo, idade, cor, escolaridade, posição no mercado de trabalho, entre outras, traçou-se 
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o perfil das notificações, onde é possível informar que houve predominância de casos notificados no 
sexo feminino, raça/cor parda, indivíduos entre 35 e 49 anos, trabalhando como funcionários regis-
trados e com ensino médio completo.

Destarte, é possível perceber a importância de uma vigilância mais atenta para estes casos, visando 
a criação e o desenvolvimento de medidas mais preventivas do que curativas, a fim de provocar uma 
diminuição dos casos de doenças acarretadas pelo trabalho, que se mostram tão persistentes no estado 
da Bahia.
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Resumo: Introdução: As intoxicações exógenas ocorrem quando há interação do organismo huma-
no com agentes tóxicos que são nocivos à saúde. Segundo a Organização Mundial de Saúde, 1,5 a 
3,0% da população é acometida por intoxicação exógena anualmente. Objetivo: descrever os casos 
de intoxicação exógena relacionadas ao trabalho registrados no sistema de informação de agravos de 
notificação na região de saúde de Guanambi, de 2013 a 2022. Método: Estudo descritivo, do tipo eco-
lógico, com dados secundários do Sistema de Informação de Agravos de Notificação. Resultados: Foi 
registrado um total de 92 casos de intoxicações exógenas relacionadas ao trabalho na região de saúde 
de Guanambi de 2013 a 2022, com pico no ano de 2018. Segundo as variáveis sociodemográficas, a 
maioria das notificações mostrou um perfil de homens (n=53; 57,6%), na faixa etária jovens (20 a 39 
anos, n=49; 53,3%); raça/cor parda (n=47; 51,1%) e escolaridade correspondente ao ensino médio 
completo (n=35; 38%). Referente ao agravo, o principal agente tóxico envolvido foi agrotóxico de 
uso em saúde pública (n=37; 40,2%); seguido por produto químico (n=18; 19,6%); as circunstâncias 
foram de uso habitual (n= 47; 51,1%), ressalta-se 2 casos de tentativa de suicídio. Quanto à evolução 
dos casos, houve grande subregistro (55,4%) e a letalidade foi de 1,1%. Conclusão: Constatou-se que 
a população masculina, parda, jovem e de ensino médio completo foram os mais afetados por subs-
tâncias tóxicas durante o trabalho em Guanambi. Na maior parte dos casos notificados, o agrotóxico 
foi o principal agente de intoxicação e a circunstância foi de uso habitual.
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INTRODUÇÃO

As intoxicações exógenas ocorrem quando há interação do organismo humano com agentes tóxicos 
nocivos à saúde. A exposição ocorre principalmente por inalação, ingestão ou absorção dérmica. Na 
maioria dos ambientes de trabalho, a inalação é a principal causadora dos transtornos de saúde. Os 
agrotóxicos agrícolas, domiciliares e na saúde pública, medicamentos, plantas tóxicas, alimentos e 
bebidas e produtos químico-industriais são exemplos de substâncias que causam intoxicação (KLAAS-
SEN, 2019). 

Segundo o boletim epidemiológico do Ministério da Saúde (MS), no período 2007-2016 foram 
notificados 695.825 casos de intoxicação exógena (BRASIL, 2004). Já a Organização Mundial de 
Saúde (OMS) estima que 1,5 a 3,0% da população é acometida por intoxicação exógena anualmente e 
considera as intoxicações como um importante agravo de Saúde Pública. Por isso deve ser investigado, 
para estimular a capacidade dos países para lidar com essa questão (NOVELLETTO; MAGAJEWSKI, 
2020).

Os casos de intoxicações exógenas devem ser registrados como agravo de notificação compulsória 
relacionado ao trabalho, segundo determinação da Portaria nº 777, de 28 de abril de 2004 (BRASIL, 
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2004). Igualmente, a Política Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora (PNSTT), dispõe 
que a vigilância dos casos de intoxicação exógena relacionadas ao trabalho é de responsabilidade da 
Vigilância em Saúde do Trabalhador (VISAT) que faz o monitoramento integral dos agravos (DA 
SILVA FARIAS et al., 2023). 

Este estudo tem como objetivo descrever os casos de intoxicação exógena relacionadas ao trabalho 
registrados no sistema de informação de agravos de notificação na região de saúde de Guanambi, entre 
os anos de 2013 e 2022, quanto as características do trabalhador e do agravo.

MÉTODO 

Estudo descritivo, do tipo ecológico, baseado em dados secundários provenientes do Sistema de 
Informação de Agravos de Notificação (SINAN), disponibilizados pelo Tabulador do Departamento 
de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). 

Foram selecionados os dados concernentes as intoxicações exógenas referentes a região de saúde 
de Guanambi, notificados no período de 2013 a 2022, cuja exposição esteja relacionada ao trabalho. 

As variáveis estudadas foram: ano de notificação, sexo, faixa etária, escolaridade, raça/cor, agente 
tóxico, circunstância e evolução. Os dados foram acessados eletronicamente e analisados por meio de 
planilhas do Microsoft Office Excel. A distribuição das variáveis foi apresentada em valores absolutos 
e proporcionais (%).

Não houve submissão a Comitê de Ética em Pesquisa por se tratar de estudo com base em dados 
de domínio público.

RESULTADOS 

Foi registrado um total de 92 casos de intoxicações exógenas relacionadas ao trabalho na região de 
saúde de Guanambi no período histórico estudado, com pico no ano de 2018 e linha de tendência com 
pequena inclinação positiva, indicando possível aumento, porém discreto.

FONTE: SINAN/DATASUS, 2023.

Quanto aos trabalhadores, considerando o somatório dos anos, a maior parte das notificações mostrou 
um perfil de homens (n=53; 57,6%), na faixa etária jovens (20 a 39 anos, n=49; 53,3%); raça/cor parda 
(n=47; 51,1%) e escolaridade correspondente ao ensino médio completo (n=35; 38%). Ressalta-se que 
dados subregistrados (ignorados/branco) foram encontrados em variáveis raça/cor e escolaridade, o 
que pode dificultar traçar de forma mais fidedigna o perfil dos trabalhadores. 

Entretanto, este achado é importante também como alerta aos profissionais responsáveis pelo preen-
chimento destes dados, uma vez que o SINAN é uma das principais fontes utilizada pela vigilância 
para subsidiar a análise de dados, o planejamento e o monitoramento de ações em saúde do trabalhador 
(ROCHA et al., 2020).
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Tabela 1. Casos de intoxicações exógenas relacionadas ao trabalho na região de saúde de Guanambi, entre 2013 e 2022, 
segundo características sociodemográficas.

VARIÁVEIS N %

SEXO

Masculino 53 57,6

Feminino 39 42,4

FAIXA ETÁRIA (em anos)

Menor que 20 anos 06 6,5

De 20 a 39 anos 49 53,3

De 40 a 59 anos 32 34,8

60 anos e mais 05 5,4

RAÇA/COR

Ignorado/Em branco 10 10,9

Branca 27 29,3

Preta 07 7,6

Amarela 1 1,1

Parda 47 51,1

ESCOLARIDADE

Ignorado/Em branco 28 30,4

1ª a 4ª série incompleta do ensino fundamental 02 2,2

4ª série completa do ensino fundamental 04 4,3

5ª a 8ª série incompleta do ensino fundamental 01 1,1

Ensino fundamental completo 10 10,9

Ensino médio incompleto 04 4,3

Ensino médio completo 35 38

Educação superior incompleta 03 3,3
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Educação superior completa 01 1,1

TOTAL 92 100
FONTE: SINAN/DATASUS, 2023.

No que se refere ao agravo (tabela 2), o principal agente tóxico envolvido foi agrotóxico de uso em 
saúde pública (n=37; 40,2%); seguido por produto químico (n=18; 19,6%); as circunstâncias foram 
de uso habitual (n= 47; 51,1%), ressaltando-se 2 casos de tentativa de suicídio. Quanto à evolução dos 
casos, houve grande subregistro (55,4%), com letalidade de 1,1%.

Tabela 2. Casos de intoxicações exógenas relacionadas ao trabalho na região de saúde de Guanambi, entre 2013 e 2022, 
segundo agente tóxico, circunstâncias da intoxicação e evolução.

VARIÁVEIS N %

AGENTE TÓXICO

Ignorado /Branco 4 4,3

Medicamento 3 3,3

Agrotóxico agrícola 16 17,4

Agrotóxico de uso em saúde pública 37 40,2

Prod. uso domiciliar 2 2,2

Prod. químico 18 19,6

Alimento e bebida 6 6,5

Outro 6 6,5

CIRCUNSTÂNCIA

Ignorado /Branco 10 10,9

Uso Habitual 47 51,1

Acidental 22 23,9

Ambiental 3 3,3

Ingestão de alimento 6 6,5

Tentativa de suicídio 2 2,2

Outra 2 2,2

EVOLUÇÃO
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Ignorado /Branco 51 55,4

Cura sem sequela 40 43,5

Óbito por intoxicação Exógena 1 1,1

TOTAL 92 100
 FONTE: SINAN/DATASUS, 2023.

CONCLUSÃO 

A partir dos resultados obtidos neste estudo, constatou-se que a população masculina, parda, jovem 
e de ensino médio completo foram os mais afetados por substâncias tóxicas durante o trabalho na ci-
dade de Guanambi, sendo o agrotóxico de uso em saúde pública foi o principal agente de intoxicação. 

Com relação a exposição, na maior parte dos casos a contaminação ocorreu pelo uso habitual, se-
guido da intoxicação de forma acidental. Quanto à evolução das intoxicações, houve subregistro em 
mais da metade dos casos, o que dificulta uma análise condizente com a realidade. 

Logo, fica evidente a importância do registro dos dados de intoxicações exógenas durante o trabalho, 
a partir dos quais podem ser realizadas análises do perfil dos indivíduos acometidos, possibilitando o 
planejamento e implementação de ações que podem melhorar a qualidade de vida e segurança laboral 
do trabalhador.
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Resumo: 
Introdução: O pós-parto é um período único que consiste em um pequeno espaço de tempo no qual 
ocorrem inúmeras mudanças corporais e emocionais. Por outro lado, a sexualidade é um importante 
componente cultural, que esta relacionado a características que compõem experiencias da vida das 
pessoas. Durante o puerpério, as mudanças que acontecem, refletem significativamente em sua se-
xualidade. Objetivo: conhecer percepções e experiências de mulheres relacionadas à sexualidade no 
período puerperal. Método: Pesquisa do tipo exploratória, com abordagem qualitativa e descritiva, 
desenvolvida com 12 puérperas, com idades entre 19 e 39 anos. Os dados foram coletados através da 
entrevista semiestruturada e analisados por meio da Análise de Conteúdo de Bardin. Resultados: A 
partir da análise de conteúdo foi possível o delinear de quatro categorias: Autoimagem e autoestima 
no puerperio; Cuidado de filhos (as) sobrepõe-se ao autocuidado e à relação com o parceiro; Questões 
relacionadas ao parto e influências na relação sexual e Compreensão e companheirismo do parceiro 
transversalizando a vivência satisfatória da sexualidade. Conclusão: As percepções das mulheres sobre 
corpo e sexualidade encontram-se intimamente sobreposto e transversalizadas nas experiências e sen-
timentos no pós-parto, no apoio da família e na relação com parceiro. Importante que profissionais de 
saúde considerem tais particularidades no oferecimento de assistência, e da integralidade da atenção.
Palavras-chave: Sexualidade; Período pós-parto; Saúde da mulher.
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INTRODUÇÃO

O pós-parto se configura como um período singular, carregado de transformações corporais e 
emocionais em um curto espaço de tempo (ZANATTA, PEREIRA e ALVES, 2017). Tais mudanças 
transversalizadas pelo contexto social e cultural impactam diretamente no modo como as mulheres 
percebem seus corpos e vivenciam sua sexualidade, uma vez que, como fenômeno social é imbuído 
de significados, crenças e tabus transmitidos por gerações (OLIVEIRA, REZENDE e GONÇALVES, 
2018).

A sexualidade consiste em dimensão importante da vida das pessoas. Envolve a expressão da identi-
dade, questões de gênero, representações de corpo e sexo, dos papéis sexuais, sensualidade, erotismo, 
prazer e o modo como se estabelecem relacionamentos afetivos e sexuais (SILVA, 2019). No período 
do pós-parto, transformações biopsicossociais podem impactar diretamente na percepção e vivências 
das mulheres no que se refere à sexualidade (JUSTINO et al, 2019).

Apesar de uma vasta produção científica sobre o período gravídico-puerperal, as produções tem 
se centrado no cuidado pré-natal e no parto. A carência de estudos sobre sexualidade de mulheres no 
puerpério dificulta o desvelamento de subsídios para um cuidado em saúde e, para que profissionais 
de saúde, dentre as (os) quais, as (os) enfermeiras (os), busquem contribuir para promoção de uma 
vivência satisfatória da sexualidade pelas mulheres e pelo casal nesse momento da vida.

O objetivo deste estudo é conhecer percepções e experiências de mulheres relacionadas à sexuali-
dade no período puerperal.

MÉTODO 
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Pesquisa do tipo exploratória, com abordagem qualitativa e descritiva realizada com puérperas em 
duas Estratégia Saúde da Família (ESF) em um município do interior da Bahia. A condução e apresen-
tação da pesquisa seguem os critérios definidos pelo Consolidated Criteria for Reporting Qualitative 
Research (COREQ).

As mulheres que fizeram parte desta pesquisa foram contactadas em suas residências, com ajuda 
dos Agentes Comunitários de Saúde (ACS) para convite e agendamento de dia e horário oportuno da 
entrevista de acordo com sua disponibilidade. Os critérios para a participação foram: mulheres que 
estavam no puerpério remoto, ou seja, do 45º dia até 8 meses após o parto.

Para a produção dos dados, realizou-se entrevista semiestruturada, contendo questionamentos so-
ciodemográficos e obstétricos, além de questões que lhes permitissem expor sobre a vivência da sua 
sexualidade após o último parto.

 As entrevistas ocorreram no domicílio das participantes, nos meses de maio e junho de 2021, 
tomando as medidas necessárias de prevenção da COVID-19. As entrevistas duraram em média 30 
minutos e foram gravadas com o consentimento das participantes. 

O quantitativo de entrevistas realizadas foi determinado pela saturação dos dados. Para análise 
dos resultados, as falas foram transcritas na íntegra e submetidas à Análise de Conteúdo Temática de 
Bardin, seguindo-se as etapas de pré-análise, exploração do material, e tratamento dos dados (FER-
REIRA et al, 2020).

As falas das participantes foram identificadas pela inicial P e enumeradas conforme a ordem das 
entrevistas. Em seguida, dados sociais e obstétricos, com as letras F, referindo-se ao número de filhos, 
quanto ao tipo do último parto, PN (parto normal) e PC (parto cesáreo).

As participantes foram orientadas quanto ao conteúdo que integra o Termo de Consentimento Li-
vre e Esclarecido (TCLE). Assinaram em duas vias e receberam uma cópia do mesmo assinado pela 
pesquisadora. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisas (CEP), sob o parecer nº 
4.665.933 em 23 de abril de 2021.

RESULTADOS 

Foram entrevistadas 12 puérperas, com idades entre 19 e 39 anos; em relação à situação conjugal, 
seis eram casadas, uma solteira e cinco apresentavam união estável; a respeito do nível de escolari-
dade, duas realizaram ensino fundamental completo, uma o ensino fundamental incompleto, quatro 
ensino médio completo, duas ensino médio incompleto, duas ensino superior completo, uma superior 
incompleto. Referente à religião, foram quatro católicas, três cristãs, duas evangélica, uma cristã 
protestante e uma sem religião. 

Destas, sete puérperas eram primíparas, cinco multíparas e três alegaram já ter sofrido aborto. Das 
multíparas, quatro possuem dois filhos e uma três filhos. Em relação ao último parto, sete tiveram 
natural e cinco cesáreo. Quanto à ocupação profissional, foram oito do lar, uma professora, duas ven-
dedoras e uma estudante. Sobre a raça/cor, nove se autodeclararam pardas, duas pretas e uma branca. 

A análise de conteúdo temática permitiu o delineamento de quatro categorias empíricas, as quais serão 
apresentadas a seguir: Autoimagem e autoestima no puerpério, Cuidado de filhos (as) sobrepõe-se ao 
autocuidado e à relação com o parceiro, Questões relacionadas ao parto e influências na relação sexual 
e Compreensão e companheirismo do parceiro transversalizando a vivência satisfatória da sexualidade.

Autoimagem e autoestima no puerpério

A maioria das mulheres relatou insatisfação, comprometimento e preocupações em relação ao seu 
corpo e sua autoimagem que levaram a sentimentos negativos após o parto. Expressam dificuldades 
de se enxergar no espelho e de aceitar seu corpo, sentimento de insegurança e descontentamento com 
a imagem corporal:

[...] A vida muda totalmente. Eu não me enxergo mais. Hoje eu me olho no espelho eu não me sinto 
bem com o que eu vejo... Aí eu não tenho costume de olhar no espelho mais, antes eu olhava bastante 
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(P4, 23 anos, solteira, católica, do lar, parda, F1, PN)

Cuidado de filhos (as) sobrepõe-se ao autocuidado à relação com o parceiro 

As mulheres revelam que depois do parto, sua atenção e seus cuidados são quase que exclusivamente 
voltados a filhos (as):

Toda mulher que ganha filho não tem tempo mais. É só filho. Hoje eu não tenho tempo pra mim 
(P11, 24 anos, união estável, sem religião, dona de casa, preta, F2, PC).

Questões relacionadas ao parto e influências na relação sexual

Em relação ao parto, as participantes se referem aos traumas perineais advindos de episiotomias no 
parto vaginal e às cicatrizes cesarianas como obstáculos para a vivência plena das relações sexuais:

[...] ficou um pouco diferente, sabe? Essa questão assim do corpo, mas também o medo de me ma-
chucar, até hoje eu sinto assim um pouquinho de dor no lugar do corte, então fui descobrindo sozinha 
como eu fazia para não me machucar, não machucar minha barriga porque até hoje também ela estar 
inflamada (P9, 23 anos, união estável, cristã protestante, estudante, preta, F1, PC). 

Compreensão e companheirismo do parceiro transversalizando a vivência satisfatória da 
sexualidade

O diálogo, a ajuda e compreensão dos parceiros mostraram-se muito importante para o relaciona-
mento e para que a experiência da sexualidade no puerpério se tornasse mais leve e prazerosa:

Ele é super compreensivo, ele viu que dar, aí tudo bem (se refere a ter relação sexual). Ele fala “a 
gente tem que ter paciência que ele está pequenininho” [...] acho que tudo depende do parceiro que 
você tem (P8, 31 anos, casada, católica, vendedora, parda, F1, PN). 

CONCLUSÃO 

Ao final deste estudo, foi constatado que as percepções das mulheres sobre corpo e sexualidade 
encontram-se intimamente imbricadas e transversais nas vivências e sentimentos no pós-parto, no 
apoio familiar e na relação com parceiro. 

Frente ao exposto, destaca-se a importância de profissionais de saúde, principalmente enfermeiras, 
conhecer vivências e percepções de mulheres no pós-parto no que se refere à sexualidade e, além 
disso, compreender que tais experiências e demandas emergem e se moldam de acordo com o contex-
to sociocultural e familiar. Esse olhar evidencia a sexualidade como dimensão importante da vida e 
possibilita apreender subsídios importantes na direção de um cuidado integral para a saúde da mulher 
no puerpério.
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RESUMO: 
Introdução: Dentre os óbitos por causas naturais, as doenças do trato respiratório representam um 
quantitativo elevado nos sistemas de informação de saúde. De acordo dados da Organização Mundial 
de Saúde, o Brasil ocupa hoje o primeiro lugar de ranking de mortes por pneumonia na América Latina. 
Objetivo: Descrever o perfil epidemiológico dos óbitos por pneumonia na Bahia, entre os anos de 2017 
e 2021. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, de corte transversal e abordagem quantitativa. 
Os dados foram obtidos por meio do Sistema de Informação sobre Mortalidade, sendo as variáveis do 
estudo: sexo, faixa etária, escolaridade, raça/cor, estado civil e macrorregião de saúde. Resultados: 
Foi encontrado o total de 14322 óbitos no estado, sendo que o maior número de casos foi no ano de 
2019. Dentre os óbitos registrados, houve predominância em idosos do sexo feminino, pardos e com 
baixa escolaridade, com maior número de casos nas regiões leste e centro leste da Bahia. Conclusão: 
Os resultados podem fortalecer as políticas públicas e estratégias de promoção e prevenção da saúde 
nos grupos populacionais mais acometidos.
Palavras-chave: Pneumonia; Óbito; Enfermidade respiratória.
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INTRODUÇÃO

Dentre os óbitos por causas naturais, as doenças do trato respiratório representam um quantitativo 
elevado nos sistemas de informação de saúde, representa a principal causa de morte de crianças em 
todo no Brasil. Estima-se que nos últimos anos a mortalidade por doenças respiratórias representam 
um terço dos casos registrados em crianças de até 5 anos de idade (BUENO et al.,2020). 

A principal manifestação de complicação do trato respiratório no Brasil é apresentado através da 
pneumonia e suas mais variadas formas, afetando pessoas de diferentes faixas etárias, comprometendo 
as vias aéreas superiores e classificando-se como uma das principais causas de internação hospitalar 
sobretudo de crianças e idosos (ALEXANDRINO et al., 2021).

Define-se por pneumonia, um quadro infecioso dos parênquimas pulmonares, que pode ter sua etio-
logia por agentes virais ou bacterianos, causada por meios químicos, ventilação ou contaminação local. 
De acordo dados da OMS, o Brasil ocupa hoje o primeiro lugar de ranking de mortes por pneumonia 
na América Latina (NOGUEIRA et al., 2021).

Existe uma série de fatores que predispõe o surgimento da pneumonia, podendo ser elencado os 
principais deles como: pacientes imunossuprimidos, extremos de idade, histórico de cirurgias prévias, 
hospitalização e exposição a ambientes contaminados, contato direto com pessoas contaminadas 
(SANTOS; PADULA; WATERS, 2019).

Este estudo se justifica na medida em que há aumento do número de internação por pneumonia, e 
o aumento crescente de óbitos por este agravo. Dessa forma, esse estudo tem por objetivo identificar 
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o perfil epidemiológico dos óbitos por pneumonia na Bahia, entre os anos de 2017 e 2021.

MÉTODO 

Trata-se de um estudo descritivo, de corte transversal e abordagem quantitativa baseado nos óbitos 
por pneumonia na Bahia, entre os anos de 2017 a 2021. Foram utilizados os dados secundários regis-
trados no Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM), disponibilizados pelo Departamento de 
Informática do Sistema único de Saúde (DATASUS).

Para a análise dos dados foram estabelecidas as seguintes variáveis: sexo, faixa etária, escolarida-
de, raça/cor, estado civil e macrorregião de saúde. Os dados foram tabulados e analisados através do 
Microsoft Office Excel 2010. Para análise dos dados foi realizado cálculo das frequências absolutas 
e relativas e coeficiente de mortalidade por pneumonia obtido por meio da razão entre o número de 
óbitos por pneumonia e a população para cada ano, multiplicado por 100.000. Por se tratar de um 
estudo com base em dados secundários e de domínio público, não houve submissão ao Comitê de 
Ética em Pesquisa.

RESULTADOS

No período entre 2017 a 2021 foram identificados 14.322 casos de óbito por pneumonia registrada 
no SIM, na Bahia, variando de 2.755 casos em 2017 para 2.805 em 2021. O ano que apresentou maior 
número de óbitos foi o de 2019, com 3.235 mortes pela doença.

Gráfico 1. Coeficiente de mortalidade por pneumonia na Bahia, entre os anos de 2017 a 2021.
Fonte: SIM/DATASUS, 2023.

O ano de 2019 apresentou o maior coeficiente de mortalidade por pneumonia, seguido pelo ano de 
2018, que pode ser resultante da queda da cobertura vacinal de Influenza e Pneumocócica em diversas 
regiões brasileiras (BRASIL, 2019). Observou-se que o ano de 2020 apresentou menor coeficiente de 
mortalidade, que pode indicar uma realidade mascarada devido a pandemia da COVID-19.

De acordo com o sexo, verificou-se que metade dos óbitos (50,31%, n=7206) foram do sexo femi-
nino e em 1 óbito o gênero foi ignorado. 

Com relação à faixa etária, evidenciou-se que a maior parte dos casos de óbito por pneumonia ocor-
reu entre individuas com 60 anos ou mais, principalmente entre idosos com mais de 80 anos (50,38%, 
n=7.216). Tal achado corrobora com o estudo em que se analisaram as causas de óbito em idosos 
brasileiros, evidenciando a pneumonia como segunda maior causa de óbito nessa população, sendo 
a primeira causa entre indivíduos com mais de 80 anos, superando o Infarto Agudo do Miocárdio e 
Acidente Vascular Cerebral (ROSSETTO et al., 2019).

Entre as pessoas idosas, o declínio da função imunológica devido envelhecimento tem sido aponta-
do como fator de maior suscetibilidade ao adoecimento e agravamento da condição de saúde. Apesar 
de a vacinação ser um meio eficaz para prevenir formas graves de infecção pelo vírus Influenza e 
pneumococos em idosos, a baixa cobertura vacinal ainda é preocupante por conta do medo das rea-
ções adversas da vacina e falta de acesso às informações de prevenção a doenças (VASCONCELOS 
MUNIZ et al., 2020).
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Quanto à escolaridade, observou-se que 30,63% (n=4.387) dos casos não possuíam grau de ins-
trução e em 26,47 (n=3791) a escolaridade foi ignorada. Estudo mostra que o nível de escolaridade 
influencia na qualidade de vida das pessoas, pois o maior grau de escolaridade impacta positivamente 
na saúde devido ao maior acesso a informações sobre prevenção de doenças, bem como uma melhor 
capacidade comunicativa que facilita o diálogo com profissionais da saúde e entendimento sobre os 
cuidados prestados (LUPATINI et al., 2016).

Em relação à raça/cor, o maior número de óbitos dos anos pesquisados foi da cor parda (n=7845, 
54,78%), seguido pela branca (n=3831, 26,75%) e preta (n=1800, 12,57%). Dados da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios Contínua realizada em 2018 mostram que a população baiana era composta 
por 81,1% de negros, correspondendo a pretos e pardos, e 18,4% de brancos (SILVA et al, 2020).

Em relação ao estado civil, a maioria (27,71%, n= 3.986) era viúvo, seguido pelos solteiros (25,49%, 
n=3650), no entanto não foi possível encontrar dados na literatura que evidenciado a relação entre 
estado civil e óbitos por doença respiratória.

Ao analisar os óbitos quanto a macrorregião de saúde, observou-se que as regiões leste e extremo leste 
apresentaram maior número de casos sendo 4061 (28,39%) e 2038 (14,25%), respectivamente. Essas 
macrorregiões de saúde fazem parte da região metropolitana do estado, correspondente aos municípios 
de Salvador e Feira de Santana que contém o maior contingente populacional da Bahia (IBGE, 2023).

CONCLUSÃO

O presente estudo identificou o perfil epidemiológico dos óbitos por pneumonia na Bahia que foi de 
pessoas do sexo feminino, idosas, viúvas, pardas e com baixa escolaridade. Evidenciou também que 
as regiões leste e centro leste apresentaram maior número de casos de óbito por pneumonia.

Esse perfil pode contribuir para a elaboração de medidas para controle das infecções respiratórias 
visando a redução da mortalidade associada. Além disso, os resultados podem ainda fortalecer as políticas 
públicas e estratégias de promoção e prevenção da saúde nos grupos populacionais mais acometidos.

A utilização de dados provenientes do DATASUS possibilitou a ampla cobertura dos óbitos, no en-
tanto, como limitações do estudo destacam-se a possível subnotificação e a falta de registro de dados 
do último ano, além do possível comprometimento da acuracidade das informações autorreferidas 
devido ao viés de qualidade de preenchimento.
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RESUMO: 
Introdução: a questão da segurança no ambiente de trabalho é uma preocupação constante em todo 
o mundo. No entanto, a incidência de acidentes de trabalho não é uniforme entre os diferentes grupos 
sociais. Objetivo: avaliar a completude da variável raça/cor nos sistemas de informação relacionados 
a acidentes de trabalho na Bahia. Método: um estudo descritivo e de abordagem quantitativa, com 
dados secundários do Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM) e do Sistema de Informação 
sobre Agravos de Notificação (SINAN), avaliando-se a completude no registro da variável raça/cor nos 
óbitos por acidentes de trabalho. A completude da variável foi avaliada utilizando-se os programas de 
tabulação de dados de saúde (TABWIN e TABNET) do DATASUS, Secretaria de Gestão Estratégica 
e Participativa, Ministério da Saúde. Resultados: foram registrados no SIM frequência de não com-
pletude menor que 5% pela variável raça/cor no período estudado, classificado como excelente. Para 
os demais acidentes de trabalho registrados, todos no SINAN, nenhum atingiu parâmetros excelentes. 
Conclusão: O campo raça/cor nos sistemas de informação é importante, pois fornece subsídios para 
as ações de planejamento ao combate às desigualdades em saúde. Este estudo mostrou que ainda há 
muito a melhorar a fim de alcançar completude desses dados nos sistemas de informação de agravos.
Palavras-chave: Acidentes de trabalho; Sistemas de informação em saúde; Grupos raciais.
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INTRODUÇÃO

Os sistemas de informação em saúde desempenham um papel fundamental na prevenção e no 
controle de acidentes de trabalho. Eles permitem a coleta e análise de dados sobre acidentes, doenças 
ocupacionais e outros riscos à saúde dos trabalhadores. Com esses dados, é possível identificar as prin-
cipais causas de acidentes, avaliar os riscos associados a diferentes atividades e setores da economia, 
e implementar medidas de prevenção e controle adequados. 

A questão da segurança no ambiente de trabalho é uma preocupação constante em todo o mundo, 
visto que os acidentes podem trazer prejuízos tanto para os trabalhadores quanto para as empresas. 
No entanto, é importante destacar que a incidência de acidentes de trabalho não é uniforme entre os 
diferentes grupos sociais, acarretando desigualdades preocupantes. 

No Brasil, em particular, a variável raça/cor tem sido apontada como um fator que influencia na 
vulnerabilidade dos trabalhadores a acidentes de trabalho. O mercado de trabalho é negativamente 
seletivo para os negros, os quais concentram-se em ocupações informais e precárias e recebem remu-
nerações sistematicamente inferiores (NERY et al., 2022). Essa situação é atribuída a uma série de 
fatores, incluindo desigualdades socioeconômicas e raciais. 
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A Portaria nº 344/2017 do Ministério da Saúde, tornou obrigatório o preenchimento do quesito raça/
cor nos formulários dos sistemas de informação em saúde (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2017). É uma 
medida importante para a promoção da saúde ocupacional, no entanto, questiona-se se essa medida é 
suficiente para enfrentar as desigualdades no mercado de trabalho e na saúde do trabalhador.

Nesse sentido, a Bahia se destaca como um estado que apresenta altos índices de acidentes de tra-
balho, bem como uma população majoritariamente composta por pessoas negras e pardas. Assim, uma 
análise da evolução na completude dos dados relacionados à variável raça/cor em acidentes de trabalho 
na Bahia pode trazer informações relevantes para a compreensão das desigualdades no mercado de 
trabalho e na saúde ocupacional.

Este estudo objetiva avaliar a completude da variável raça/cor nos sistemas de informação relacio-
nados a acidentes de trabalho na Bahia.

MÉTODOS

Trata-se de um estudo descritivo e de abordagem quantitativa, com dados secundários do Sistema 
de Informação sobre Mortalidade (SIM) e do Sistema de Informação sobre Agravos de Notificação 
(SINAN) disponibilizados eletronicamente pelo acesso ao Departamento de Informática do SUS 
(DATASUS). Foi avaliada a completude no registro da variável raça/cor nos óbitos por acidentes de 
trabalho na Bahia, entre os anos de 2013 a 2021 e nos casos de acidentes de trabalho notificados ao 
SINAN, entre 2013 a 2022.

No SINAN foram selecionados três tipos de acidentes de trabalho: i. acidente de trabalho (Capítulo 
XX da CID-10 V01 a Y98); ii. acidente de trabalho com exposição a material biológico; iii. intoxicação 
exógena relacionada ao trabalho.

Para avaliação da completude, os campos preenchidos na variável raça/cor nos bancos de dados com 
categoria “Ignorado/branco” foram considerados incompletos e calculadas as frequências relativas. 
Para a avaliação da não completude dos dados, utilizou-se o sistema de escores proposto por Romero 
e Cunha (2006), com os seguintes graus de avaliação: excelente (não completude menor de 5%); bom 
(não completude de 5 a 10%); regular (não completude de 10 a 20%); ruim (não completude de 20 a 
50%) e muito ruim (não completude de 50% ou mais).

A completude da variável foi avaliada utilizando-se os programas de tabulação de dados de saúde 
(TABWIN e TABNET) do DATASUS (Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa, Ministério 
da Saúde). Todos os dados utilizados são públicos e disponibilizados na internet pelo DATASUS. Por 
envolver apenas o uso de dados secundários agregados, públicos, sem identificação de indivíduos, este 
estudo não foi submetido a Comitê de Ética em Pesquisa.

RESULTADOS

Os resultados apurados mostraram que apenas os acidentes de trabalho (AT) registrados no SIM, 
apresentaram melhorias na completude da variável raça/cor no período estudado, atingindo o parâmetro 
de excelente, segundo a classificação utilizada, apesar do índice apresentado no ano de 2018, em que 
houve regressão para classificação como boa (frequência de completude entre 5 e 10%). 

Para os demais AT registrados, todos no SINAN, nenhum atingiu parâmetros excelentes, conforme 
visualizado na tabela 1. 

Para os dados de AT envolvendo exposição a material biológico, exceto no primeiro ano da série 
histórica estudada, todos os demais apresentaram índices considerados regulares de registro para a 
raça/cor. Já os demais acidentes de trabalho registrados no SINAN, tiveram classificação como ruins. 
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Tabela 1. Evolução e classificação no preenchimento da variável raça/cor nos sistemas de informação SIM, SINAN, 
referentes a acidentes de trabalho, notificados na Bahia, entre os anos de 2013 a 2022. 

ANOS
SINAN AT SIM SINAN

AT MAT BIO
SINAN

AT INTOX

% CLAS* % CLAS* % CLAS* % CLAS*

2013 18,2 RE 5,5 B 9,2 B 49,4 RU

2014 21,7 RU 7,6 B 12,1 RE 45,8 RU

2015 34,4 RU 5,6 B 11,7 RE 47,8 RU

2016 34,1 RU 1,2 E 10,9 RE 47,9 RU

2017 36,5 RU 0,7 E 13,8 RE 41,4 RU

2018 44,6 RU 1,9 E 13,5 RE 37,9 RU

2019 42,9 RU 3,0 E 15,0 RE 33,9 RU

2020 29,4 RU 5,7 B 11,4 RE 34,1 RU

2021 26,5 RU 0,9 E 9,0 RE 28,6 RU

2022 30,6 RU ** - 11,3 RE 32,1 RU
FONTE: SIM/SINAN/DATASUS, 2023.

* E = excelente (não completude menor de 5%); B = bom (não completude de 5 a 10%); RE = re-
gular (não completude de 10 a 20%); RU = ruim (não completude de 20 a 50%) e MR = muito ruim 
(não completude de 50% ou mais).

** Dados não disponíveis
O campo raça/cor constante nos sistemas de informação é importante para o monitoramento e avalia-

ção do recorte étnico-racial para a realização de políticas específicas. Ademais, estes dados podem ser 
utilizados na análise das desigualdades sociais em saúde e aquelas relacionadas a aspectos intrínsecos 
ao trabalho (BRASIL, 2005). 

Dessa forma, torna-se possível compreender as relações entre mortalidade e a raça/cor como um 
determinante social da ocorrência de óbitos na população, por exemplo. Isso é deveras significante para 
a compreensão e combate às iniquidades em saúde, pois apresentam um potencial de fornecimento de 
subsídios para as ações de planejamento em saúde pública.

Os registros no SIM, por sua vez, vêm apresentando melhorias, tanto relacionados a agravos laborais 
como de maneira geral, de outros dados em matéria de saúde do trabalhador.

Cunha (2012) aponta que o grau de completude nacional do quesito raça/cor nas diversas fontes de 
dados aumentou expressivamente, e muitas ações têm se concentrado nessa perspectiva. Este achado 
foi encontrado quanto ao SIM, entretanto, a avaliação do SINAN demonstrou índices ainda regulares 
ou ruins de completudes. 

CONCLUSÃO

Constatou-se que os acidentes de trabalhos registrados no SIM, no estado da Bahia, de 2013 a 2021, 
apresentou melhorias na completude da variável raça/cor no período estudado, atingindo o parâmetro 
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excelente em alguns anos.
Considerando os acidentes de trabalho registrados no SINAN, constatou-se que nenhum atingiu 

parâmetros excelentes, para todos os anos analisados. Destaca-se também que os acidentes de trabalho 
com exposição a materiais biológicos tiveram maiores valores de completude regular, com tendência 
crescente particularmente entre 2016 e 2019 e decrescente de 2019 e 2021. Quanto aos trabalhadores 
com intoxicação exógena relacionado ao trabalho, a maioria teve completude ruim.

Sugere-se continuar investindo em ações de melhoria da qualidade dos registros dessas informações, 
garantindo, assim, o uso adequado e assertivo desses dados em políticas públicas de saúde. O campo 
raça/cor nos sistemas de informação fornece subsídios para as ações de planejamento ao combate às 
desigualdades em saúde. Entretanto, este estudo mostrou que ainda há muito a aperfeiçoar e enfim 
alcançar a completude desses dados nos sistemas de informação relacionados a acidentes de trabalho 
na Bahia.
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Resumo: 
Introdução: Os acidentes de trabalho são evento súbitos ocorrido no exercício de atividade laboral, 
independentemente da situação empregatícia e previdenciária do trabalhador, podendo acarretar agressões 
a saúde ou perda da vida. Constituem um importante problema de saúde pública no Brasil e no mundo, 
trazendo forte impacto na morbimortalidade da população. Método: objetivou-se descrever os casos 
de óbitos por acidentes de trabalho registrados no Sistema de Informação sobre Mortalidade na região 
de saúde de Guanambi, no período de 2012 a 2021, quanto às características dos indivíduos e causas 
do óbito. Diante disso, foi feita uma análise dos dados disponibilizados pelo Sistema de Informações 
sobre Mortalidade (SIM) do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde, do Ministério 
da Saúde. Resultados: Como resultado, foi constatada uma grande incidência de óbitos por acidente 
de transportes, principalmente, entre os homens adultos, pardos, casados e de escolaridade ignorada. 
Conclusão: Logo, nota-se a relevância da contabilização de dados dessa natureza para a elaboração de 
medidas de mitigação que promovam maior segurança aos trabalhadores durante o período de labor.
Palavras-chave: Acidentes de Trabalho; Morte; Sistemas de Informação em Saúde.
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INTRODUÇÃO

Os acidentes de trabalho possuem participação considerável na mortalidade entre trabalhadores 
(RIOS et al., 2015). Eles são definidos como aqueles ocorrentes durante o exercício laboral, podendo 
causar lesões que afetam a funcionalidade e saúde do trabalhador, ou então levar a óbito. É um evento 
espontâneo previsível e prevenível (MONTEIRO, 2016).

A Organização Internacional do Trabalho (OIT) estima que, em todo mundo, ocorram anualmente 
mais de 300 milhões de acidentes relacionados ao trabalho, com mortalidade de mais de 2 milhões de 
trabalhadores (OIT, 2022). 

Dentre os acidentes ocupacionais destaca-se os de transporte como principal causador de óbitos. 
Segundo a Organização Mundial de Saúde (2022), mais de 90% dos acidentes de trânsito ocorrem em 
países de baixa renda como o Brasil, sendo a maioria das vítimas homens, adultos, estando estes com 
3 vezes mais chances de morrer frente a jovens do sexo feminino.

No Brasil, a declaração de óbito dispõe de um bloco para registro de características para óbitos por 
causas externas, no qual se inclui um campo para o registro da relação causal com o trabalho (GAL-
DINO, SANTANA, FERRITE, 2020).

Dessa forma, o presente estudo visa descrever os casos de óbitos por acidentes de trabalho regis-
trados no Sistema de Informação sobre Mortalidade na região de saúde de Guanambi, no período de 
2012 a 2021, quanto às características dos indivíduos e causas do óbito.

MÉTODO 

Trata-se de estudo ecológico, descritivo acerca das características dos óbitos por acidentes de tra-
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balho. Os dados são provenientes do Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM), conforme se 
apresentam na tabulação disponível em página eletrônica do Departamento de Informática do Sistema 
Único de Saúde do Ministério da Saúde - DATASUS/MS. 

Foram selecionados os dados específicos dos óbitos por acidentes de trabalho registrados na região 
de saúde de Guanambi, que possui 463.027 habitantes, abarcando 23 municípios e registrados entre 
2012 e 2021 (BAHIA, 2020). 

As informações apresentadas no SIM são provenientes das Declarações de Óbitos. A caracterização 
procedeu-se conforme ano da morte, sexo, faixa etária, escolaridade, raça/cor, estado civil, local de 
ocorrência e causa atribuída ao óbito.

Após serem tabulados via TABNET, os dados foram analisados utilizando o Microsoft Office Excel 
com cálculos de frequências. Por ter sido utilizada base de dados secundários e de domínio público, 
justifica-se a ausência de encaminhamento do estudo ao Comitê de Ética em Pesquisa.

RESULTADOS 

Ao analisar ao longo de 10 anos de notificações de óbitos por acidentes de trabalho na região de 
saúde de Guanambi, verificou-se 54 casos e uma possível tendência crescente do desfecho, passando 
de 3 casos em 2012 para 9 em 2021, conforme visualizado na figura 1. 

Figura 1. Evolução nos óbitos por acidentes de trabalho na região de saúde de Guanambi registrados no SIM, entre 2012 
a 2021. 

Fonte: SIM/DATASUS, 2023.

A análise das características dos trabalhadores revelou um perfil predominante de homens (n=51; 
94,4%), na faixa etária de 30 a 39 anos (n=20; 37%), cor/raça parda (n=27; 50%), escolaridade igno-
rada (n=16; 29,6%) e estado civil casado (n=26; 48,1%), tabela 1.

Tabela 1. Características sociodemográficas dos indivíduos que foram a óbito por acidentes de trabalho na região de 
saúde de Guanambi, no período de 2012 a 2021.

 

VARIÁVEIS N %

Sexo

Masculino 51 94,4
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Feminino 03 5,6

Faixa Etária

Menor que 20 anos 01 1,9

De 20 a 39 anos 29 53,7

De 40 a 59 anos 18 33,0

60 anos e mais 06 11,1

Raça/cor

Ignorado/Branco 01 1,9

Branca 21 38,9

Preta 05 9,3

Parda 27 50

Escolaridade

Nenhuma 06 11,1

1 a 3 anos 13 24,1

4 a 7 anos 10 18,5

8 a 11 anos 09 16,7

Ignorado 16 29,6

Estado civil

Solteiro 11 20,4

Casado 26 48,1

Viúvo 02 3,7

Separado judicialmente 03 5,6

Outro 06 11,1

Ignorado 06 11,1

TOTAL  54 100
Fonte: SIM/DATASUS, 2023.

Com relação às características sociodemográficas, os resultados deste estudo corroboram achados 
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anteriores (MENEGON, MENEGON, KUPEK, 2021). Demonstra-se que as características sociode-
mográficas devem determinar diferentes exposições e vulnerabilidades que contribuem para a preca-
riedade das condições de trabalho e as decorrentes iniquidades em saúde (MENEGON, MENEGON, 
KUPEK, 2021).

Concernente as características do agravo, os óbitos ocorreram, preponderantemente, em via públi-
ca (n=19; 35,2%) e tiveram como causa registrada os acidentes de transporte (n=23; 42,6%).

Figura 2. Causas dos óbitos por acidentes de trabalho na registrados no SIM, referentes a região de saúde de Guanambi, 
no período de 2012 a 2021. 

Fonte: SIM/DATASUS, 2023.

Verificou-se o registro de óbitos também envolvendo quedas (n=06), exposição à forças mecânicas, 
ou seja, provenientes de máquinas (n=09), correntes elétricas ou radiação ou temperaturas extremas 
(n=9). Observou-se também um caso registado como suicídio relacionado ao trabalho.

CONCLUSÃO 

Levando em análise os resultados, é possível notar que os óbitos sofridos por indivíduos durante o 
trabalho são maiores entre o público masculino adulto, contabilizando mais de 90% das ocorrências. 
Além disso, constata-se como principal causa os acidentes de transportes, habitualmente ocorridos 
em via pública. 

Portanto, é indispensável a contínua vigilância de casos desta natureza, de forma a dimensionar as 
mortes entre os trabalhadores. Assim, medidas poderão ser tomadas com o intuito de mitigar essas 
fatalidades e preservar a segurança dos trabalhadores durante o labor.
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Resumo: 
Introdução: Os Acidentes de Trabalho com Exposição a Material Biológico são um problema de 
saúde pública e geram repercussões relevantes, tanto individuais como sociais. Protocolos devem ser 
adotados nas instituições e seguidos, levando a diminuir os riscos e a possibilidade de conversão soro-
lógica em casos de acidentes. Método: Nesse sentido, o presente estudo visa estimar as prevalências 
de conversão sorológica pós acidente de trabalho com exposição à material biológico na Bahia, entre 
os anos de 2008 e 2022, segundo as características dos trabalhadores e circunstâncias dos acidentes. 
Diante disso, para o desenvolvimento da pesquisa, foram utilizadas informações disponibilizadas 
no DATASUS cuja obtenção se deu através da busca na base de dados do SINANNET. Resultados: 
Os dados analisados mostraram uma prevalência de 1,4% de conversão sorológica no período, com 
maiores registros no sexo masculino (1,8%), faixa etária de 20 a 39 anos (87,7%) e escolaridade de 
1ª a 4ª série do ensino fundamental (20%). Para as circunstâncias do acidente, desconsiderando os 
casos subregistrados, as maiores prevalências foram encontradas em descarte inadequado do lixo. 
Conclusão: Medidas preventivas de novas ocorrências são necessárias considerando o conhecimento 
do perfil de acometimento do evento. 
Palavras-chave: Acidente de trabalho; prevalência; riscos ocupacionais.
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INTRODUÇÃO

O acidente de trabalho por exposição à material biológico se caracteriza por incidentes na área labo-
ral que levam de alguma forma ao contato direto ou indireto com fluidos biológicos, como o sangue, 
de humanos ou animais que compartilham entre si a característica de serem um potencial risco de 
contaminação (BERTELLI et al., 2020).

São consideradosum problema de saúde pública e geram repercussões relevantes, tanto individuais 
como sociais, decorrentes de danos emocionais, aquisição de doenças, absenteísmo e toxicidade dos 
medicamentos da profilaxia pós-exposição (BASSO et al., 2019).

A exposição do trabalhador a sangue ou secreções do paciente possui o potencial de contaminá-lo 
com algum patógeno, aumentando assim o risco de transmissão de mais de 20 tipos de doenças in-
fecciosas, incluindo as hepatites B e C, e o vírus da imunodeficiência humana-HIV (BRASIL, 2019). 

A exposição do trabalhador ao material biológico deve ser notificada ao Sistema de Informação de 
Agravos de Notificação (SINAN) e este profissional deve receber seguimento durante toda evolução 
do caso. No acompanhamento são realizados exames sorológicos, caso algum venha a alterar para 
positividade, o caso é considerado como conversão sorológica (BRASIL, 2019). 

O estudo teve por objetivo estimar as prevalências de conversão sorológica pós acidente de trabalho 
com exposição à material biológico na Bahia, entre os anos de 2008 e 2022, segundo as características 
dos trabalhadores e circunstâncias dos acidentes.
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MÉTODO 

Estudo de casuística das notificações de conversão sorológica dos acidentes de trabalho com exposição 
a material biológico registrados no Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), Bahia, 
no período de 2008 a 2022. Este período foi selecionado por ser o mais recente com dados disponíveis. 

Os dados foram acessados eletronicamente por meio do Departamento de Informática do Sistema 
Único de Saúde (DATASUS), no módulo do Tabnet. Foram selecionados os dados específicos do SI-
NAN NET, referentes ao estado da notificação Bahia, envolvendo acidentes de trabalho com exposição 
a material biológico cuja evolução do caso foi alta com conversão sorológica. 

As seguintes variáveis foram estudadas: ano de notificação, sexo, faixa etária, escolaridade e cir-
cunstâncias dos acidentes. Para proceder aos cálculos de prevalência foi divido o número de casos de 
conversão sorológica pelo número total de casos de acidentes com exposição a material biológico, 
multiplicados por 100.

Os dados obtidos de maneira online foram transcritos para planilhas do Microsft Office Excel, possi-
bilitando os cálculos de frequências, bem como as prevalências e construção das figuras. O estudo não 
foi submetido a Comitê de Ética em pesquisa por envolver dados secundários e de domínio público. 

RESULTADOS 

Foi encontrado um total de 33.294 casos de acidentes trabalho com exposição à material biológico 
na Bahia entre os anos de 2008 a 2022, com 490 altas com conversão sorológica, indicando uma pre-
valência de 1,4% casos em todo o período. Ao analisar a evolução temporal da prevalência anual, 
conforme observado na figura, notam-se oscilações, com picos nos anos de 2008 e 2017 e decréscimos 
em 2009 e 2014, com provável tendência de estabilidade. 

Figura 1. Evolução temporal na taxa de prevalência de alta com conversão sorológica nos casos de acidentes trabalho 
com exposição à material biológico na Bahia, entre os anos de 2008 a 2022. 

Fonte: SINAN/DATASUS, 2023.

Quanto a prevalência das características dos trabalhadores com exposição à material biológico no-
tificados ao SINAN, houve maior registro no sexo masculino, a cada 100 acidentes em homens, 1,8 
evoluíram para conversão sorológica. Faixa etária de 20 a 39 anos (87,7%) e de escolaridade de 1ª a 
4ª séries incompletas do ensino fundamental (20%), conforme tabela 1. 

Tabela 1. Características de sexo, faixa etária e escolaridade dos trabalhadores com AT com exposição à material bioló-
gico notificados ao SINAN na Bahia e prevalência de conversão sorológica, entre os anos de 2008 a 2022. 
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VARIÁVEIS
TOTAL DE AT COM 
EXPOSIÇÃO MAT 
BIO

AT COM EXPOSIÇÃO 
MAT BIO EVOLUÍDO 
PARA CONVERSÃO 
SOROLÓGICA

PREVALÊNCIA 
CONVERSÃO SO-
ROLÓGICA

SEXO

Ignorado 02 10 20

Masculino 133 7363 1,8

Feminino 355 25921 1,4

FAIXA ETÁRIA (em anos)

Menor que 20 8 388 2,1

20-39 349 398 87,7

40-59 128 22987 0,6

60 e + 5 9062 0,1

ESCOLARIDADE

Ignorado/Branco 135 14933 0,9

1ª a 4ª série incom-
pleta EF

13 65 20,0

4ª série completa do 
EF

7 384 1,8

5ª a 8ª série incom-
pleta EF

17 274 6,2

Fundamental com-
pleto

13 698 1,9

Médio incompleto 21 733 2,9

Ensino médio 
completo

166 927 17,9

Educação superior 
incompleta

24 12028 0,2

Educação superior 
completa

94 2887 3,3

TOTAL 490 33294 1,4
Fonte: SINAN/DATASUS, 2023.
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Concernente as circunstâncias do acidente, desconsiderando os casos subregistrados (ignorados/em 
branco para esta informação) as maiores prevalências de conversão sorológicas foram encontradas em 
descarte inadequado do lixo, procedimento laboratorial e administração de medicamento por via in-
tradérmica, conforme visualizado na figura 2.

Figura 2. Prevalência de conversão sorológica nos acidentes de trabalho com exposição à material biológico notificados 
ao SINAN na Bahia, entre os anos de 2008 e 2022, segundo as circunstâncias do acidente. 

Fonte: SINAN/DATASUS, 2023.

Há necessidade de enfatizar a questão do manejo dos resíduos de serviços de saúde durante a for-
mação dos profissionais da área de saúde, uma vez que, por estarem relegados ao lixo, esses resíduos 
recebem pouca importância (GARCIA; ZANETTI-RAMOS, 2014). Após um acidente, envolvendo 
sangue e/ou fluidos corporais potencialmente contaminados, o profissional deve receber atendimento 
profilático de emergência, uma vez que, para atingir maior eficácia em relação ao HIV e a hepatite B, 
as intervenções necessitam ser precocemente realizadas.

CONCLUSÃO 

É pertinente dizer, portanto, que os profissionais devem seguir à risca as regras de segurança in-
dividual e coletiva no que tange à questão da prevenção de acidentes que levam à contaminação por 
materiais biológicos. Diante dos dados expostos, infere-se também que os profissionais de saúde no 
exercício de suas atividades laborais são os que estão mais propícios à exposição aos meios que ofe-
recem potenciais riscos de contaminação. Outrossim, conclui-se ainda que embora seja baixa a taxa 
de alta com conversão sorológica em relação às altas sem conversão sorológica, as possibilidades de 
contaminação continuam sendo muito grandes e esse fator não pode ser negligenciado. Por fim, é 
plausível que os aspectos físicos e sociais dos indivíduos é uma variável que influencia de certo modo 
na probabilidade de contaminação e nos desdobramentos dessa. 
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RESUMO: 
Introdução: Durante muito tempo as mulheres que assumiram o papel de realizar os partos e os cuida-
dos no pós-parto, com a mãe e o recém-nascido, eram chamadas de parteiras-leigas. Geralmente essas 
práticas eram realizadas por alguém de confiança da gestante, a exemplo de amigas, mãe, vizinhas 
ou lideranças da comunidade, visto que essas eram capazes de auxiliar e colaborar com a futura mãe 
para o processo do parto. Objetivo: Relatar a experiência de uma atividade realizada com mulheres 
do Alto Sertão sobre os saberes populares aplicados no puerpério. Método: A presente investigação 
trata-se de um relato de experiência, sobre uma roda de conversa realizada com mulheres do Alto Sertão 
com o tema saberes populares aplicados no puerpério. Participaram da atividade 09 mulheres, com 
perfil etário de 30 a 97 anos. Resultados: Os conhecimentos sobre os cuidados no puerpério fazem 
parte de uma herança cultural, essenciais na época em que não se tinha acesso a medicina tradicional. 
As antigas parteiras da comunidade ensinavam mulheres e seus familiares sobre os cuidados para a 
recuperação da mulher no pós-parto. Conclusão: O presente estudo permitiu conhecer os principais 
saberes populares referente aos cuidados direcionados à mulher no pós-parto.
Palavras-chaves: Mulheres; Pós-parto; Conhecimento popular.
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INTRODUÇÃO

Historicamente, as responsáveis por conduzir o processo de parturição, bem como realizar os cui-
dados no pós-parto no recém-nascido e na puérpera, eram chamadas de parteiras-leigas. Comumente 
essas práticas eram feitas por mulheres respeitadas da comunidade, vizinhas, amigas e até mesmo a 
própria genitora da gestante, visto que as mesmas eram capazes de auxiliar no parto e promover o 
protagonismo da mulher neste momento da vida (BRENES, 1991).

 Entretanto, segundo Leister e Riesco (2013) o início das transições, decorrentes do cientificismo e 
da afirmação do modelo biomédico, começaram a ocorrer nas primeiras décadas do século XIX. Sob 
tal panorama, o parto, até então realizado no domicílio com as parteiras, passou a ser frequentemente 
institucionalizado, com predomínio da assistência médica, culminando em grandes repercussões nos 
costumes e tradições da comunidade (KAPPAUM; COSTA, 2020).

Desse modo, este estudo torna-se relevante pois permite ao leitor o conhecimento das práticas re-
lacionadas aos saberes populares que são utilizados pelas mulheres após a alta hospitalar. Ademais, 
colabora com a elaboração de um planejamento em cuidado continuado para as puérperas depois 
da saída da maternidade, principalmente nas comunidades, visto que as mesmas necessitam de uma 
atenção maior. Para além disso, o estudo dos saberes populares ainda propicia a valorização da cultura 
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das comunidades, assim como propõe discussões acerca da difusão das estratégias traçadas na Política 
Nacional de Práticas Integrativas e Complementares.

Nessa perspectiva, o objetivo do estudo é relatar a experiência de uma atividade realizada com 
mulheres do Alto Sertão sobre os cuidados aplicados no período de puerpério/pós-parto.

MÉTODO

Trata-se de um relato de experiência decorrente de uma atividade da disciplina de Antropologia, 
no curso de enfermagem da Universidade do Estado da Bahia, Campus XII, que tinha por objetivo 
proporcionar aos estudantes o conhecimento sobre o saber popular regional. De acordo com Mussi, 
Flores e Almeida (p.65, 2021), o relato de experiência se resume numa narrativa expressando na escrita 
a experiência vivenciada de uma determinada situação.

Por se tratar desse tipo de estudo, não foi necessária a aplicação do Termo de Consentimento Livre 
Esclarecido, assim também, respeitou-se e preservou-se o nome da comunidade e das participantes 
presentes.

A atividade foi realizada através de uma roda de conversa com mulheres da comunidade perten-
cente ao Alto Sertão da Bahia. Diante dos relatos das participantes, constatou-se que o surgimento da 
comunidade se deu pela instalação de uma família, constituída por doze filhos, em meados de 1920, 
e esses foram os principais responsáveis pela árvore genealógica. Atualmente faz parte do município 
de Guanambi/BA, composta por 25 famílias, todas com grau de parentesco.

A discussão foi baseada na seguinte temática: “Saberes populares de mulheres sobre o puerpério”, 
escolhida devido ao interesse e proximidade das estudantes com o tema. Para nortear a discussão na 
roda de conversa e pensando na qualidade da conversa foram elencados 06 subtemas, a saber: resguar-
do, higiene, medicamentos naturais, alimentação, parceiro e relações sexuais.

A roda de conversa foi realizada na própria comunidade, no salão da igreja utilizado pelos morado-
res como local de eventos e socialização, além das práticas religiosas. A atividade ocorreu no mês de 
outubro de 2019, com a participação de 09 mulheres, com perfil etário de 30 a 97 anos.

RESULTADOS

Observou-se que as participantes do grupo focal mostraram-se solícitas e confortáveis com a te-
mática abordada e conforme surgiam os temas, a primeira fala, de determinado assunto, era cedida à 
matriarca e antiga parteira. Ficou evidente o respeito das mulheres àquela mulher, uma figura sábia e 
detentora de muitas experiências relacionadas ao parto.

Segundo as participantes, os conhecimentos sobre os cuidados no puerpério fazem parte de uma 
herança cultural, essenciais na época em que não se tinha acesso a medicina tradicional. As antigas 
parteiras da comunidade ensinavam mulheres e seus familiares, sobre os cuidados para a recuperação 
da mulher no pós-parto, mas de acordo com elas não se sabia a relação dos cuidados definidos com a 
recuperação nesse período.

Para facilitar a compreensão dos resultados obtidos, foram organizadas em categorias conforme a 
divisão de subtemas. 

Resguardo
Em relação às especificidades desse período, é relatado que parto de Recém-Nascido (RN) do sexo 

masculino requer um período maior de repouso. Dessa forma, enquanto o repouso da puérpera que 
pariu um RN do sexo feminino requeria um período de trinta dias, o sexo oposto exigia um período 
maior. A justificativa dada por elas se relacionaram ao impacto do parto do bebê do sexo masculino 
nas condições físicas da mulher.

Vale ressaltar que a fala das mulheres que já vivenciaram o parto evidencia, na perspectiva delas, 
a importância do repouso e dos cuidados no puerpério. Elas reconhecem que o processo é intenso, 
causando esgotamento físico, psíquico e emocional. 

Higiene
De acordo com as participantes, os cuidados de higiene são pontos-chave na recuperação da mulher 
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no pós-parto. Além disso, elas mencionaram que o banho era restringido em algumas situações, mas 
a instrução era pouco aceitável entre elas pelo desconforto gerado. Como alternativa, para minimizar 
ou prevenir qualquer problema, elas o faziam com água morna.

Plantas medicinais
Os medicamentos naturais mencionados foram ervas, folhas e receitas de fácil acesso. Elas alega-

vam que o objetivo do uso consistia em diminuir e eliminar resquícios de parto, atuando também na 
prevenção de infecções.

Alimentação
Segundo as participantes, o nascimento do bebê era considerado um evento para a comunidade, o 

que gerava constantes visitas para puérpera e RN. Nesse sentido, o pirão além de fazer parte da dieta 
da recém-parida, também era esperado pelos visitantes e enviados para aqueles que não podiam ir ao 
domicílio. 

Carnes
Encontram-se presentes nessa subcategoria os principais saberes populares no que se refere às res-

trições quanto à alimentação com carnes. De acordo com as crendices, as carnes vermelhas não eram 
recomendadas, pois traziam problemas quando introduzidas na alimentação, dando preferência para 
algumas carnes brancas.

Frutas/ Verduras
Com relação às frutas e verduras, na perspectiva delas, existem poucas restrições, pois esses alimentos 

não causariam muitos problemas à saúde da puérpera. Entretanto, elas não podiam fazer consumo da 
abóbora, usando a justificativa de que esse alimento cessa a produção do leite materno.

Parceiros
É possível perceber o entusiasmo das mulheres ao falar sobre a reação dos companheiros após o 

nascimento do bebê. Isso demonstra o quão importante foi esse momento na vida delas, a presença e 
exaltação dos parceiros faz parte das memórias do pós-parto.

Relações sexuais
É implícito pelas participantes que o período do puerpério exige abstenção de todo e qualquer tipo 

de esforço, inclusive das relações sexuais, sendo relatados que o período mínimo são 30 dias, com 
possibilidade de extensão conforme a condição da mulher após o parto.

CONCLUSÃO

O presente estudo permitiu conhecer os principais saberes populares concernente aos cuidados di-
recionados à mulher no pós-parto. Dentre esses ensinamentos, destacam-se o repouso recomendado 
de uma média de 30 dias, incluindo a abstenção de atividades sexuais; alimentação por comidas leves 
como a carne branca, pirão de frango, legumes e verduras; uso de plantas medicinais para cicatrização 
das lacerações e prevenção de infecções; e cuidados com higiene.

Observou-se, através dos relatos, que os ensinamentos foram passados por parteiras, família e 
conhecidos da puérpera. Além disso, notamos que ao falar das recomendações as referências são em 
um tempo passado, deixando a impressão de que não fazem mais parte da rotina daquelas mulheres.

Por fim, é válido ressaltar a importância da discussão de saberes populares em cursos de graduação 
da área da saúde, com vistas a eliminar preconceitos e aproximar o paciente, mostrando respeito e 
conhecimento acerca de suas tradições.
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Resumo: Trata-se de um estudo descritivo e transversal, baseado nas notificações de transtornos mentais 
que envolvem enfermeiros (as) no estado da Bahia entre 2006 a 2022. Entre os distúrbios que mais 
atingiram esses profissionais, destacam-se o estresse, por vezes, relacionado a uma grande carga horária 
de trabalho; os neuróticos, favorecedores de preocupação excessiva e desenvolvedores de ansiedade; e 
os transtornos somatoformes, caracterizados pelo surgimento de sintomas e sinais corporais sem que 
haja uma explicação médica. A análise revela que o público masculino, na faixa etária de 30 a 39 anos 
e de raça/cor parda é a maioria entre os indivíduos que desenvolvem tais problemas, sendo 17 homens 
e 3 mulheres em um total de 20 encontrados. Além disso, parte desses profissionais desconhecem os 
fluxos enfrentados por um encaminhamento de uma demanada sobre transtorno mental, e por motivos 
de desconhecimento ou por desmotivação, muitos indivíduos acabam não tendo acesso a esses serviços 
de cuidado especializados. Em razão disso, torna-se relevante estudar os aspectos relacionados aos 
transtornos mentais e a saúde do enfermeiro no estado da Bahia. 
Palavras-chave: Saúde do trabalhador; Transtornos mentais; Enfermeiras e enfermeiros.
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INTRODUÇÃO

Os transtornos mentais são comuns, impactam na vida laboral e pessoal das pessoas e suas famílias, 
repercutindo no bem-estar, além de representar custos expressivos para os sistemas de saúde e previ-
dência, bem como outros programas de proteção social em todo o mundo (PISAT, 2019).

Os profissionais de enfermagem mantêm um contato próximo, tanto com o paciente quanto com a 
família de quem está passando por um tratamento, possibilitando um conhecimento mais amplo dos 
problemas relacionados a vida do paciente. No entanto, essa familiaridade pode acionar gatilhos de 
tristeza, ansiedade e estresse na enfermeira (no), uma vez que a possível perda do paciente causa um 
desequilíbrio emocional no profissional (OLIVEIRA, 2018).

Além disso, a jornada de trabalho ampliada, a responsabilidade centralizada e os perigos no am-
biente hospitalar favorecem ainda mais o adoecimento psíquico e físico desse público em questão 
(MOURA, 2022).

 Com isso, esse estudo tem por objetivo descrever os casos de transtornos mentais relacionados ao 
trabalho em enfermeiros (as) notificados no estado da Bahia, entre 2006 e 2022, segundo caracterís-
ticas do indivíduo e do evento.

 MÉTODO 

Estudo descritivo e transversal baseado nas notificações de transtornos mentais relacionados ao tra-
balho envolvendo enfermeiros (as), no estado da Bahia entre 2006 e 2022. Os dados foram acessados 
eletronicamente por meio dos links do tabulador do Departamento de Informática do Sistema Único de 
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Saúde (DATASUS) com Informações específicas em saúde do trabalhador da Bahia disponibilizados 
pela Diretoria de Vigilância e Atenção à Saúde do trabalhador (DIVAST) da Bahia. Foram acessados 
os dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN). Este recorte de tempo foi 
escolhido por ser o período mais recente com dados disponíveis. 

Para registro no SINAN, é considerado transtorno mental relacionado ao trabalho, todo caso de so-
frimento emocional em suas diversas formas de manifestação, que tem como elementos causais fatores 
de risco relacionados ao trabalho, sejam resultantes da sua organização e gestão ou por exposição a 
determinados agentes tóxicos (BAHIA, 2009).

Foram analisadas as seguintes variáveis: ano de notificação, sexo, faixa etária, raça, diagnóstico 
específico, afastamento do trabalho, encaminhamento para Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) 
e evolução do caso. Os dados, após coletados eletronicamente, foram analisados com auxílio do Mi-
crosoft Office Excel, por meio de cálculos de frequências. 

Não houve submissão a Comitê de Ética em Pesquisa por envolver dados secundário, de domínio 
público.

RESULTADOS 
No período estudado foi encontrado um total de 20 casos de transtornos mentais relacionados ao 

trabalho em enfermeiros (as) na Bahia. Entre os anos de 2006 e 2008 não foram encontradas notifica-
ções, bem como em 2010 e entre 2013 e 2015.

Figura 1. Distribuição dos casos de transtornos mentais relacionados ao trabalho em enfermeiros (as) notificadas na 
Bahia, entre 2006 e 2022. 

 Fonte: SINAN/DATASUS, 2023.

Um estudo realizado com profissionais e gestores de Centro de Referência em Saúde do Trabalhador 
do Ceará, observou que alguns profissionais desconhecem os processos, incidências e encaminhamentos 
acerca dos transtornos mentais relacionados ao trabalho, mesmo se tratando de uma equipe multidis-
ciplinar em instituições que atuam na problemática de maneira específica (MARTINS, MEIRA, BRI-
TO, 2016). Tal situação explicita o problema da subnotificação dos casos, seja por desconhecimento, 
falta de fundamentação em realizar o estudo do nexo-causal ou por desmotivação dos profissionais 
(SOUZA, 2013). 

A análise das características sociodemográficas dos trabalhadores revela um perfil de maioria fe-
minina (n= 17; 85%), na faixa etária de 30 a 39 anos (n=11; 55%) e raça parda (n=8; 40%), conforme 
visualizado na tabela 01.

Tabela 01. Características sociodemográficas dos (as) enfermeiros (as) com notificação de transtornos mentais relacio-
nados ao trabalho na Bahia, entre 2006 a 2022. 
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Variáveis n %

Sexo

Masculino 17 85

Feminino 03 15

Faixa Etária

20 a 29 anos 03 15

30 a 39 anos 11 55

40 a 49 anos 04 20

50 a 59 anos 02 10

Raça/cor

Ignorado/Branco 04 20

Branca 06 30

Preta 2 10

Parda 08 40

TOTAL 20 100
  Fonte: SINAN/DATASUS, 2023.

Quanto às características do evento, os transtornos mais notificados foram os neuróticos, os relacio-
nados com o “stress” e transtornos somatoformes, com 12 casos na série histórica (60%). As variáveis 
afastamento do trabalho, encaminhamento para CAPS e evolução apresentaram elevada frequência de 
dados incompletos (ignorados/em branco). Ressalta-se que apesar da incompletude dessas variáveis, 
foi encontrado que 50% dos trabalhadores necessitaram de afastamento laboral, 45% foram encami-
nhados para tratamento e acompanhamento no CAPS e 70% dos enfermeiros (as) foram impactados 
com incapacidades temporárias.

Tabela 02: Casos de transtornos mentais relacionais ao trabalho de enfermeiros (as) notificados na Bahia entre 2006 e 
2022, segundo características do evento.

Variáveis n %

Diagnóstico específico

Outros CIDs não listados 02 10

Transtornos do humor [afetivos] (F30-F39) 03 15
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Trans neuróticos, trans rel com stress e somatoformes (F40-F48) 12 60

Transtorno mental não especificado (F99-F99) 02 10

Síndrome de Burnout (Esgotamento) (Z73.0) 01 5

Afastamento do trabalho

Ign/Branco 06 30

Sim 10 50

Não 04 20

Encaminhamento para CAPS

Ign/Branco 05 25

Sim 09 45

Não 06 30

Evolução do caso

Ign/Branco 04 20

Incapacidade Temporária 14 70

Incapacidade permanente parcial 01 5

Outra 01 5

TOTAL 20 100
Fonte: SINAN/DATASUS, 2023.

A profissão de enfermeiro (a) possui uma interconexão generalizada entre o trabalho emocional, 
bem-estar emocional e prática profissional, que é influenciada por fatores como questões organiza-
cionais e de trabalho, comunicação com os profissionais de saúde, limites profissionais, educação e 
desenvolvimento profissional (SANTANA et al., 2016). 

CONCLUSÃO 

Considerando a análise dos resultados obtidos, pode-se constatar que o problema em questão tem 
reflexos tanto no público feminino, quanto no masculino, tendo prevalência, no entanto, com os homens, 
visto que 17 dos 20 dados analisados são homens e apenas 3 são mulheres. Com isso, a importância da 
pesquisa é evidenciada, pois ao organizar dados e informações acerca de transtornos mentais relacio-
nados ao trabalho envolvendo enfermeiros (as), verifica que esse público, mesmo trabalhando em uma 
equipe multidisciplinar, desconhece os processos necessários para se obter um tratamento psicológico.

Diante deste resultado, evidencia-se a relevância do estudo, pois ele possibilita refletir acerca da 
saúde mental dos profissionais de enfermagem e traçar estratégias para a resolução ou amenização do 
problema, melhorando, assim, as condições de acesso e o próprio ambiente de trabalho.
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Resumo: 
Introdução: Intoxicações por agrotóxicos agrícolas podem gerar graves consequências ao meio am-
biente e à saúde humana, até mesmo óbitos por intoxicações agudas ou doenças derivadas da exposição 
crônica. Objetivo: descrever os casos de intoxicação por agrotóxicos de uso agrícola em trabalhadores 
no estado da Bahia entre 2018 a 2022. Método: Trata-se de um estudo descritivo, de tipo série de casos, 
realizado a partir do levantamento das notificações de intoxicação por agrotóxicos de uso agrícola em 
trabalhadores no estado da Bahia, no período 2018 a 2022, disponíveis no Sistema de Informação de 
Agravos de Notificação (SINAN). Resultados: A Bahia está em constante avanço no campo da produção 
agrícola. Como consequência, há uma convergência de ações visando o incremento da produção e o 
uso de agrotóxicos. A ampliação do risco de exposição humana a esses produtos, especialmente para 
os trabalhadores do campo, configura-se como uma importante questão de Saúde Pública. Conclusão: 
O estudo alerta para a necessidade do conhecimento acerca da complexidade dos problemas causados 
pelas intoxicações por agrotóxicos agrícolas. Trata-se de um problema multidimensional de saúde 
pública, envolvendo vigilância em saúde e ações Inter setoriais como atenção voltada as questões 
ambientais, determinantes sociais, culturais e econômicos.
Palavras-chave: Vigilância em Saúde do trabalhador; Agroquímicos; Sistemas de Informação em Saúde.
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INTRODUÇÃO

Os agrotóxicos são utilizados predominantemente na agricultura, embora também possam ser 
empregados na saúde pública, na medicina veterinária e no ambiente doméstico, com a finalidade de 
controlar a proliferação de insetos e pragas (CARVALHO et al., 2022). 

As concentrações inadequadas, não indicação para a cultura alvo, não observância de tempo de 
carência entre outros fatores está também na base da maior exposição e consequente danos à saúde 
(TEIXEIRA et al., 2014). 

O uso inadequado e abusivo dessas substâncias traz graves consequências ao meio ambiente e à 
saúde humana, como mortes por intoxicações agudas ou doenças derivadas da exposição crônica, 
incluindo infertilidade, impotência, abortos, malformações, neurotoxicidade, desregulação hormonal, 
efeitos sobre o sistema imunológico e câncer (CARVALHO et al., 2022).

A precariedade dos sistemas de vigilância e a insuficiência dos sistemas de informação contribuem 
para a dificuldade de estimar o número de intoxicados por agrotóxicos nos países em desenvolvimento. 
Ainda assim, a produção agrícola vem dando para o crescimento econômico do Estado da Bahia e do 
fortalecimento do setor pelo Plano Agrícola e Pecuário do Estado da Bahia (TEIXEIRA et al., 2014).

O estudo teve por objetivo descrever os casos de intoxicações por agrotóxicos de uso agrícola no 
estado da Bahia, no período 2018-2022.
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MÉTODO 

Estudo descritivo, de tipo série de casos, realizado a partir do levantamento de notificações de 
intoxicação por agrotóxicos de uso agrícola em trabalhadores no estado da Bahia, no período 2018 a 
2022, disponíveis na base de dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), 
acessados eletronicamente, por meio do banco de dados do Departamento de Informática do Sistema 
Único de Saúde (Datasus).

A população do estudo constituiu-se de todos os casos de intoxicação por agrotóxicos de uso agrí-
cola na Bahia, notificados e disponíveis no SINAN, no recorte temporal supracitado e que houvesse 
relação do evento com o trabalho do indivíduo. Os dados foram acessados no mês de maio de 2023. 

Entre as variáveis disponibilizadas pelo sistema de notificação, foram descritas, neste estudo: ano 
de notificação, sexo, faixa etária, raça/cor, escolaridade, circunstância do evento e evolução. Os dados 
foram analisados com uso do Microsoft Office Excel®, com cálculos de frequências.

O estudo utilizou informações secundárias e por se tratar de uma base de acesso público e gratuito, 
sem identificação dos participantes, dispensou-se apreciação por Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), 
conforme dispõe a Resolução do Conselho Nacional de Saúde (CNS) no 466, de 12 de dezembro de 
2012.

RESULTADOS 

No período de 2018 a 2022 foram registrados 542 casos de intoxicações exógenas por agrotóxicos 
em trabalhadores no estado da Bahia, considerando os extremos da série temporal em questão, houve 
diminuição no número de registros, passando de 134 (24,7%) no início da série para 79 (14,6%) no 
último ano estudado. Nota-se que em 2019 houve o maior número de notificações no período em questão.

Figura 1. Notificações de intoxicação por agrotóxicos de uso agrícola em trabalhadores no estado da Bahia, no período 
2018 a 2022, segundo ano. 

FONTE: SINAN/DATASUS, 2023.

Quanto às características dos trabalhadores (tabela 1), maiores frequências foram encontradas de 
intoxicações por agrotóxicos em homens (n=456; 84,1%), faixa etária 20 a 39 anos (n=307; 56,6%), 
raça/cor parda (n= 352; 64,9%). A variável escolaridade apresentou incompletude nos registros, com 
263 casos (48,5%) ignorados/em branco. 27,5% possuíam ensino fundamental incompleto.

Tabela 1. Notificações de intoxicação por agrotóxicos de uso agrícola em trabalhadores no estado da Bahia, no período 
2018 a 2022, segundo características sociodemográficas. 
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VARIÁVEIS N %

Sexo

Masculino 456 84,1

Feminino 86 15,9

Faixa Etária (em anos)

Menor de 20 46 8,5

20-39 307 56,6

40-59 169 31,2

60 ou mais 20 3,6

Raça/cor

Ignorado/Branco 66 12,2

Branca 32 5,9

Preta 85 15,7

Amarela 04 0,7

Parda 352 64,9

Indígena 03 0,6

Escolaridade

Ignorado /Branco 263 48,5

Analfabeto 18 3,3

Ensino fundamental incompleto 149 27,5

Ensino fundamental completo 22 4,1

Ensino médio incompleto 39 7,2

Ensino médio completo 42 7,7

Educação superior incompleta 04 0,7

Educação superior completa 05 0,9

TOTAL 542 100
FONTE: SINAN/DATASUS, 2023.
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A análise das circunstâncias da intoxicação evidenciou que a maior parte das notificações foi devi-
do ao uso habitual (n= 229), seguido do uso acidental (n=179), demonstrando a relevância de medidas 
protetivas para o uso de tais substância e da necessidade de discussão sobre elas, uma vez que o Bra-
sil vivencia uma potencial situação de risco em todo seu território, o que coloca o país em uma posição 
de vulnerabilidade diante dos interesses da indústria de agrotóxicos (TEIXEIRA et al., 2014). 

Figura 2. Notificações de intoxicação por agrotóxicos de uso agrícola em trabalhadores no estado da Bahia, no período 
2018 a 2022, segundo circunstâncias do evento. 

FONTE: SINAN/DATASUS, 2023.

A Bahia está em constante avanço no campo da produção agrícola, a qual tem impulsionado o 
crescimento econômico do estado. Como consequência, há uma convergência de ações visando o 
incremento da produção e o uso de agrotóxicos. A ampliação do risco de exposição humana a esses 
produtos, especialmente para os trabalhadores do campo, configura-se como uma importante questão 
de Saúde Pública (PREZA; AUGUSTO, 2012).

Outras circunstâncias também merecem destaque como a intoxicação ambiental (73 casos notifica-
dos) e a tentativa de suicídio (n=9). A facilidade de acesso e a variedade de agrotóxicos disponíveis no 
mercado são apontadas como importantes fatores contributivos para a alta incidência de intoxicações 
por esses produtos (CARVALHO et al., 2022). 

A letalidade apresentada foi de 1,1% (n=6), 9 trabalhadores apresentaram sequelas devido a into-
xicação e 386 evoluíram para cura sem sequelas (71,2%). Em 136 casos não houve completude para 
este dado.

 CONCLUSÃO 

Foram perceptíveis, por meio desse estudo, os casos de intoxicação por agrotóxicos em trabalha-
dores do estado da Bahia mediante à exposição frequente na aplicação destes produtos, situação essa 
que revelam um quadro de fragilidade social e de exposição ambiental e humana aos agrotóxicos. A 
implementação de políticas e ações no campo da saúde e da educação para o trabalhador agrícola é 
urgente. O conhecimento acerca da complexidade dos problemas causados pelo uso dos agrotóxicos 
e tratá-los nos seus múltiplos aspectos, requer uma maior atenção voltada as questões que permeiam 
entre as variáveis ambientais, determinantes sociais, culturais e econômicos.

Deste modo, os resultados encontrados no presente estudo apontam a necessidade do governo in-
corporar uma atitude proativa no sentido de superar o discurso hegemônico da inevitabilidade do uso 
de agrotóxicos, mas de modo a incentivar o enfoque agroecológico, visando a viabilidade econômica, 
equidade social e proteção ambiental.
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Resumo: 
Introdução: A septicemia está relacionada à presença de microrganismos ou suas toxinas na corrente 
sanguínea. Estudar sobre a epidemiologia a nível global da sepse tem sido um desafio, devido às várias 
mudanças ocorridas principalmente no diagnóstico, além disso a maioria dos estudos relacionados à 
temática são realizados em países desenvolvidos. Método: Dessa forma, o trabalho objetivou descrever 
os óbitos decorrentes de septicemia na Bahia, no ano de 2022. Os dados foram provenientes das bases 
dos sistemas de informação do SUS, por meio do Departamento de Informática do Sistema Único de 
Saúde (DATASUS). A pesquisa foi realizada em maio de 2023. Por se basear em dados de domínio 
público esse trabalho não foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa. Resultados: Após análise 
dos dados obtidos, foi evidenciado uma taxa elevada de óbitos por Septicemia, na Bahia, no ano de 
2022, chegando a um total de 2193 mortes. Conclusão: Portanto, os dados analisados concordam com 
os evidenciados na literatura, demonstrando que a sepse ainda é uma das principais causas de morte 
na população mundial. 
Palavras-chave: Septicemia; Sepse; Mortalidade; Epidemiologia.
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INTRODUÇÃO

O termo septicemia está relacionado à presença de microrganismos ou suas toxinas na corrente 
sanguínea, porém devido à grande confusão em sua interpretação, na literatura esse termo acaba por 
não ser tão utilizado. Assim como vários outros, sendo preferível a utilização de termos com defini-
ções mais ampliadas, que favoreçam a detecção precoce do quadro séptico beira leito, de forma que 
a intervenção ocorra o mais rápido possível (PAN et al., 2022).

A sepse é caracterizada pela produção excessiva de mediadores inflamatórios e pela excessiva ativação 
de células inflamatórias, levando a um comprometimento de muitos órgãos e, consequentemente, um 
quadro de choque que pode evoluir para síndrome da insuficiência de múltiplos órgãos, o que torna 
imprescindível o início do tratamento de forma precoce (PAN et al., 2022).

O estudo epidemiológico da sepse trata-se de um desafio mundial. Esse processo se mantém devido 
às várias mudanças no diagnóstico, além disso a maioria dos estudos relacionados à temática são reali-
zados em países desenvolvidos. Ao longo dos anos houve avanços importantes, a exemplo da criação 
de protocolos padronizados que melhoraram a sobrevida dos pacientes acometidos, mas as taxas de 
mortalidade ainda permanecem elevadas (CHIU; LEGRAND, 2021). 

No Brasil, o número de estudos que associam fatores de risco com o agravamento de casos de sepse, 
bem como criação de protocolos que facilitem o diagnóstico e intervenção precoce, ainda são escassos 
(BREDA NASCIMENTO MAIOLINE et al., 2020). Nesse sentido, estudos epidemiológicos, descri-
tivos, que dediquem-se a identificar o perfil dessa população, são cada vez mais essenciais, de forma 
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que possibilitem definir novas políticas públicas com base nas características e situação dos pacientes. 
Destarte, tendo em vista que a sepse é um problema de saúde pública a nível mundial, percebe-se a 

necessidade de mais estudos que abordem a temática, a fim de conhecer sobre as características dessa 
problemática. Dessa forma, o presente estudo objetivou descrever os óbitos decorrentes de septicemia 
na Bahia, no ano de 2022. 

MÉTODO 

Trata-se de um estudo descritivo epidemiológico, do tipo ecológico, que buscou analisar os óbitos 
decorrentes de Septicemia. Os dados foram provenientes das bases dos sistemas de informação do 
SUS, por meio do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), sendo a 
população os óbitos registrados no Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM).

Para alcançar o objetivo incluiu-se, no estudo, dados sobre a faixa etária do óbito e do sexo, con-
forme a lista da Classificação Internacional de Doenças e Problemas Relacionados à Saúde (CID 10): 
Septicemia, no ano de 2022, por Macrorregião de Saúde. A pesquisa foi realizada em maio de 2023. 
Os dados foram obtidos por meio Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS).

Os dados foram organizados em planilhas e calculados por meio do programa Microsoft Excel 
para análise posterior. Por se basear em dados de domínio público esse trabalho não foi submetido ao 
Comitê de Ética em Pesquisa. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após análise dos dados obtidos, foi evidenciado uma taxa elevada de óbitos por Septicemia, na 
Bahia, no ano de 2022, chegando a um total de 2193 mortes conforme pode ser evidenciado na tabela 1. 

Tabela 1. Óbitos por faixa etária na Bahia, causados por Septicemia, 2022.
Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS)

A maior taxa foi registrada na região leste, que corresponde a capital Salvador com 204 (33%) dos 
óbitos, logo abaixo está Vitória da Conquista (VCA) na região sudoeste com 157 (25%) dos óbitos, 
tendo em vista a população dessas duas cidades, consideramos a segunda com uma taxa elevada de 
óbitos. A região centro-leste, correspondente a Feira de Santana, apresenta-se com uma taxa pequena 
de casos 50 (8%), visto que sua população é maior que a de VCA. Esses dados podem ser visualizados 
com mais clareza no gráfico 1. 
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Gráfico 1. Óbitos por Septicemia, na Bahia, classificados pelo sexo e por macrorregião de saúde, 2022.
Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS)

Um estudo epidemiológico realizado na região Nordeste brasileira no período de 2012 a 2017, 
evidenciou que a Bahia ocupa o segundo lugar em relação às taxas de mortalidade por sepse, ficando 
atrás apenas da Paraíba (TRINDADE et al., 2021).

Gráfico 2. Óbitos por Septicemia, na Bahia, classificados pelo sexo e faixa etária, 2022.
Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS)

Quando analisamos a distribuição por sexo a diferença é muito baixa, sendo que o sexo masculino 
representa 1120 (51%) e o sexo feminino 1073 (49%). Para o sexo feminino, a faixa etária que mais 
chama atenção é a de 80 anos e mais, por apresentar mais de 100 casos de diferença em relação ao 
sexo masculino, conforme visualizado no Gráfico 2.

Um estudo realizado em 60 municípios brasileiros no ano de 2017, demonstrou que cerca de 55% 
das mortes por sepse correspondiam a indivíduos do sexo feminino na faixa etária acima de 70 anos 
(SANTOS et al., 2019). Corroborando com esses achados, Almeida et al (2022) identificaram em seu 
estudo que a probabilidade de morte foi 5,6 vezes maior entre os idosos comparados à faixa etária 
de cinco a nove anos de idade. Por outro lado, estes autores ainda trazem que entre 2010 a 2019 dos 
óbitos por sepse, 51,4% eram do sexo masculino e 48,6% do sexo feminino.

Ademais, outro dado a ser destacado são os óbitos entre os menores de 1 ano, correspondendo a 
50 (3%) das mortes. Ao considerar o tamanho do estado, esse é um valor alto para sua população, o 
que vem corroborar com alguns estudos sobre a incidência de sepse neonatal, que evidenciam essa 
problemática como uma das principais causas de morbidade e mortalidade em recém-nascidos nos 
países em desenvolvimento (AGUIAR et al., 2021).

CONCLUSÃO 

Na Bahia, no ano de 2022, foi observado uma alta taxa de mortalidade por septicemia. Esses dados 
vão ao encontro dos manuscritos pesquisados, demonstrando que a sepse ainda é uma das principais 
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causas de morte na população mundial. 
Desse modo, percebe-se a relevância de mais estudos que descrevam o perfil epidemiológico dos 

casos de septicemia, bem como que versem sobre os principais sinais clínicos desta condição, com 
intuito de tornar profissionais mais capacitados a identificar um possível caso de sepse.

Por fim, o investimento em estudos, ainda escassos, favorece a criação de protocolos direcionados 
e que facilitam o diagnóstico beira leito, visto que o tratamento precoce e assertivo é imprescindível 
nesses casos. 
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RESUMO: 
Introdução: As feiras livres são locais onde os trabalhadores são expostos a condições que favorecer o 
processo de adoecimento, com destaque para o desenvolvimento das dislipidemias Objetivo: analisar 
os fatores associados às dislipidemias em trabalhadores feirantes, quanto aos aspectos sociodemográ-
ficos e estilo de vida. Métodos: estudo censitário e transversal desenvolvido com dados da baseline 
da pesquisa intitulada “Acidentes de trabalho em feirantes e as condições laborais e de saúde: estudo 
prospectivo”, contendo os dados sociodemográficos, perfil do estilo de vida e dosagens sanguíneas 
de trabalhadores feirantes do mercado municipal de uma cidade baiana. Para a investigação da disli-
pidemia foi utilizado os critérios diagnósticos preconizados pela Diretriz Brasileira de Dislipidemia 
e Prevenção da Aterosclerose, sendo classificado como dislipidêmico aquele que possuía, ao menos, 
uma alteração nos níveis lipídicos, seja LDL, HDL ou triglicérides. Resultados: evidenciou-se que 
78,4% dos trabalhadores apresentaram pelo menos um tipo de dislipidemia. Dentre os feirantes que 
realizaram a avaliação do perfil lipídico, 36,1% (n=144) apresentaram alteração nos níveis de triglice-
rídeos, 14,1% (n=54) apresentaram aumento do LDL. O HDL registrou redução dos níveis em 68,1% 
dos trabalhadores e, quanto a elevação conjunta de LDL e TG, 22 trabalhadores (5,7%) apresentaram 
elevação dos mesmos. Conclusões: Verificou-se que a dislipidemia entre os trabalhadores informais 
do comércio apresenta prevalência elevada em comparação com estudos que abordam a temática em 
outras populações, apontando para a necessidade de estratégias de saúde para este grupo.
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INTRODUÇÃO

O setor informal engloba diversas atividades de trabalho, dentre eles o comércio nas feiras livres. 
Nesses locais os trabalhadores são expostos a condições que favorecer o processo de adoecimento, 
com destaque para o desenvolvimento das dislipidemias (MAGALHÃES et al., 2019).

A dislipidemia é uma condição crônica caracterizada pela alteração dos níveis de lipoproteínas, 
seja LDL, HDL e TG. Essa condição pode ser classificada de acordo a fração lipídica alterada, seja o 
aumento dos níveis, denominada hiperlipidemias como a hipercolesterolemia, hipertrigliceridemia e 
hiperlipidemia mista, ou pela diminuição desses níveis, como o caso das hipolipidemias, como exemplo 
o HDL baixo (FALUDI et al., 2017).

Os distúrbios lipídicos são considerados um desafio para a saúde pública mundial, pois comumente 
estão associados a outras doenças crônicas como diabetes e hipertensão. No Brasil, estudo mostrou o 
aumento da prevalência de indivíduos com diagnóstico médico para a dislipidemia de 12,5% em 2013 
para 14,6% em 2019 (LOTUFO et al., 2017; NOGUEIRA DE SÁ et al., 2022). Por sua vez, o estudo 
realizado com trabalhadoras do comércio informal, no município de Guanambi, aponta que todas as 
mulheres participantes do estudo apresentaram pelo menos um tipo de dislipidemia (MARQUES et 
al., 2020).

Diante desse cenário, das lacunas quanto à presença de alterações lipídicas, o presente estudo tem 
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por objetivo analisar os fatores associados às dislipidemias em trabalhadores feirantes, quanto aos 
aspectos sociodemográficos e estilo de vida.

MÉTODO 

Trata-se de um estudo censitário e transversal desenvolvido com dados da baseline da pesquisa in-
titulada “Acidentes de trabalho em feirantes e as condições laborais e de saúde: estudo prospectivo”, 
contendo os dados sociodemográficos, ocupacionais, perfil do estilo de vida e dosagens sanguíneas 
de trabalhadores feirantes do Mercado Municipal em Guanambi, Bahia.

A população estudada compreendeu todos os trabalhadores que desenvolveram atividades comer-
ciais no mercado municipal de Guanambi, sem o registro de tal atividade em carteira de trabalho, com 
idade igual ou superior a 16 anos.

Para o presente estudo, a variável dependente considerada foi a dislipidemia, sendo utilizado os 
critérios diagnósticos preconizados pela Diretriz Brasileira de Dislipidemia e Prevenção da Ateros-
clerose – 2017 (FALUDI et al., 2017), considerando: hipercolesterolemia isolada (LDL-C ≥ 160 mg/
dL); hipertrigliceridemia isolada (TG ≥150 mg/dL); hiperlipidemia mista (LDL-C ≥ 160 mg/dL as-
sociado ao TG ≥150 mg/dL); e HDL-c baixo (homens <40 mg/dL e mulheres <50 mg/dL) isolada ou 
em associação com aumento de LDL-C ou de TG, sendo classificado como dislipidêmico aquele que 
possuía, ao menos, uma das alterações acima referidas. 

Como variáveis independentes do estudo foram consideradas as características sociodemográficas: 
sexo, faixa etária, situação conjugal, escolaridade e raça/cor. Quanto ao estilo de vida e condições de 
saúde, foi avaliado o perfil global do estilo de vida, índice de massa corporal, relação cintura quadril, 
alterações glicêmicas, multimorbidade autorreferida e quantidade de doenças autorreferidas. E níveis 
de lipoproteínas: colesterol total, LDL, HDL e triglicerídeos.

Após a coleta de dados, os mesmos foram analisados por meio do software IBM SPSS, versão 22.0, 
sendo realizado a análise descritiva com a distribuição das frequências e para verificar os fatores as-
sociados à dislipidemia foi utilizado o teste do Qui-quadrado e Exato de Fischer, adotando-se o valor 
de p<0,05 como estatisticamente significante.

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade do Estado da Bahia sob 
parecer de n° 2.373.330 de 2017. Todos os trabalhadores que aceitaram participar do estudo foram 
solicitados a assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e, aqueles com idade in-
ferior a 18 anos, assinaram o Termo de Assentimento, bem como seus responsáveis assinaram o TCLE.

RESULTADOS

No presente estudo, dos 426 feirantes que desenvolvem atividades comerciais no mercado municipal, 
399 participantes fizeram a avaliação do perfil lipídico, evidenciando que 313 (78,4%) trabalhadores 
apresentaram pelo menos um tipo de dislipidemia.

Dentre os 399 feirantes que realizaram a avaliação do perfil lipídico, 36,1% (n=144) apresentaram 
alteração nos níveis de triglicerídeos, 14,1% (n=54) apresentaram aumento do LDL. O HDL registrou 
redução dos níveis em 68,1% dos trabalhadores. Em relação à elevação conjunta de LDL e TG 22 
trabalhadores (5,7%) apresentaram elevação dos mesmos.

Comparando com outros dados na literatura, a prevalência de cada alteração lipídica encontradas 
no presente estudo foi mais elevada em relação ao estudo com trabalhadores da indústria papeleira 
onde verificaram a prevalência de 46,5%, 6,5%, 38,7% e 3,2% para HDL baixo, hipercolesterolemia 
isolada, hipertrigliceridemia e hiperlipidemia mista, respectivamente (HIRAI et al., 2020).

Em relação às variáveis sociodemográficas, dos 313 trabalhadores que apresentaram pelo menos uma 
alteração do nível lipídico, 199 (63,6%) eram do sexo feminino com significância estatística (p=0,013). 
As dislipidemias são altamente prevalentes nas mulheres devido às alterações hormonais ocorridas 
ao longo da vida, como na gravidez, climatério e na menopausa, que podem levar à desregulação dos 
níveis de lipídios circulantes no sangue (WOODWARD, 2019; KO; KIM, 2020).

Em relação às condições de saúde e medidas antropométricas, somente o IMC esteve associado à 
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dislipidemia (p<0,001). O estado de inflamação crônica induzida presente na obesidade pode afetar o 
transporte reverso de colesterol dos adipócitos, diminuindo os níveis e funcionalidade do HDL. Além 
disso, essa desregulação pode favorecer a liberação de ácidos graxos livres no sangue, ocasionando o 
aumento dos níveis de triglicerídeo (ZHANG et al., 2019).

Apesar do relato de possuir doenças não mostrou associação com a dislipidemia foi observado que 
43,8% (n=137) dos trabalhadores com pelo menos uma alteração lipídica referiu não possuir qualquer 
tipo de doença. Por tal achado é válido sugerir que os trabalhadores feirantes desconhecem a própria 
condição de saúde.

CONCLUSÃO

A dislipidemia apresentou prevalências acima das encontradas em outras populações, tanto no 
Brasil quanto no mundo. Vale ressaltar as limitações do estudo quanto ao delineamento transversal 
que impossibilita uma visão temporal das associações com o desfecho e a não participação efetiva dos 
feirantes durante a coleta sanguínea e entrevistas.

Destaca-se a relevância da pesquisa por fornecer dados sobre o perfil de saúde dos feirantes, pos-
sibilitando a elaboração de ações de prevenção e promoção da saúde no ambiente da feira livre a fim 
de melhorar os hábitos de vida e a percepção de saúde.
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RESUMO: 
Introdução: O Infarto agudo do miocárdio é um importante problema de saúde pública e apresenta 
altas taxas de internações e morbimortalidade. Objetivo: Traçar o perfil das internações por Infarto 
Agudo do Miocárdio no município de Guanambi-BA, no período compreendido entre fevereiro de 2019 
e fevereiro de 2023. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo transversal, baseado em dados das 
hospitalizações por infarto agudo do miocárdio disponíveis no Sistema de Informações Hospitalares 
do Sistema Único de Saúde. Resultados: Durante o período estudado observou-se que no município 
de Guanambi foram internados 617 indivíduos por infarto agudo do miocárdio, passando de 111 in-
ternações no ano de 2019 para 177 no ano de 2021, a maior taxa de internação e letalidade ocorreu 
nos indivíduos do sexo masculino com 60 anos e mais, que não tinham a informação de raça/cor em 
seus registros. Conclusão: Pode-se destacar que se trata de uma doença grave, portanto recomenda-se 
intervir mais precocemente na prevenção para estimular o controle nos fatores de risco e reduzir as 
taxas de internação e complicações inerentes a patologia. 
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INTRODUÇÃO

Dentre as doenças cardiovasculares no cenário mundial, o infarto agudo do miocárdio (IAM) é 
representado com altas taxas de internações e morbimortalidade. No Brasil, entre janeiro de 2012 e 
dezembro de 2021, houve 1.103.858 internações, este número tem se mostrado crescente em todo o 
território brasileiro (BRITO et al, 2022).

 O IAM é caracterizado pela morte das células miocárdicas, ocasionada pela falta de oxigenação 
prolongada. Devido à alta prevalência e morbimortalidade, é de fundamental importância estudos 
abrangendo essa temática, para haver controle e diminuição dos fatores de risco (SILVA et al, 2018). 
O estudo realizado por ZORNOFF et al, sugere que a justificativa ao número significativo de pacien-
tes com infarto, pode estar relacionado com o tratamento insuficiente, problema nas condições dos 
serviços ou às particularidades individuais do próprio paciente.

Desse modo, o conhecimento sobre a quantidade de internações por esse agravo, irá contribuir para 
promoção de medidas preventivas que estão sendo adotadas até o momento, tendo em vista que, alguns 
cuidados e mudança no estilo de vida dos pacientes poderão interferir diretamente na quantidade de 
casos e minimizar os fatores de risco (SILVA et al, 2018). Nesse sentido, o presente estudo objetiva 
traçar o perfil das internações por IAM no município de Guanambi-BA, no período compreendido 
entre fevereiro de 2019 e fevereiro de 2023.

MÉTODO
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Trata-se de um estudo descritivo transversal, baseado em dados das hospitalizações por IAM, refe-
rentes ao capítulo XXI da Classificação Internacional de Doenças, 10 a revisão, ocorridos no município 
de Guanambi, BA, no período de fevereiro 2019 e fevereiro de 2023. 

Os dados foram coletados eletronicamente pelo acesso ao Sistema de Informações Hospitalares do 
Sistema Único de Saúde (SIH/SUS) no mês de abril de 2023 e utilizados como critérios de inclusão 
as internações em Guanambi, por infarto e por local de internação. 

As variáveis estudadas foram: ano de hospitalização, sexo, faixa etária, raça/cor e média de dias de 
permanência na unidade hospitalar. Os dados foram tabulados e analisados com auxílio do Microsoft 
Office Excel® 2016, com cálculos de frequência relativa, taxa de mortalidade e coeficiente de letalidade 
hospitalar. Por se tratar de um estudo com uso de banco de dados secundários e de domínio público 
não houve submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nos anos estudados foram internados 617 indivíduos por IAM em Guanambi, passando de 111 
internações no ano de 2019, para 177 internações no ano de 2020. Nos anos estudados, o sexo mas-
culino destacou-se com o maior número de internações, como pode ser visualizado no gráfico 1. 

 Fonte:Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS), 2023.

A redução das internações por IAM no ano de 2019, pode ser resultado da expansão da rede e do 
acesso à atenção primária à saúde, e de outros fatores que influenciam nesse conjunto de doenças, 
como a melhoria das condições socioeconômicas da população e organização dos serviços primários 
(LENTSCK; LATORRE; MATHIAS, 2015). 

Ao analisar os dados, notou-se a predominância do sexo masculino no quantitativo de internações 
com 68,07% dos registros, enquanto o sexo feminino revela um percentual de 31,93% das internações. 
Desta forma, entende-se que a população masculina detém a maior taxa de internações, que pode estar 
relacionado à procura tardia pelo serviço de saúde, principalmente da atenção primária e assim acabam 
não tendo acompanhamento regular de profissionais de saúde. Pode-se considerar também a maior 
exposição a fatores comportamentais que geram riscos e alterações cardiovasculares, como o etilismo 
e o tabagismo (MENDES et al, 2022). 

Em relação à faixa etária, os indivíduos com 60 anos e mais, apresentaram o maior número de 
internações com 59,48% dos casos. Por outro lado, os indivíduos de 20 e 29 anos tiveram o menor 
número de internações (0,49% n=3). Fatores, como o estilo de vida, aspectos socioeconômicos, diabe-
tes, hipertensão, etilismo, compõe algumas das causas do alto índice de internações em idosos. Já na 
população adulto-jovem, o sedentarismo, o alto índice de massa corporal, horas de sono irregulares, 
maus hábitos alimentares, caracterizam os principais fatores para acometimento de infarto agudo do 
miocárdio neste grupo (MIRANDA et al, 2020). 

Os dados relacionados à raça/cor revelam que a maior taxa de internações ocorreu nos indivíduos que 
não tinham essa informação em seus registros (38,74% n= 239), sucedida pela parda (34,68% n= 214). 
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O menor percentual de internações pode ser observado nos indivíduos da raça/cor preta (3,57% n=22). 
A literatura evidencia uma incidência maior de IAM em indivíduos brancos, no entanto, nos resul-

tados apresentados observa-se a falta de preenchimento nos registros quanto a esta variável dos indi-
víduos que apresentaram o maior número de internações. Portanto, nota-se a importância do registro 
das informações no que tange à raça/cor, evitando a subnotificação desses dados. A importância do 
preenchimento adequado dos prontuários contribui tanto para a melhoria da assistência prestada ao 
indivíduo, quanto para o planejamento de ações em saúde (ZORNOFF et al, 2015).

A média de permanência nos hospitais de forma geral foi maior entre os homens (11,8%), que 
durante os anos de 2019 a 2022 expuseram a somatória de 47,3%. É evidente que os homens não são 
assíduos no sistema de saúde e que estes o procuram quando a patologia já está em processo avançado, 
isso justifica a maior permanência desses indivíduos nos hospitais, já que quadros mais complexos de 
IAM demandam um tempo maior de assistência ao paciente. 

No que se refere à taxa de letalidade, o percentual mais elevado se expressou entre homens, apesar 
do sexo feminino ter demonstrado maior taxa no ano de 2021 (12,82%), já nos anos consecutivos o 
sexo masculino voltou a expor crescimento, constatado 1,22% em 2022. Os homens representam um 
maior contingente de vítimas da doença em todo o mundo, os fatores de riscos associados ao sexo 
estão principalmente relacionados ao tabagismo e o etilismo. O desenvolvimento do IAM pode seguir 
caminhos patogenéticos diferentes entre homens e mulheres, elevando na maioria das vezes a taxa de 
letalidade entre ambos (NATI et al, 2017).

CONCLUSÃO

Levando em consideração as análises do presente estudo foi possível traçar o perfil das internações 
por IAM no município de Guanambi-BA, no período compreendido entre fevereiro de 2019 e feve-
reiro de 2023. 

Destaca-se que se trata de uma doença grave, com prevalência das internações e maior letalidade na 
população masculina com 60 anos e mais, sem informação de raça/cor, mas atinge ambos os sexos de 
uma forma que esses números vão crescendo a cada ano se tornando um fator preocupante no âmbito 
da saúde pública. Isso indica a necessidade de intervir mais precocemente para estimular o controle 
dos fatores de risco, visando reduzir as taxas de internação e as possíveis complicações. 

Assim, aponta-se a relevância do estudo das internações por IAM com vistas a servir de subsidio 
para o controle e planejamento de ações em saúde em torno das causas preventivas de tal evento e por 
motivos de saúde bem como de reabilitação das pessoas já acometidas e de diagnósticos precoces, 
proporcionando aumento na qualidade e expectativa de vida.
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